
GABINETE DO PREFEITO

OFÍCIO AO LEGISLATIVO

 

Ofício ATL SEI nº 033603237

Ref.: Ofício SGP-12 nº 257/2020

 

 

Senhor Presidente

 

 

Reportando-me ao o cio acima referenciado, em atenção ao requerimento EDUC nº

38/2020, de autoria dos Vereadores Jair Ta/o e Eduardo Suplicy, aprovado pela Comissão de

Educação, Cultura e Esportes, encaminho a essa Presidência cópia das informações prestadas pela

Secretaria Municipal de Educação a respeito dos contratos firmados por dispensa de licitação na área

de Assessoria por Notório Saber no período de 01/01/2020 a 31/08/2020.

Na oportunidade, renovo a essa Presidência meus protestos de apreço e consideração.

 

 

IVAN TEIXEIRA DA COSTA BUDINSKI

Chefe de Gabinete

Casa Civil

 

 

Ao

Excelentíssimo Senhor

EDUARDO TUMA

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

 

Documento assinado eletronicamente por Ivan Teixeira da Costa Budinski, Chefe de Gabinete,

em 29/09/2020, às 16:00, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º, inciso I do

Decreto 55.838/2015

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
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http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033603237 e o código

CRC EDB10CF3.
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
Coordenadoria de Contratos de Serviços e Fornecimento

Rua Borges Lagoa, 1230, - Bairro Vila Clementino - São Paulo/SP - CEP 04038-003

Telefone: 33960210

Encaminhamento SME/COSERV Nº 033142460

 

São Paulo, 14 de setembro de 2020.

 

SME/CODAE, SME/COPED, SME/COGED, SME/COCEU

Sras. Coordenadoras,

 

Considerando a solicitação con*da em SEI 032831630, encaminho o presente processo para que se

manifestem acerca do solicitado em suas respec*vas Coordenadorias, uma vez que SME/COSERV não

dispõe da informação completa por não ser a responsável pela gestão de todos os contratos por

notório saber desta Pasta. Para encaminhamento dos esclarecimentos, solicitamos trâmite direto à

SME/ASPAR.

 

Atenciosamente,

 

Carolina Sciarotta

Coordenadora

Secretaria Municipal de Educação

Coordenadoria de Contratos de Serviços e Fornecimento 

COSERV/SME

 

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Carolina Sciarotta Gomes dos Reis, Coordenador(a),
em 14/09/2020, às 02:31, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º, inciso I do

Decreto 55.838/2015
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033142460 e o código

CRC AE4A062C.

Referência: Processo nº 6010.2020/0002891-6 SEI nº 033142460
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TERMO DE REFERÊNCIA PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS 
ESPECIALIZADOS DE CONSULTORIA PARA ESTUDO DE APRIMORAMENTO DOS TIPOS DE 
GESTÃO DO PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO 
PAULO 
 
 

 
 

1. Objeto 
 

     Contratação de serviços técnicos profissionais especializados de consultoria para estudo sobre o custo 

e vantajosidade de cada tipo de atendimento e qualidade da alimentação escolar dos modelos de gestão 

praticado no município de São Paulo, quais sejam: Rede Direta, Rede Parceira (Conveniadas), Rede Mista 

e Rede Terceirizada Total. A vantajosidade de uma contratação é um conceito relativo, na acepção de 

que as circunstâncias é que determinam a maior vantagem possível, em sentido latu sensu, não somente 

menor custo e maior benefício para a Administração, mas considerando também outras condicionantes, 

inclusive na melhor utilização dos Recursos Federais e Municipais, por exemplo, bem  como identificar os 

índices de adesão da alimentação escolar segundo tipo de unidade e faixa etária, bem como contemplar e 

propor um método efetivo de controle da distribuição da alimentação. 

Também devem ser consideradas boas práticas realizadas em outras unidades da federação, bem como 

aquelas executadas pelo mercado fornecedor, podendo ser propostos novos modelos de gestão para a 

alimentação ou novas formas de aplicação dos modelos ora praticados. 

Para composição dos custos nos diferentes sistemas, devem ser consideradas outras importâncias 

indiretas e inerentes à Coordenadoria de Alimentação Escolar, por entendermos que a definição dos 

custos e benefícios é variável em função das circunstâncias relativas à natureza do contrato e das 

prestações dele derivadas. 

 
2. Justificativa  

 
     A contratação de serviços técnicos profissionais especializados de consultoria para estudo sobre o 

custo de cada tipo de atendimento e qualidade da alimentação escolar em cada sistema de gestão do 

Programa de Alimentação Escolar (PAE), justifica-se pela complexidade para análise conclusiva do custo 

benefício dos tipos de gestão: direta, parceira, mista e terceirizada total. O fato é que, apesar da 

complexidade, torna-se cada vez mais necessário um estudo avançado e qualificado, não somente para 

respaldar decisões administrativas acerca do tema, como também subsidiar concretamente a SME frente 

aos questionamentos dos órgãos de controle. Neste sentido, não raras vezes o E. TCM através de suas 
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determinações/ recomendações (citamos como exemplo a Determinação 306 de dezembro de 2016), 

requer a apuração dos custos de cada tipo de gestão da alimentação escolar, com o objetivo de 

evidenciar no município de São Paulo, qual o melhor tipo de gestão e suas especificidades. 

     Em cumprimento às determinações/recomendações do TCM, em 2016 a SME realizou estudo em 

parceria com a UNESCO visando apurar os custos de cada tipo de gestão, contudo, por ser assunto 

demasiadamente complexo e de conteúdo singular, o resultado apresentado não demonstrou-se 

suficiente para dar solidez à análise dos tipos de gestão vigentes na PMSP, remanescendo a necessidade 

de maior aprofundamento e detalhamento. Desse estudo para cá, houve substancial modificação no 

modelo de gestão da Rede Parceira, isso porque, há época de sua realização, CODAE abastecia as 

unidades parceiras com: alimentos não perecíveis e perecíveis (pães, enriquecedores, frutas, legumes, 

verduras e ovos) e ainda o repasse do Recurso Federal no valor per capita de R$1,07/por aluno. 

Atualmente, após a publicação das Instruções Normativas n° 07/2019 e 08/2019, a Rede Parceira passou 

a adquirir parte de seus gêneros alimentícios, permanecendo enviado pela CODAE, os itens: não 

perecíveis e perecíveis (pães e enriquecedores). Esse motivo por si só, inviabiliza o uso do estudo 

realizado em parceria com a UNESCO, por este ter contemplado a realidade da época, não servindo de 

parâmetro definitivo e inconcusso para apuração dos modelos de gestão da alimentação. 

       

     Após as alterações implementadas,  a gestão de alimentação escolar no município de São Paulo, está 
assim dividida: 
 
 
 

Tipo de gestão N° de unidades N° matriculados   N° de Refeições 
Dia 

 N° de 
Refeições mês 

Direta 5 4.302 3.060 55.080 

Mista 503 256.806 428.952 7.657.330 

Terceirizada Total 999 472.250 611.963 12.694.037 

CEIs Parceiros 3.818 316.275 998.626 19.972.524 
Fonte: relatórios de medição inicial e de refeições servidas/junho 2019  

 

     O início da contratação de empresas terceirizadas para fornecimento de alimentação escolar, 

em 2001, se deu em função da quantidade insuficiente de recursos humanos (agentes escolares) para 

atendimento de todas as unidades educacionais.  

 Com a defasagem no quadro de agentes escolares, motivada por aposentadorias e readaptações e 

a não contratação destes profissionais, a tendência é de extinção da gestão direta. 
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 A gestão mista teve início em 2011, atendendo a uma recomendação do Ministério Público, que 

sugeriu a adoção de outro modelo de gerenciamento de alimentação escolar. 

 Atualmente, 44,99% do alunos matriculados da RME estão em Unidades Educacionais com 

terceirização total da alimentação; 24,47% em unidades com terceirização mista; 30,13% compõem a 

rede parceira e apenas 0,41% encontram-se em Unidades diretas (CIEJA, SME convênio e CCI). 

  

2.2 Objetivo a ser alcançado  
 

      Sendo a alimentação escolar um direito dos alunos matriculados na Rede Municipal de Ensino, e 

considerada uma das formas de promover o direito humano a uma alimentação adequada (consagrado 

na Constituição Federal/88 e pela Lei 11.947/2009), o estudo sobre o custo da alimentação garante à 

Administração Pública segurança para tomada de decisões acerca da escolha dos modelos de gestão, 

resguardando o bom uso do dinheiro público, já o estudo sobre a qualidade dos serviços/ vantajosidade 

da alimentação, assegura bom atendimento aos alunos matriculados na rede municipal de ensino e 

melhor uso dos recursos orçamentários.  

      Ademais, busca-se identificar percentualmente os custos, bem como identificar os índices de adesão 

da alimentação escolar segundo tipo de unidade, faixa etária e localização, bem como contemplar e 

propor um método efetivo de controle da distribuição da alimentação.  

 

2.2.1 Objetivos específicos 

 Diagnóstico com a avaliação das atuais soluções de fornecimento da alimentação escolar, 

identificação de sistemáticas de fornecimento e adequação às necessidades da rede (em termos 

qualitativos e de volumes e prazos), considerando a disposição geográfica das unidades 

educacionais e o histórico das licitações anteriores; 

 Identificação e reconhecimento de boas práticas em órgãos similares que possibilitem o 

aprimoramento do modelo existente ou a estruturação de novos modelos; 

 Reconhecimento de boas práticas no potencial mercado fornecedor que possibilitem o 

aprimoramento do modelo existente ou a estruturação de um novo modelo 

 Estabelecimento de estratégias e diretrizes a serem observadas na revisão e adequação do atual 

modelo de fornecimento; 
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 Indicação de modelo de contratação e gestão dos serviços de preparação e fornecimento da 

alimentação escolar, adequado às boas práticas e de acordo com as especificidades enfrentadas 

pela RME; 

 Acompanhamento e diagnóstico em minutas de editais, simuladores de preços e outros 

instrumentos ou ferramentas necessárias à sua operacionalização e avaliação; 

 Recomendações e implemento das adequações necessárias junto à área gestora, contemplando os 

principais processos de trabalho relacionados (planejamento, controle de estoque etc.), e seus 

instrumentos de avaliação e controle; 

 Assessoramento durante a vigência do contrato; 

 Planejamento do acompanhamento do processo de implantação das recomendações, apoiando a 

realização dos processos licitatórios (interface com TCM, por exemplo), implementação de novos 

procedimentos, entre outros; 

 Avaliação das condições da infraestrutura voltada à merenda nas unidades escolares 

geograficamente próximas, visando aferir a possibilidade de aglutinação dos serviços de 

alimentação; 

 Capacitação dos atores envolvidos (SME/CODAE e demais órgãos à critério da SME). 

 

      

2.3 Alinhamento Estratégico  

 

     A presente contratação ampara-se no objetivo estratégico de garantir segurança e vantajosidade à 

Administração Pública diante da escolha de cada sistema de gestão no município de São Paulo: Direta, 

Parceira, Mista e Terceirizada Total. 

     A empresa contratada deverá apresentar minimamente:  

 Escopo e Metodologia de Trabalho (explicitar como suas atividades serão desenvolvidas, bem 

como a abordagem técnica a ser seguida); 

 Plano de Trabalho (detalhamento do conjunto de atividades e etapas programadas, apresentando 

uma visão geral das ações a serem desenvolvidas e mapeamento da Rede Escolar); 

 Cronograma de Atividades (apresentar o cronograma das atividades propostas) e 

 Previsão de apoio à Secretaria junto a órgãos de controle. 

 Mobilização de recursos físicos e de pessoal – proporcionando contato mais personalizado, EAD 

junto às Coordenadorias da SME e órgãos de Controle, sempre que solicitado. 
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 Assessoria técnica em procedimentos licitatórios congêneres. 

    Espera-se que a contratada apresente relatório e planilha com detalhamento de cada custo de gestão, 

levantando número de alunos por cada tipo de gestão, número de escolas, dimensionamento de 

cozinheiros por unidade escolar e refeições servidas. Espera-se o detalhamento de todos os itens que 

envolvem o custo de cada tipo de gestão seja com compra de gêneros não perecíveis e perecíveis -  

carnes, iogurte, sucos, pães e bolos, FLVO (frutas, legumes, verduras e ovos), armazenagem, custos 

diretos e indiretos e demais  elementos que compõe o custo da alimentação (funcionários, qualidade de 

produtos, entre outros identificados e identificáveis). 

 

 

2.4 Mapa da Rede Municipal de Ensino (RME) e seus sistema de gestão do Programa de 

Alimentação Escolar (PAE) 

 

Gestão Terceirizada Total  - consiste na contratação de empresa especializada para prestação de 

serviço de nutrição e alimentação escolar, visando ao preparo e à distribuição de alimentação balanceada 

e em condições higiênico-sanitárias adequadas, que atendam aos padrões nutricionais e dispositivos 

legais vigentes, aos alunos regularmente matriculados e demais beneficiários de programas/projetos da 

Secretaria Municipal de Educação, em unidades educacionais da rede municipal de ensino, mediante o 

fornecimento de todos os gêneros alimentícios e demais insumos necessários, fornecimento dos serviços 

de logística, supervisão e manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos utilizados, fornecimento 

de mão de obra treinada para a preparação dos alimentos, distribuição, controle, limpeza e higienização 

de cozinhas, despensas e lactários das unidades educacionais. 

 

Gestão Mista - consiste na contratação de empresa especializada na prestação de serviços de preparo e 

distribuição de alimentação balanceada e em condições higiênico-sanitárias adequadas, aos alunos 

regularmente matriculados na rede municipal de ensino, bem como demais beneficiários de programas e 

projetos a serem desenvolvidos pela SME nas Unidades mediante o fornecimento mão de obra treinada 

para a execução de todas as atividades de recebimento, armazenamento, higienização, pré–preparo, 

preparo e distribuição de alimentação, bem como higienização de equipamentos, utensílios e instalações 

das cozinhas, lactários e despensas das Unidades Educacionais, e supervisão das atividades relacionadas. 

Fornecimento dos insumos, utensílios, equipamentos e mobiliários necessários ao pleno funcionamento 

das cozinhas, lactários e despensas e execução de serviços de  manutenção preventiva e corretiva de 

equipamentos das Unidades Educacionais. Execução de serviços de manutenção preventiva e corretiva 
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das instalações das cozinhas, lactários e despensas das Unidades Educacionais, nas áreas de hidráulica, 

elétrica; e alvenaria, com fornecimento de mão de obra e material. 

Os gêneros alimentícios são adquiridos pela CODAE e armazenados e distribuídos por empresa 

terceirizada de logística. 

 

Gestão Direta: o  quadro técnico é composto por servidores públicos (agentes escolares) e os alimentos 

são adquiridos e enviados pela CODAE. Todas as atividades relacionadas ao fornecimento de insumos, 

utensílios, equipamentos, mobiliários, manutenção, etc., são de responsabilidade da Administração. Os 

servidores passam por capacitações periódicas  

 

 

Gestão Parceira:  consiste na celebração de Termo de Convênio entre as Organizações da Sociedade 

Civil (OSC) responsáveis por creches (CEI – Centro de Educação Infantil) no município de São Paulo e a 

Secretaria Municipal de Educação. Parte dos gêneros alimentícios que compõe o Programa de 

Alimentação Escolar (PAE) é enviado às Unidades Educacionais pela CODAE. A parte não enviada pela 

CODAE é subsidiada com o repasse do Termo de Convênio (valor per capita recebido através das DRE´s) 

e outros recursos aos quais as OSC´s tem acesso. As referidas OSC´s são responsáveis pelo 

fornecimento de mão de obra para a execução de todas as atividades de recebimento, armazenamento, 

higienização, pré–preparo, preparo e distribuição de alimentação. Fornecimento dos insumos, utensílios, 

equipamentos e mobiliários necessários ao pleno funcionamento das cozinhas, lactários e despensas, 

bem como a manutenção preventiva e corretiva dos mesmos, incluindo instalações das cozinhas, lactários 

e despensas das Unidades Educacionais, nas áreas de hidráulica, elétrica; e alvenaria, com fornecimento 

de mão de obra e material. A CODAE oferece capacitação periódica às Unidades Educacionais de forma 

atender e garantir a qualidade dos alimentos servidos aos educandos abrangendo: recebimento, 

armazenamento, higienização, pré–preparo, preparo e distribuição de alimentação. 

 

3. Fundamento Legal  
 

                  A contratação que se pretende levar à futuro será celebrada mediante dispensa de licitação, com 

fundamento no artigo 24, inciso XIII, da Lei Federal 8.666/93. 

 

4. Da vigência da contratação 
 

               4.1.  O presente contrato é de escopo específico, de modo que sua vigência terminará 

mediante o cumprimento total das obrigações pelas partes, observadas as regras e prazos previstos. 
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4.2 Fica estabelecido 120 (cento e vinte) dias a contar da data de assinatura do contrato, como prazo 

limite para entrega final do estudo.  

 

 
5. Condições de pagamento 

 
      5.1    O pagamento dos serviços será efetuado em até 30 (trinta) dias contados da data da entrega 

efetiva e definitiva do relatório detalhado com a composição dos custos envolvendo a alimentação escolar 

nos vários tipos de gestão, devidamente atestados pelos fiscais do contrato. 

 
     5.1.2   Tiver sido exarado o ateste, pelo(s) fiscal(is) do contrato, na nota fiscal, nota-fiscal fatura, 

nota fiscal de serviços eletrônica ou documento equivalente, nos moldes do que estabelecem o Decreto 

Municipal 54.873/2014 e a Portaria SF 92/2014. 

 
             5.1.3 Os pagamentos serão efetuados através de crédito em conta corrente no BANCO DO 

BRASIL S.A, nos termos do Decreto 51.197/2010, publicado no DOC de 23/02/2010, e  após consulta ao 

Cadastro Informativo Municipal – CADIN Municipal, nos termos do artigo 3º do Decreto Municipal 

47.096/2006. 

    5.1.4  Havendo atraso nos pagamentos por parte da CONTRATANTE será aplicada compensação 

financeira de acordo com a Portaria SF 05 de 05 de janeiro de 2012. 

    6.  Obrigações da Contratada 

 

6.1 Designar, por escrito, seu funcionário ou preposto responsável para resolução de eventuais 

ocorrências durante a execução do contrato; 

6.2 Zelar pela fiel execução do contrato, utilizando-se de todos os recursos materiais e humanos 

necessários; 

6.3 Arcar com todas as despesas diretas e indiretas relacionadas com a execução do contrato; 

6.4 Dar ciência imediata e por escrito à CONTRATANTE de qualquer anormalidade que verificar na 

execução dos serviços; 

6.5 Responder por quaisquer danos ou prejuízos causados à CONTRATANTE ou a terceiros, 

decorrentes de dolo ou culpa na execução do objeto do contrato, diretamente por seus prepostos e/ou 
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empregados, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou acompanhamento 

feito pela CONTRATANTE; 

6.6 Responder pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e tributários, 

resultantes da execução do contrato; 

6.7 Atender prontamente qualquer reclamação, exigência, ou observação realizadas pela 

CONTRATANTE; 

6.8 Substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os serviços que apresentarem qualquer 

irregularidade ou defeito; 

6.9 Prestar diretamente os serviços contratados, sendo vedada a subcontratação; 

6.10 Responsabilizar-se pela qualidade técnica das análises e dos estudos contratados, que 

deverão ser executados pelos profissionais especializados  

 
 
 
        7.  Obrigações da Contratante 

 
7.1 Prestar à CONTRATADA todas as informações e esclarecimentos necessários à execução dos 

serviços objeto deste contrato; 

 
  7.2 Supervisionar o desenvolvimento dos trabalhos, sem prejuízo das responsabilidades da     

CONTRATADA sobre eles; 

 

7.3 Nomear um representante que fará a interação com o funcionário ou preposto designado pela 

CONTRATADA; 

 

 
  8 .  Das penalidades 
 

  8.1 São aplicáveis as sanções previstas no Capitulo IV da Lei Federal 8.666/93 e demais normas 

pertinentes.  
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  8.2 A CONTRATADA estará também sujeita às penalidades de multa abaixo discriminadas, desde que 

comprovada sua responsabilidade e desde que respeitado o disposto no item 8.6: 

 

  8.2.2 – Multa por inexecução total do ajuste: 40% (quarenta por cento) sobre o valor total estimado do 

ajuste; 

 

  8.2.3 – Multa por inexecução parcial do ajuste: 40% (quarenta por cento) sobre o valor da parcela 

inexecutada; 

 

    8.2.4 – Multa por atraso na execução dos serviços: 10% (dez por cento) sobre o valor da parcela em 

atraso, por dia de atraso. 

 

    8.3 As penalidades poderão ser aplicadas concomitantemente. 

 

    8.4 A importância relativa às multas aplicadas poderá ser descontada do pagamento devido à 

CONTRATADA, podendo, conforme o caso, ser inscrita na dívida ativa, na forma da lei, caso em que 

estará sujeita ao procedimento executivo. 

 

    8.5 O prazo para pagamento das multas será de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação da 

CONTRATADA.  

 

    8.6 Será garantido à CONTRATADA o prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da notificação, por escrito, 

da conduta passível de aplicação das disposições desta cláusula, para o exercício do direito de defesa. 

 

  8.7 Sem prejuízo da aplicação das penalidades administrativas, o descumprimento das obrigações 

previstas neste contrato sujeitará a CONTRATADA ao pagamento das perdas e danos causados por tal 

descumprimento. 
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15/09/2020 SEI/PMSP - 030498569 - Apostilamento

https://sei.prefeitura.sp.gov.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=33118758&i… 1/1

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
CooƌdeŶadoƌia de AliŵeŶtação EsĐolaƌ/Setoƌ de CoŶtƌatos

ViadutoàdoàChĄ,àϭϱ,à-àBairroàCeŶtroà-à“ãoàPaulo/“Pà-àCEPàϬϭϬϮϬ-ϵϬϬ
TelefoŶe:

AposƟlaŵeŶto
à

APOSTILAMENTO DO TERMO ADITIVO Nº ϬϮ/SME/CODAE/ϮϬϮϬ DO TC Nº ϳϰ/SME/CODAE/ϮϬϭϵ
PROCESSO ELETRÔNICO SEI NºàϲϬϭϲ.ϮϬϭϵ/ϬϬϱϵϬϭϮ-ϳ
CONTRATANTE:àPREFEITURáàDOàMUNICÍPIOàDEà“ÃOàPáULO,àporàŵeioàdaà“ECRETáRIáàMUNICIPáLàDE
EDUCáÇÃO.
CONTRATADA:àFUNDáÇÃOàIN“TITUTOàDEàáDMINI“TRáÇÃOà-àFIá
CNPJ Ŷºàϰϰ.ϯϭϱ.ϵϭϵ/ϬϬϬϭ-ϰϬ
OBJETO DO TERMO ADITIVO:àProrrogaçãoàdoàprazoàfiŶalàparaàĐoŶĐlusãoàdoàestudo.
OBJETO DO APOSTILAMENTO:àCorreçãoàdeàerroàforŵal
à

áposƟlaŵeŶtoàdoàTERMOàáDITIVOàNºàϬϮ/“ME/CODáE/ϮϬϮϬ,àparaàĐorreçãoàdoàŶoŵeàdaàCoordeŶadora
deàCOáD.

à

I-Paraà Đorreçãoà deà ŵeroà erroà ŵaterial,à ONDE SE LÊà ͞;...Ϳ,à represeŶtadaà peloà CoordeŶadorà Geralà da
CoordeŶadoriaà deà ádŵiŶistração,à FiŶaŶçasà eà IŶfraestruturaà –à COáD,à Sƌa. FaďiaŶa Maia SiƋueiƌa
MoƌoŶi",à LEIA-SE ͞;...Ϳ,à represeŶtadaà pelaà CoordeŶadoraà Geralà daà CoordeŶadoriaà deà ádŵiŶistração,
FiŶaŶçasàeàIŶfraestruturaà–àCOáD,àSƌa. FaďiaŶa Maia SiƋueiƌa MoƌoŶe .͟

à

DoĐuŵeŶtoàassiŶadoàeletroŶiĐaŵeŶteàporàAdeŶilŵa Botelho Tavaƌes,àDiƌetoƌ;aͿ SuďsƟtuto;aͿ,àeŵ
Ϭϯ/Ϭϳ/ϮϬϮϬ,àăsàϭϭ:Ϭϭ,àĐoŶforŵeàart.àϰϵàdaàLeiàMuŶiĐipalàϭϰ.ϭϰϭ/ϮϬϬϲàeàart.àϴº,àiŶĐisoàIàdoàDeĐreto
ϱϱ.ϴϯϴ/ϮϬϭϱ

DoĐuŵeŶtoàassiŶadoàeletroŶiĐaŵeŶteàporàJosselia ApaƌeĐida Fosia CaƌŶeiƌo da FoŶtouƌa,
CooƌdeŶadoƌ;aͿ Geƌal,àeŵàϬϯ/Ϭϳ/ϮϬϮϬ,àăsàϭϰ:ϯϱ,àĐoŶforŵeàart.àϰϵàdaàLeiàMuŶiĐipalàϭϰ.ϭϰϭ/ϮϬϬϲàe
art.àϴº,àiŶĐisoàIàdoàDeĐretoàϱϱ.ϴϯϴ/ϮϬϭϱ

áàauteŶƟĐidadeàdesteàdoĐuŵeŶtoàpodeàseràĐoŶferidaàŶoàsiteàhƩp://proĐessos.prefeitura.sp.gov.ďr,
iŶforŵaŶdoàoàĐódigoàverifiĐadoràϬϯϬϰϵϴϱϲϵàeàoàĐódigoàCRCàBϬCDADϭϲ.

RefeƌêŶĐia:àProĐessoàŶºàϲϬϭϲ.ϮϬϭϵ/ϬϬϱϵϬϭϮ-ϳ “EIàŶºàϬϯϬϰϵϴϱϲϵ
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
Coordenadoria de Alimentação Escolar/Setor de Contratos

Viaduto do Chá, 15, - Bairro Centro - São Paulo/SP - CEP 01020-900
Telefone:

Informação SME/CODAE/DIORG-CONTRATOS Nº 033208810

São Paulo, 15 de setembro de 2020.

 

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo / Comissão de Educação, Cultura e
Esportes / Vereadores Jair Tatto e Eduardo Suplicy

Assunto: Requerimento EDUC nº 38/2020, solicitando informações a respeito dos contratos firmados
pela Secretaria Municipal de Educação por dispensa de licitação na área de Assessoria por Notório
Saber no período de 01/01/2020 a 31/08/2020.

 

SME/CODAE/GABINETE

Senhora Coordenadora em substituição,

 

Em atenção ao solicitado pela CMSP no O9cio SGP-12 nº 257/2020 CECE, Requerimento nº 38/2020,
em documento 032831630, temos a informar que a SME/CODAE mantém, nesta data, 2 (duas)
contratações por dispensa de licitação na área de Assessoria por Notório Saber, firmadas em 2019, a
saber:

 

TC nº 66/SME/CODAE/2019 (doc SEI 033208623)

Firmado com a FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESQUISAS ECONÔMICAS - FIPE, CNPJ sob o nº
43.942.358/0001-46, em 29/10/2019, cujo objeto é prestação de serviços técnicos profissionais
especializados de consultoria/ pesquisa, para formação periódica dos preços, denominado Banco de
Preços.

Vigência: 29/10/2019 a 28/10/2020

Valor total do contrato: R$ 189.600,00 (cento e oitenta e nove mil e seiscentos reais)

Dotação orçamentária: 16.24.12.122.3024.2.100.3.3.50.35.00.00

Processo SEI nº 6016.2019/0040160-0 (neste relacionado para consulta)

 

TC nº 74/SME/CODAE/2019 (doc SEI 033208700)

Firmado com a FUNDAÇÃO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO - FIA, CNPJ sob o nº 44.315.919/0001-40,
em 28/11/2019, cujo objeto é prestação de Serviços Técnicos Profissionais Especializados de
Consultoria para Estudo de Aprimoramento dos Ipos de Gestão do Programa de Alimentação Escolar
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no Âmbito do Município de São Paulo.

Vigência: 28/11/2019 a 21/09/2020 (vigência prorrogada conforme termos aditivos)

Valor total do contrato: R$ 539.250,00 (quinhentos e trinta e nove mil e duzentos e cinquenta reais)

Dotação orçamentária: 16.24.12.122.3024.2.100.3.3.50.35.00.00

Processo SEI nº 6016.2019/0059012-7 (neste relacionado para consulta)

 

Com as nossas considerações, restituímos o presente.

 

Documento assinado eletronicamente por Fabíola Gaigher Pereira, Diretor(a) de Divisão
Técnica, em 15/09/2020, às 11:22, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º, inciso
I do Decreto 55.838/2015

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033208810 e o código
CRC 9962A471.

Referência: Processo nº 6010.2020/0002891-6 SEI nº 033208810
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
Departamento de Alimentação Escolar - Gabinete

Rua Libero Badaro, 425, - Bairro Sé - São Paulo/SP - CEP 01009-000

Telefone:

Encaminhamento SME/CODAE - GABINETE Nº 033214650

São Paulo, 15 de setembro de 2020.

 

SME/ASPAR

Senhor Assessor

 

Em atendimento ao solicitado elencamos abaixo as contratações pela via direta, de instituição
incumbida regimental ou estatutariamente da pesquisa, do ensino ou do desenvolvimento
institucional., com base no art. 24, inc XIII, Lei 8666/93. Esse dispositivo, segundo a doutrina,
tem relação com  o artigo 218 da Constituição Federal, que impõe ao Estado o dever de
promover e incentivar o desenvolvimento científico, a pesquisa e  a capacitação tecnológica: 

A dispensa de licitação em favor de entidades não lucrativas de pesquisa, ensino ou
desenvolvimento institucional é instrumento da política constitucional de apoio público às
entidades de ciência, pesquisa, ensino e capacitação tecnológica (CF, arts. 218 e 213, §2o). É
tranquilo na doutrina o reconhecimento de que o objetivo do art. 24, XIII é, cumprindo comando
constitucional, permitir o fomento das instituições de ensino, pesquisa e desenvolvimento. Jessé
Torres Pereira Junior lembra, com precisão: “A lei licitatória cumpre, neste inciso, a ordem do art.
218 da Constituição Federal”. (JACOBY, Jorge. Contratação direta sem licitação. 5. ed.
Brasília: Brasília Jurídica, 2000. p. 421.). 

 

TC nº 66/SME/CODAE/2019 (doc SEI 033208623)

Firmado com a FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PESQUISAS ECONÔMICAS ​ - FIPE, CNPJ sob o
nº 43.942.358/0001-46, em 29/10/2019, cujo objeto é prestação de serviços técnicos profissionais
especializados de consultoria/ pesquisa, para formação periódica dos preços, denominado Banco
de Preços.

Vigência: 29/10/2019 a 28/10/2020

Valor total do contrato: R$ 189.600,00 (cento e oitenta e nove mil e seiscentos reais)

Dotação orçamentária: 16.24.12.122.3024.2.100.3.3.50.35.00.00

Processo SEI nº 6016.2019/0040160-0 (neste relacionado para consulta)
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TC nº 74/SME/CODAE/2019 (doc SEI 033208700)

Firmado com a FUNDAÇÃO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO - FIA, CNPJ sob o nº
44.315.919/0001-40, em 28/11/2019, cujo objeto é prestação de Serviços Técnicos Profissionais
Especializados de Consultoria para Estudo de Aprimoramento dos tipos de Gestão do Programa
de Alimentação Escolar no Âmbito do Município de São Paulo.

Vigência: 28/11/2019 a 21/09/2020 (vigência prorrogada conforme termos aditivos)

Valor total do contrato: R$ 539.250,00 (quinhentos e trinta e nove mil e duzentos e cinquenta reais)

Dotação orçamentária: 16.24.12.122.3024.2.100.3.3.50.35.00.00

Processo SEI nº 6016.2019/0059012-7 (neste relacionado para consulta)

 

Documento assinado eletronicamente por Silvia Canavese, Coordenador(a) Geral
Substituto(a), em 15/09/2020, às 11:53, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º,

inciso I do Decreto 55.838/2015

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033214650 e o código

CRC D0278019.

Referência: Processo nº 6010.2020/0002891-6 SEI nº 033214650
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
Coordenadoria Pedagógica

Rua Dr. Diogo de Faria, 1247, - Bairro Vila Clementino - São Paulo/SP - CEP 04037-004
Telefone:

Encaminhamento SME/COPED Nº 033360917

São Paulo, 17 de setembro de 2020.

 

SME/ASPAR

Sr. Assessor

 

Em atendimento ao solicitado em documento SEI nº 033360748, encaminhamos tabela de descrição
dos processos de assessoria abaixo, com seus respec1vos Planos de Trabalho anexos em documento
SEI nº 033360748.

Número do processo
Razão Social

e/ou nome do
contratado

Objeto da contratação
Modalidade de

Ensino
Órgão/Unidade da

prestação do serviço

Período da
prestação do

serviço

Valor da
contratação

Dotação orçamentária

Atividade Conta/Despesa Fonte

6016.2019/0101235-6

Luiza
Helena da
Silva
Christov

Formação para Diretores de
Unidades Educacionais

Educação Infantil
COPED - Divisão de
Educação Infantil

10 meses  R$ 120.000,00 2180 33903900 00

6016.2019/0058907-2 GEDUC
Assessoria em Tecnologia
Educacional

Ensino
Fundamental

COPED/NTC -
Tecnologias para
Aprendizagem

10 meses  R$   96.000,00 2180 33903900 00

6016.2020/0002490-5
Maria
Carmem

Assessoria para aperdeiçoamento
educacional e formativo

Educação Infantil
COPED - Divisão de
Educação Infantil

10 meses  R$   12.000,00 2180 33903900 00

6016.2020/0005393-0
Eliana
Bhering

Implementação Curricular Educação Infantil
COPED - Divisão de
Educação Infantil

9 meses  R$ 108.000,00 2180 33903900 00

6016.2020/0032564-6

Wellington
Domingos
Pereira da
Silva

Assessoria para ciclo de palestras
e descrita de documento sobre
escuta de bebês e crianças

Educação Infantil
COPED - Divisão de
Educação Infantil

7 meses  R$   30.800,00 2180 33903600 00

6016.2019/0055873-8
Monica
Pinazza

Assessoria para formação do
Supervisor Escolar

Educação Infantil
COPED - Divisão de
Educação Infantil

10 meses  R$   48.000,00 2180 33903900 00

6016.2020/0022523-4

JULIANA
FONSECA
OLIVEIRA
NERI

Assessoria no enfrentamento de
situações de violência envolvendo
bebês, crianças e adolescentes

Todas

COPED/NTC - Núcleo de
Apoio e
Acompanhamento para a
Aprendizagem

9 meses  R$   36.000,00 2180 33903900 00

6016.2020/0042447-4
Rodnei
Pereira

Assessorias para os Guias de
implementação e orientações
didá1cas do Currículo da Cidade
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

6 meses  R$   60.000,00 2884 33903900 00

6016.2020/0020939-5 Ronê Paiano
Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   72.000,00 2884 33903600 00

6016.2019/0100573-2
Walkiria de
Oliveira
Rigolon

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   90.000,00 2884 33903900 00

6016.2019/0100388-8
Antônia
Terra de
Calazans

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   90.000,00 2884 33903900 00

6016.2020/0017374-9
WR
ASSESSORIA
LINGUÍSTICA

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   57.600,00 2884 33903900 00

6016.2020/0021640-5

Maurício
Pietrocola
Pinto de
Oliveira

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   72.000,00 2884 33903900 00

6016.2020/0017507-5
Angelica
Fontoura

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   90.000,00 2884 33903600 00

6016.2019/0060738-0
Amaury
Cesar
Moraes

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   72.000,00 2884 33903600 00

6016.2020/0017342-0
Marcelo
Giordan
Santos

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   90.000,00 2884 33903600 00

6016.2020/0023131-5
Sílvia Luzia
Frateschi
Trivelato

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

6 meses  R$   48.000,00 2884 33903600 00

Neide
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6016.2020/0014059-0
Therizinha
Maia
Gonzalez

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   72.000,00 2884 33903600 00

6016.2019/0100438-8
Renê José
Trentin
Silveira

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   72.000,00 2884 33903600 00

6016.2019/0100561-9
Rafael
Strafori

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   72.000,00 2884 33903600 00

6016.2019/0100541-4
Giuliano
Tierno de
Siqueira

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   72.000,00 2884 33903600 00

6016.2019/0100564-3
Roxane
Helena R.
Rojo

Assessorias de escrita do currículo
do Ensino Médio

Ensino Médio
COPED - Núcleo Técnico
de Currículo

9 meses  R$   90.000,00 2884 33903600 00

6016.2020/0016384-0
Elizabeth da
Penha
Cardoso

Contratação de assessoria de
literatura - Estudos Literários

Ensino
Fundamental

COPED/NTC - Academia
Estudantil de Letras

9 meses  R$   36.000,00 2180 33903600 00

6016.2020/0015121-4
Marcelino
Juvêncio
Freire

Contratação de assessoria de
literatura - Escrita Criativa

Ensino
Fundamental

COPED/NTC - Academia
Estudantil de Letras

9 meses  R$   16.200,00 2180 33903600 00

6016.2020/0027304-2
Tatiana
Chang
Waldman

Assessoria na formação em
Educação étnico-racial

Todas
COPED/NTC - Núcleo de
Educação Étnico-Racial

6 meses  R$   28.800,00 2180 33903600 00

6016.2020/0063218-2
Ingrid
Lidyane
Santos Silva

Assessoria para escrita do
Material Didá1co avançado do
Portas Abertas - Português para
Imigrantes

Estudantes de
português do
programa Portas
Abertas

COPED/NTC - Núcleo de
Educação Étnico-Racial

4 meses  R$   19.200,00 2180 33903600 00

Documento assinado eletronicamente por Daniela Harumi Hikawa, Coordenador(a), em
18/09/2020, às 17:04, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º, inciso I do Decreto
55.838/2015

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033360917 e o código
CRC 3204161C.

Referência: Processo nº 6010.2020/0002891-6 SEI nº 033360917
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Proposta: 1902.v2 

Interessado: SME - São Paulo 

A/C ​: Regina Gavassa 

Ref: ​Assessoria e Formação -LED 

Data:​ 31.10.19 ​pág.: ​2-14 

 

 Proposta 
 

Esta proposta de assessoria à equipe do Núcleo de Tecnologias para           

Aprendizagem (TPA) que está vinculada ao Núcleo Técnico de Currículo (NTC) e            

gerenciada pela Coordenadoria Pedagógica (COPED) da Secretaria Municipal        

de Educação de São Paulo (SME) visa planejar estratégias, implementar          

formação, acompanhar e avaliar o desenvolvimento de atividades a serem          

realizadas em três Laboratórios de Educação Digital (LEDs) instalados em          

Centros Educacionais Unificados (CEUs) do município de São Paulo, na intenção           

de promover maior integração entre as práticas dos professores e otimização           

do uso dos LEDs, sempre em consonância com o Currículo de Tecnologias para             

Aprendizagem da Cidade de São Paulo e com a Base Nacional Comum            

Curricular. 
 

 Justificativa 
 

Abaixo, destacamos alguns dos principais motivos que justificam esta 
proposta de formação: 

 

- Atualmente as aulas no LED ocorrem sob o comando de um Professor            
Orientador de Informática Educativa (POIE), sem que tais atividades sejam          
vinculadas ou dialogadas com outras disciplinas.  

- São poucos os projetos realizados no LED em parceria com outros           
professores e/ou poucos professores conhecem a potencialidade do LED. 

- A divulgação dos resultados obtidos no LED é baixa. 

- Falta um processo que permita avaliar os benefícios do LED de forma            
sistemática.  

- Falta um modelo de formação de professores para a utilização do LED que             
seja replicável para as demais unidades onde serão implementados novos          
LEDs. 

- Os professores têm pouco domínio das tecnologias digitais disponíveis e          
pouco sabem sobre os conceitos de Educação 4.0. 
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 Objetivos 
 

Os principais objetivos dessa proposta são: 

- Aproximar professores regentes do LED incentivando o uso do mesmo em           
parceria com os POIE’s. 

- Integrar as áreas para a utilização conjunta do espaço Maker do existente            
no LED. 

- Promover atividades para o uso avançado de ferramentas digitais em todos           
os segmentos.  

- Definir atividades em módulos de bricolagem agregadas à tecnologias         
digitais.  

- Aplicar metodologias ativas para a organização de etapas da proposta de           
trabalho (ex.: metod. de projetos e PBL, Design Thinking, etc.).  

- Construir protótipos das propostas maker. 

- Incentivar a participação dos professores e alunos em eventos externos          
para expor e divulgar os trabalhos produzidos. 

- Avaliar o uso do LED e o seu potencial de impacto na educação digital e               
maker dos alunos.  

- Introduzir os conceitos da Educação 4.0 incentivando os professores a se           
aproximarem e se apropriarem das novas tecnologias educacionais e de          
sua integração na construção do conhecimento.  

 

 Benefícios 
 

Estes são alguns dos benefícios esperados com esta proposta de formação:  

- Ampliação e dinamização do uso do LED por professores de diferentes           
áreas.  

- Desenvolvimento de um maior número de projetos.  

- Participação de estudantes em eventos externos com propostas autorais.  

- Construção da identidade do LED como espaço de criação, inventividade e           
aprendizagem.  

- Promoção de um espaço para o desenvolvimento de habilidades         
socioemocionais.  

- Ampliação dos campos de ação dos professores no que se refere a            
recursos, lógica de programação e seu vínculo com as tecnologias          
disponíveis e literalmente presentes na palma da mão. 
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 Produto 

 

Como produto dessa formação teremos:  

- Módulos de Formação voltados para o uso de tecnologias digitais e           
makers com abordagem teórica e prática.  

- Protótipos construídos pelos participantes. 

- Relatório detalhado sobre a aplicação da proposta. 

 

 Requisitos 
 

Para que a proposta de formação seja realizada com a mais alta qualidade, eis              
alguns requisitos:  

  

- Materiais solicitados para as oficinas e notebooks em quantidade suficiente          
para o número de participantes.  

- Conexão de rede de internet em velocidade e qualidade satisfatória,          
preferencialmente sem restrições de acesso e permissão para a instalação          
de programas educacionais de uso livre.  

- Ferramentas de qualidade e em quantidade suficiente para os         
participantes.  

- Sugestões de temas para os trabalhos trazidos pelos professores.  

 

 Stakeholders Externos 
 

- Coordenadores  

- Gestores  

- Professores Orientadores de Informática Educativa (POIE’s)  

- Professores regentes 
 

 Equipe 
 

- Marisa Cavalcante 

- Marcia Sacay 

- Elio Molisani  

- Colaboradores 
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 Premissas 

 

O proposta terá sua aplicação otimizada especialmente se houver: 

 

- Disponibilização de espaço, recursos e material humano.  

- Organização prévia de data, horário e professores para a formação.  

- Presença e participação ativa dos envolvidos.  

 

 Grupo de Entregas 

 

- Modelos de planos de projetos.  

- Protótipos  construídos. 

- Avaliação do curso.  

- Referências bibliográficas como material de apoio aos professores. 

 

 Restrições 

 

- As oficinas de formação devem ocorrer a partir de novembro de 2019 e no              
máximo até novembro de 2020. 

- As oficinas serão realizadas primeiramente nos LEDs de 3 CEUs e depois            
ampliada para outras escolas da Rede Municipal . 

- Os encontros presenciais de formação serão de 4 horas cada, totalizando 4            
encontros (16 horas) por CEU. 
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 Linha do Tempo 

 

Novembro 
1. Encontro para organização e identificação de demandas.  
2. Elaboração da agenda de encontros. 
3. Fechamento de contrato. 
4. Visita aos CEUs. 
5. Preparação das oficinas. 
 
Dezembro 
6. Elaboração de material pedagógico de apoio. 
7. Definição da plataforma para disponibilização de material e 
acompanhamento à distância.  
8. Encontro de formação inicial para divulgação da proposta nos CEUs. 
9. Planejamento das atividades para 2020.  
 
Janeiro a Março 
10. Elaboração de material pedagógico de apoio. 
11. Definição da plataforma para disponibilização de material pedagógico e 
acompanhamento à distância.  
12. Encontros de formação nos CEUs. 
13. Visitas de acompanhamento nos CEUs. 
14. Acompanhamento dos projetos desenvolvidos e assessoramento aos 
professores à distância. 
15. Visitas de reconhecimento à outras escolas da Rede Municipal para analisar 
o potencial expansão do projeto. 
 
Abril 
16. Elaboração e entrega de relatório técnico da Formação nos CEUs. 
17. Análise e adequação do material pedagógico de apoio. 
18. Reunião para validação dos resultados prévios de aplicação nos CEUs. 
19. Reunião para definir estratégias de expansão da formação para outras 
escolas da Rede Municipal. 
20. Visitas às escolas selecionadas para a ampliação do projeto. 
 
Maio a Setembro 
21. Reelaboração de material pedagógico de apoio. 
22. Definição da plataforma para disponibilização de material pedagógico e 
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acompanhamento à distância.  
23. Encontros de formação nas escolas e CEUs. 
24. Visitas de acompanhamento nas escolas e CEUs. 
25. Produção de relatórios técnicos parciais do processo de formação nas 
escolas e CEUs. 
 
Outubro 
26. Orientações aos professores sobre procedimentos para a inscrição dos 
projetos desenvolvidos e participação em mostras internas e/ou externas. 
27. Elaboração de um catálogo de projetos. 
 
Novembro 
28. Acompanhamento das mostras dos projetos em evento anual. 
29. Elaboração e entrega de relatório técnico da Formação nos CEUs. 
30. Reunião para validação dos resultados. 
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 Mapa da Formação 
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 Trilha Formativa (1ª etapa - CEUs) 

 

 

 

 Novidade na Trilha Formativa 
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 Escopo do Trabalho 

 

Objetivos Específicos 
 

1. Assessorar a equipe do TPA/SME na elaboração de estratégias pedagógicas e           
ações práticas com a finalidade de otimizar o uso dos LEDs presentes nos             
CEUs.  

2. Elaborar materiais de apoio e orientação didática para os professores          
participantes do curso de formação, e que servirão como referência para a            
ampliação da proposta em toda a rede municipal. 

3. Realizar oficinas de formação nos CEUs e demais escolas que aderirem ao            
projeto, integrando professores orientadores de informática e professores        
regentes com o objetivo de aproximá-los da cultura maker e das novas            
tecnologias digitais, e ampliar o número de práticas vinculadas aos LEDs nas            
atividades escolares. 

4. Definir, implementar e alimentar plataforma digital, acompanhar o trabalho         
dos professores e realizar atendimento a distância. 

5. Visitar as escolas para oferecer suporte aos professores participantes da          
formação e acompanhar os trabalhos desenvolvidos com os alunos e/ou          
reconhecer os espaços para a implementação do projeto de formação.  

6. Orientar, incentivar e acompanhar os professores na participação de         
eventos externos como forma de divulgação dos trabalhos desenvolvidos e          
crescimento profissional. 

7. Desenvolver métodos para avaliação, como a produção e aplicação de          
questionários, coleta de informações a respeito de trabalhos produzidos,         
registro de vídeos e outros mecanismos de avaliação.  

8. Produzir relatórios de acompanhamento (parciais e final) com indicadores         
que facilitem a avaliação das ações promovidas por parte da equipe do            
TPA/SME e permitam possíveis avanços do projeto como a sua          
sistematização e ampliação para demais escolas da rede. 
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Cronograma 

 

Atividade Nov/19  Dez/19  Jan/20  Fev/20  Mar/20 Abr/20 

1. Assessorar a equipe do TPA/SME...  6h 18h 20h 9h 9h 12h 

2. Elaborar materiais de apoio e ... 12h 20h 20h 12h 12h - 

3. Realizar oficinas de formação... 4h 8h 12h 12h 12h 8h 

4. Definir, implementar e alimentar...  2h 4h 10h 15h 15h 14h 

5. Visitar as escolas ...  4h 4h 4 12h 12h 20h 

6. Orientar e incentivar os prof. ... - - - 5h 5h - 

7. Desenvolver métodos avaliativos ... 12h 20h 8h 10h 5h 6h 

8. Produzir relatórios técnicos ... - 6h 6h 5h 10h 20h 

Total 40h 80h 80h 80h 80h 80h 

 

 

 

Atividade Mai/20 Jun/20  Jul/20  Ago/20  Set/20  Out/20 Nov/20 

1. Assessorar a equipe do TPA/SME...  5h 5h 5h 5h 5h 5h 15 

2. Elaborar materiais de apoio e ... 12h 12h 12h 12h 12h - - 

3. Realizar oficinas de formação... 16h 16h 16h 16h 16h - - 

4. Acompanhar o trabalho dos prof. ...  18h 18h 18h 18h 18h 20h 15 

5. Visitar as escolas ...  12h 12h 12h 12h 12h 15h  

6. Orientar e incentivar os prof. ... 6h 6h 6h 6h 6h 30h 20h 

7. Desenvolver métodos avaliativos ... 6h 6h 6h 6h 6h 5h - 

8. Produzir relatórios técnicos ... 5h 5h 5h 5h 5h 5h 30h 

Total 80h 80h 80h 80h 80h 80h  
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 Experiência da Equipe 

 

Marisa Almeida Cavalcante 

Professora Titular pela Pontifícia Universidade Católica      
de São Paulo e atualmente Profa. do Departamento de         
Física da Universidade Federal do Amazonas como       
coordenadora do laboratório de Pesquisa, Ensino e       
Extensão UFAMakers. Formação na área de Física       
Nuclear Experimental tendo defendido seu doutorado      
sob a orientação de um dos pilares da Física Nuclear no           
Brasil Prof. Dr. Marcelo Damy de Souza Santos.        
Coordenadora do GoPEF/PUC-SP; grupo de pesquisa      
em Ensino de Física na PUC/SP credenciado junto ao         
CNPq. Sempre desenvolveu trabalhos na área de       
educação e iniciou sua trajetória em pesquisa na área         

de ensino e aprendizagem de Ciências por meio de tecnologias e metodologias            
ativas desde 1995. Uma eterna apaixonada pela educação e pelas maravilhas           
que o mundo tecnológico aliado a práticas pedagógicas inovadoras pode trazer           
na formação dos nossos jovens do século XXI. Atualmente desenvolve          
pesquisas na área de ensino de Ciências com ênfase em Tecnologia           
Educacional, Automação com o Arduino, Micro:bit, uso do Scratch e outros           
softwares iconográficos, IOT na aprendizagem colaborativa, Física Moderna e         
Aprendizagem por Projetos e Aprendizagem Criativa. 
 

Marcia Nobue Sacay 

Mestre em História da Ciência pela Pontifícia       
Universidade Católica –PUC São Paulo, Brasil. 
Coordenadora de Inovadoria e Ciências Naturais no       
Centro Educacional Pioneiro. Professora de Biologia e       
Ciências.  
Coordenadora do Projecto de Educação Ciência e Luz        
Sem Fronteiras, que tem como mote a criação de         
objetos mão na massa valorizando a inventividade e        
vivência em rede, no Centro Escolar João Henriques        
Pestallozzi de Casa da Caminho André Luiz, em Viana,         
Angola.  

Autora do Manual de Robótica não motorizada publicado pela Secretaria da           
Educação do Governo do Estado de São Paulo, Brasil. Organiza e desenvolve            
projetos de criação maker e experimentação em espaços de educação formal e            
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não formal com uso de tecnologia on e off line. 
Apresentou trabalhos em conferências nacionais e internacionais, na        
Universidade Federal do Amazonas, Universidade de Stanford, Santa Clara         
University  e de eventos de educação na Febrace e no FabLearn. 
Idealizadora do Tercinha no Centro de SP, iniciativa social para levar a            
aprendizagem criativa para crianças em situação de rua. 
 

Elio Molisani Ferreira Santos 

Licenciado em Física pela Universidade de São Paulo        
(USP), Mestre em Ensino de Física pela Universidade        
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Doutorando em          
Engenharia Elétrica pela Escola Politécnica da      
Universidade de São Paulo (POLI-USP). 
É professor do departamento de Física da Universidade        
Federal do Amazonas, cocriador do laboratório de       
pesquisa UFAMakers, coordenador do núcleo da Rede       
Brasileira de Aprendizagem Criativa no Amazonas e       

membro do GoPEF - Grupo de Pesquisa em Ensino de Física da PUC/SP. Autor              
do livro Robótica produzido para a Secretaria da Educação do Estado de São             
Paulo, de um capítulo do livro Educação 4.0 e diversos artigos nacionais e             
internacionais, além da participação de inúmeras conferências educacionais de         
grande importância mundial. Já atuou em diversas escolas da rede pública e            
privada, ministrando aulas de Física e Robótica, prestando serviços de          
assessoria e oferecendo cursos, com o intuito de contribuir para a melhoria da             
qualidade do Ensino Básico e Superior, na educação formal e informal. 
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 Sobre a GEDUTEC 

 

A GEDUTEC é uma organização que busca estratégias através dos mais           
diferentes recursos tecnológicos para a utilização da cultura digital e inovadora           
a serviço da educação, desenvolvendo metodologias, formando pessoas e         
promovendo projetos em tecnologia educacional. Desde 2012, seja oferecendo         
serviços de assessoria, oficinas, minicursos e até mesmo elaborando         
equipamentos didáticos ou para museus de ciências, a GEDUTEC já atuou em            
diversas importantes instituições educacionais pelo país, tais como:  

 

 

Saiba mais em: ​https://pt-br.facebook.com/gedutec/ 
 

 

 Contato 

 
Marisa Almeida Cavalcante 

marisacavalcante1@gmail.com 
11 99900-1850 

Marcia Nobue Sacay 
sacaymarcia@gmail.com 

11 94481-0449 
 
 

Elio Molisani Ferreira Santos 
eliomolisani@gmail.com 

11 98257-3641 
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À COORDENADORIA PEDAGÓGICA – COPED 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL – DIEI 

PROPOSTA DE TRABALHO 

PROPONENTE – Profª Dra. Maria Carmem Silveira Barbosa 

PROPOSTA:  

-  DocuŵeŶtaƌ a paƌtiƌ dos ƌegistƌos das uŶidades a pƌoposta dos ͞ƋuiŶtais͟,   sintetizando as 
informações e orientações através da escrita do Documento  Pedagógico Institucional  -
 ORIENTAÇÃO NORMATIVA - " A LUDICIDADE PRE“ENTE NO“ ͞QUINTAI“͟. 
O quintal é organizado na área externa/interna da unidade, onde as crianças brincam livremente  
mas planejado de forma intencional pelos  professores, através da organização dos tempos, 
espaços e materialidades .Os quintais contribuirão com as interações das crianças, com outros 
agrupamentos de idades iguais e diferentes e  com outros adultos da Unidade. O Documento 
Pedagógico Institucional  - ORIENTAÇÃO NORMATIVA - " A LUDICIDADE PRESENTE NOS 
͞QUINTAI“͟ trará os registros das práticas , das estratégias e  critérios que justificam e 
embasam  esta proposta em algumas Unidades Educacionais, objetivando comunicar e estender 
este trabalho à outras Unidades. 
 
 - Analisar, organizar e sistematizar os registros das  idas às 13 DREs e as Unidades para 

construir um documento das Visitas Pedagógicas realizadas desde 2019, sintetizando os 

registros das reflexões acerca destas Visitas e os seus desdobramentos através da escrita do 

Documento Pedagógico Institucional ͞ A“ VI“ITA“ PEDAGÓGICAS E SEU CARÁTER FORMATIVO ͞. 

A visita pedagógica é um momento formativo a partir de uma experiência vivida por várias 

pessoas. É um encontro entre profissionais  de diferentes instâncias, que identificam aspectos 

interessantes e/ou inadequados de uma prática pedagógica e, conversando, procuram construir 

alternativas. O objetivo central é a qualificação da proposta pedagógica da escola e a ampliação 

das possibilidades de aprendizagem das crianças. 

- Socializar o documento por meio de Seminários, Jornada Pedagógica e outras ações. 

Assessorar as ações formativas propostas pela COPED/DIEI aos profissionais que atuam  nas 

unidades educacionais da Rede Municipal de Ensino de São Paulo (RMESP),com destaque 

àquelas destinadas à socialização , análise e estudo dos documentos construídos; assessorar nos 

encontros formativos promovidos pela  Equipe de SME – COPED/DIEI e pelas DREs. 

ÁREA DE ATUAÇÃO: SME/COPED/DIEI 

JUSTIFICATIVA: 

Considerando o cumprimento das metas contidas no Plano Municipal de Educação de nossa 

cidade para a implementação das Políticas Públicas no que diz respeito ao atendimento com 

qualidade dos bebês e das crianças matriculadas na Rede Municipal de Educação de São Paulo e 

à melhoria na qualidade de ensino e a valorização dos profissionais de educação, e em especial a 

Meta 1 do Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024, é importante assegurar a 

continuidade/desenvolvimento das formações oferecidas ao grupo de educadores que compõe 

a cadeia formativa, no acompanhamento das práticas dos profissionais nas unidades como: 
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Diretor de Escola, Assistente de Direção, Coordenador Pedagógico e professores, assim como no 

acompanhamento do desenvolvimento das aprendizagens de bebês e crianças, para continuar o 

diálogo e partilhar conhecimentos práticos e teóricos, considerando o Currículo da Cidade. Os 

novos marcos legais, instituídos a partir da Constituição Federal de 1988, reforçaram e deram 

legitimidade aos processos de expansão do atendimento educacional às crianças entre 0 e 6 

anos, que já vinham ocorrendo em anos anteriores, passando a ser, a Educação Infantil (EI), 

definida como primeira etapa da educação básica. A responsabilidade atribuída aos municípios, 

de oferecer esse atendimento com prioridade, apressou uma tendência que também já vinha se 

delineando no período anterior. Embora sem caráter compulsório, a EI foi definida como um 

direito das crianças e das famílias, sendo o Estado obrigado a ofertá-la de acordo com a 

demanda. Considerando a concepção de infância defendida nos documentos e legislação 

vigente, torna-se necessária a reinvenção da docência, para que os professores e gestores das 

unidades educacionais promovam experiências ricas, que alarguem as possibilidades de contato 

das crianças com as diferentes culturas infantis, articulando saberes das crianças com os saberes 

do patrimônio histórico, artístico, cultural, científico e tecnológico. É fundamental compreender 

esta construção de forma integral, não escolarizada, o que demanda um processo de formação 

permanente dos educadores que atuam junto aos bebês e crianças da cidade de São Paulo. O 

trabalho pedagógico da(o) professora(or) da Educação Infantil se efetiva no conhecimento sobre 

o contexto onde ele está situado, na participação na elaboração do Projeto Político Pedagógico, 

na definição de estratégias de organização da UE e nas discussões curriculares. Para que a 

organização curricular seja significativa para as crianças, é necessário que ela também seja 

desafiadora para as(os) professoras(es) e encantadora para as famílias. A ênfase no 

protagonismo infantil transforma a(o) professora(or) em articuladora(or) do currículo vivido na 

escola. Cabe a ela(e) colocar em interligação os quatro elementos que compõem a relação 

pedagógica: as crianças, as(os) educadoras(es), os contextos e a cultura (saberes, linguagens e 

conhecimentos). (Currículo da Cidade: Educação Infantil – São Paulo: SME/COPED, 2018) A 

presente proposta de trabalho tem como objetivo desenvolver ações nos processos de 

formação, para qualificar e orientar as propostas desenvolvidas pelos profissionais 

técnico/pedagógicos da COPED – DIEI, dos profissionais que atuam nas 13 DREs das unidades 

educacionais pertencentes à Rede Municipal de Ensino e às unidades de Educação Infantil da 

Rede Municipal de Ensino. A formação terá ênfase na orientação do trabalho, supervisão e 

acompanhamento da formação continuada, estudo dos documentos institucionais elencados na 

presente proposta com vistas à qualificação dos registros e das práticas dos professores e 

gestores educacionais da RME. 

OBJETIVOS : 

 -  Sistematizar dados e informações  e construir documentos orientadores para as Visitas 

Pedagógicas e para a proposta dos Quintais a partir dos registros realizados pelas unidades e 

pelas DREs;  

-  Assessorar as ações formativas propostas pela COPED/DIEI aos profissionais que atuam  nas 

Unidades Educacionais da Rede Municipal de Ensino de São Paulo (RMESP),com destaque 

àquelas destinadas à socialização , análise e estudo dos documentos construídos nas idas às 13 

DREs. 
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- Participação em ações: encontros formativos com Equipes das DIPEDs; em Seminários, 

Palestras, Jornadas Pedagógicas e em outros eventos promovidos pela SME e pelas DREs  

- Produzir relatórios de acompanhamento das ações e propor encaminhamentos de modo a 

subsidiar a SME/COPED/DIEI- DREs na análise do processo, na sistematização dos registros, 

apoiando na organização e na construção da memória; 

 - Aprofundar estudos com COPED- DIEI, DIPEDs e UEs sobre formação permanente 

(instrumentos, procedimentos, registros de acompanhamento);  

RESULTADOS ESPERADOS  

Espera-se que as práticas pedagógicas estejam em consonância com as diretrizes curriculares 

estabelecidas pela Secretaria Municipal de Educação,  que os documentos construídos 

evidenciem as ações realizadas nas unidades, e que possam reinventar a ação docente, 

oportunizando aos bebês e crianças vivências mais qualificadas, no que diz respeito ao 

planejamento de rotinas, à produção de contextos e cenários de investigação e brincadeiras; à 

articulação e transformação do currículo vivido com o Projeto Político Pedagógico.  

 Que os gestores façam intervenções concretas na organização administrativa e pedagógica das 

unidades educacionais, operando transformações nos tempos, nos espaços, nas materialidades 

e nas interações.  

 Que os documentos produzidos se constituam em referencias de estudo para os profissionais 

da RME, dando destaque a importantes práticas pedagógicas  que acontecem no interior das  

Unidades Educacionais e  que possam ser "fontes inspiradoras" para todas as demais, ou seja, 

aprimorando e qualificando as ações desenvolvidas pelos profissionais das unidades, 

evidenciando cada vez mais os princípios contidos no Currículo da Cidade - Educação Infantil, 

objetivando a educação de qualidade aos bebês e crianças. 

 

                                                                                               Santa Cruz do Sul, 02 de março de 2020 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
COPED- DIVISÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL - DIEI 

 
PROPOSTA DE TRABALHO 

 

Profª Mônica Appezzato Pinazza 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O Supervisor Escolar atua diretamente com as unidades locais do sistema, as 
Escolas, e vincula-se às orientações do órgão central , a Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo. 

Considerando algumas das atribuições do Supervisor Escolar, quais sejam: 
orientar, acompanhar e avaliar a implementação do projeto pedagógico e das 
diretrizes da política educacional do sistema municipal de educação nas unidades 
educacionais da rede pública, conveniada e privada, considerando as 
especificidades locais; analisar os indicadores de desempenho das unidades 
educacionais e da Diretoria Regional de Educação, buscando alternativas para a 
solução dos problemas específicos de cada nível/etapa e modalidade de ensino e 
também propostas para melhoria dos processos de ensino e aprendizagem e da 
gestão das unidades educacionais e da Diretoria Regional de Educação; torna-se 
necessária a continuidade de ações formativas para esse profissional. 

Com dimensões que ultrapassam a qualquer rede municipal, a maior do país, com 
diferenças e sua magnitude requer esforço constante, de todos os sujeitos que 
dela fazem de parte, a elaboração de políticas educativas que contemplem tanta 
heterogeneidade. Com mais de um milhão de alunos, cerca de 8% dos 12,18 
milhões de habitantes da cidade, mais de 64 mil funcionários, dentre eles 420 
supervisores escolares. A rede tem 3.919 unidades diretamente administradas 
pela Secretaria Municipal de Educação, sendo 501 EMEFs, 8 EMEFMS, 504 
EMEIs, 6 EMEBSs, 317 CEIs, 3 CECIs, 46 CEU-EMEF, 46 CEU-EMEI, 45 CEU- 
CEI, 16 CIEJAs, 1669 Creches Particulares Conveniadas, 9 Centros Municipais de 
Capacitação e Treinamento, 2 Escolas Técnicas, operadas por entidades 
conveniadas, 343 salas de MOVA e Centros de Convivências Infantis.  

Por isso, neste cenário, é de suma importância repensar o papel do Supervisor 
Escolar e qual a sua atuação na ação supervisora educacional.  

Nesse contexto, a continuidade da ação formativa do Supervisor Escolar  
possibilitará avanços à sua atuação política ,ao diálogo e à partilha de 
conhecimentos práticos e teóricos, considerando o Currículo da Cidade. 
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 A ação formativa proposta para 2019 e 2020 se dará por meio das Visitas 
Pedagógicas nas unidades que possibilitará promover discussões e reflexões 
sobre os aspectos observados por meio de um instrumento construído e 
consolidado pelo grupo de Supervisores. 

 Além disso buscará auxiliar nos encontros, nas discussões e na organização das 
registros que acontecerão nas Visitas Pedagógicas para tratar das especificidades 
do fazer/olhar em foco da supervisão para o aprimoramento e a qualificação da 
prática educativa junto à Rede Municipal de Ensino da Cidade de São Paulo 
(RMESP), para que seja garantido o processo de desenvolvimento e 
aprendizagem dos bebês e estudantes, que garanta ambientes educativos de 
equidade e qualidade. 

Assim, a formação da Supervisão Escolar da Secretaria Municipal de Educação de 
São Paulo se justifica pela intenção destes sujeitos pesquisarem as situações 
observáveis vividas no cotidiano, no âmbito da Rede Municipal de Ensino de São 
Paulo, para o desenvolvimento de ações mais qualificadas. 

 

OBJETIVOS          

- Assessorar a Equipe SME – COPED/ DIEI na construção de instrumento com 
critérios/observáveis;  

- Assessoria nos encontros formativas da Equipe de SME – COPED/DIEI;  

- Participação em ações: Encontros com Equipes das DIPEDs e Supervisores; em 
seminários, palestras, Jornadas Pedagógicas ,reuniões para discussão e 
acompanhamento das ações e  em cursos e eventos promovidos pela SME e /ou 
pelas DREs. 

 - Participação nas Visitas Pedagógicas nas unidades de Educação Infantil 
visando as ações formativas e o currículo, objetivando a qualificação da proposta 
pedagógica da escola e a ampliação das possibilidades de aprendizagem das 
crianças.  

- Produzir relatórios de acompanhamento das ações e propor encaminhamentos 
de modo a subsidiar a SME/COPED/DIEI na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na organização e na construção da 
memória/ testemunho do processo.  
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RESULTADOS  ESPERADOS 

- Qualificação da formação do Supervisor Escolar  que possibilitará avanços à 
sua atuação política ,ao diálogo e à partilha de conhecimentos práticos e teóricos 
junto aos educadores, considerando o Currículo da Cidade. 

-Tratar das especificidades do fazer/olhar em foco da supervisão para o 
aprimoramento e a qualificação da prática educativa junto à Rede Municipal de 
Ensino da Cidade de São Paulo (RMESP), para que seja garantido o processo de 
desenvolvimento e aprendizagens dos bebês e estudantes, que garanta 
ambientes educativos de equidade e qualidade. 

- Consolidar/ajustar o instrumento: Relatório  de Observação de Aspectos 
Essenciais dos Ambientes de Aprendizagens, instrumento este que deve auxiliar 
os supervisores no acompanhamento das Unidades  Educacionais  em aspectos 
essenciais de Padrões de Qualidade para a  Educação Infantil. 

ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Registro dos encontros, acompanhamento e avaliação das ações formativas. 

 

São Paulo, 30 de setembro de 2019. 
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação   
do Município de São Paulo  

  
Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria para a escrita de documentos referência para 
a RMESP, intitulados: Guia de Implementação e Guia de Orientações Didáticas do Currículo da 
Cidade – Ensino Médio, tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de 
Itinerários Formativos e demais documentos produzidos pela SME.  O processo de elaboração dos 
Guias incluirá atividades de discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo de 
Trabalho, contando com representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino 
Médio e professores que atuam em diferentes disciplinas, com o objetivo de discutir, analisar e 
produzir coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático-pedagógicos 
relacionados à organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas relacionadas a 
esse processo. Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita coletiva do 
Documento Referência, buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso da 
aprendizagem dos estudantes de Ensino Médio da Rede de Municipal de Ensino.  Os referidos Grupos 
de Trabalho oferecerão subsídios significativos para a construção desses documentos que servirão 
como apoio para a implementação e o desenvolvimento de práticas pedagógicas relativas ao 
Currículo da Cidade – Ensino Médio. 
 
 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentos referência do Novo Ensino Médio, em 2018, tornou-se necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, 
trabalhassem na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares já elaborados pela RMESP, o que consequentemente, 
evidenciou a necessidade de produzir Guias de Implementação e de Orientações Didáticas do 
Currículo - Ensino Médio. A elaboração de documentos de tal relevância deverá ser realizada 
contando com os saberes das equipes das Diretorias Regionais de Educação e das Unidades 
Educacionais que compõem a Rede Municipal de Educação na etapa do Ensino Médio. Para isto estão 
previstos alguns encontros com os referidos profissionais supracitados, com o objetivo de que, ao 
final do processo, o documento ofereça os apoios necessários para que o Currículo da Cidade seja 
implementado e utilizado pelos profissionais da educação e, principalmente, possa apoiar os 
professores no êxito dos processos de ensino e aprendizagem.   
 
 
Objetivo: Elaborar documento orientador das etapas que sucederão os Currículos da Cidade, 
conjugando a Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e 
Documentos Curriculares elaborados pela RMESP; por meio de uma interlocução ativa com os 
quadros de profissionais da Rede.  
  
Atendendo à recomendação, a proposta é que os Guias partam dos currículos que estão sendo 
elaborados e  propostos pela RMESP, que incluem os materiais e subsídios curriculares 
historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações Curriculares e 
Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais 
Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos elaborados 
pelo Ministério da Educação - MEC.  
Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão dos Guias de Orientação e Implementação do 
Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem como na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por 
meio do diálogo com os quadros de profissionais das áreas e componentes a serem realizados no 
âmbito do Grupo de Trabalho das diferentes áreas do Ensino Médio, além de assessorar tanto na 
efetivação do Currículo da Cidade – Ensino Médio quanto nas ações formativas necessárias, 
decorrentes desta implementação.  
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Proposta de trabalho para o ano de 2020:  
 

1. Acompanhamento da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração dos Guias de Orientação 
e Implementação do Currículo do Ensino Médio para as diversas Áreas de Conhecimento/Componentes 
Curriculares do Ensino Médio – tendo como referenciais a Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, 
as Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os Referenciais para a elaboração dos Itinerários Formativos e 
Documentos Curriculares elaborados pela RMESP.   
 

2. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – NTC e da 
DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre concepções de ensino e 
aprendizagem e processos avaliativos correlacionados.  

 
3. Organizar pautas objetivando a discussão, análise e construção dos Guias de Orientações Didáticas e do Guia 

de Implementação do Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento 
do conjunto de ações que favoreçam a produção e a implementação do referido documento.   

 
4. Acompanhar e mediar reuniões com as equipes das DIPED das DREs para avaliação e ajustes no decorrer da 

implantação da estruturação da nova base curricular para a RMESP.  
 

5. Elaborar a versão preliminar revisada dos Guias de Orientações Didáticas e do Guia de Implementação do 
Currículo da Cidade de São Paulo - Ensino Médio - para as diversas Áreas de Conhecimento/Componentes 
Curriculares do Ensino Médio.  

 
6. Elaborar a versão final dos Guias de Orientações Didáticas e do Guia de Implementação do Currículo da Cidade 

de São Paulo - Ensino Médio - para as diversas Áreas de Conhecimento/Componentes Curriculares do Ensino 
Médio - documento com revisão (correção gramatical e ortográfica e atendendo às normas da ABNT).  

 
7. Participar de ações de divulgação da proposta.  

 
8. Assessorar na implementação dos Guias de Orientações Didáticas e do Guia de Implementação do Currículo da 

Cidade de São Paulo - Ensino Médio. 
 

9. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do Guias, contando 
com representantes das Diretorias Regionais de Educação, da equipe gestora das Unidades Educacionais que 
possuam Ensino Médio, professores por Área de Conhecimento e por Componente Curricular.  

 
10. Produzir relatórios mensais de acompanhamento.  

  
   
 

    Ano 2020  

Atividades / Meses  1º 
mês  

2º 
mês  

3º 
mês  

4º 
mês  

5º 
mês  

6º 
mês  

7º 
mês  

1. Acompanhamento da Equipe de SME COPED responsável pela 
produção/elaboração dos Guias de Orientação e Implementação do Currículo 
do Ensino Médio para as diversas Áreas de Conhecimento/Componentes 
Curriculares do Ensino Médio – tendo como referenciais a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais para o Ensino 
Médio e os Referenciais para a elaboração dos Itinerários Formativos e 
Documentos Curriculares elaborados pela RMESP    
 

20  20  10  10  10  10   10 

Plano Trabalho (033360748)         SEI 6010.2020/0002891-6 / pg. 94



2. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo 
Técnico de Currículo – NTC e da DIEFEM para orientar sobre 
pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre concepções de 
ensino e aprendizagem e processos avaliativos correlacionados. 

12  12  12   12 12    12 12  

3. Organizar pautas objetivando a discussão, análise e construção dos Guias de 
Orientações Didáticas e do Guia de Implementação do Currículo do Ensino 
Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção e a implementação do referido 
documento. 

10  10  12  12  12     12 12  

4. Acompanhar e mediar reuniões com as equipes das DIPED das DREs para 
avaliação e ajustes no decorrer da implantação da estruturação da nova base 
curricular para a RMESP.  

12  12  16  16  16  16   16 

5. Elaborar a versão preliminar revisada dos Guias de Orientações Didáticas e 
do Guia de Implementação do Currículo da Cidade de São Paulo - Ensino 
Médio - para as diversas Áreas de Conhecimento/Componentes Curriculares 
do Ensino Médio.   

16  16  0  
 

   0 0     0 0  

6. Elaborar a versão final dos Guias de Orientações Didáticas e do Guia de 
Implementação do Currículo da Cidade de São Paulo - Ensino Médio - para 
as diversas Áreas de Conhecimento/Componentes Curriculares do Ensino 
Médio - documento com revisão (correção gramatical e ortográfica e 
atendendo às normas da ABNT). 

20  20  0  0  0  0 0  

7. Participar de ações de divulgação da proposta.  0  0  10  10  10   10 10  

8. Assessorar na implementação dos Guias de Orientações Didáticas e do Guia 
de Implementação do Currículo da Cidade de São Paulo - Ensino Médio. 

0  0  14  14  14  14 14 

9. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a 
implantação do Guias, contando com representantes das Diretorias Regionais 
de Educação, da equipe gestora das Unidades Educacionais que possuam 
Ensino Médio, professores por Área de Conhecimento e por Componente 
Curricular. 

0  0  16  16  16    16 16  

10. Produzir relatórios mensais de acompanhamento.  10  10  10  10  10  10  10  

TOTAL  100  100  100  100  100  100  100  
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              São Paulo, 13 de maio de 2020. 
 
 
 

 

 
                                              __________________________________  

                                            Prof. Dr. Rodnei Pereira  
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação 

do Município de São Paulo 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Linguagens e suas Tecnologias, 
componente curricular de Educação Física, para a escrita de documento referência para a RMESP, 
tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e demais 
documentos produzidos pela SME. O processo de elaboração curricular incluirá atividades de 
discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo de Trabalho, contando com 
representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por 
Área de Conhecimento e por Componente Curricular, com o objetivo de discutir, analisar e produzir 
coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático-pedagógicos relacionados à 
organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas relacionadas a esse processo. 
Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita coletiva do Documento 
Referência, buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso da aprendizagem dos 
estudantes de Esino Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos Grupos de Trabalho 
oferecerão subsídios significativos para a construção desse documento curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentios referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-se necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, trabalhe 
na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos 
Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de documento de tal relevância, faz-se 
necesário que sua construção seja feita com os saberes das equipes das Diretorias Regionais de 
Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede Municipal de Educação na etapa do 
Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os referidos profissinais da Área de 
Linguagens e suas Tecnologias, Componente Curricular de Educação Física, com o objetivo de que, 
ao final do processo, o documento curricular possa fazer sentido para os profissonais da educação e, 
principalmente, possa apoiar os professores no êxito do processo ensino-aprendizagem. 

 
Objetivos: Elaboração de documento curricular no Componente Curricular de Educação Física com 
objetivos de aprendizagem, conjugando a Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração 
de Itinerários Formativos e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP; por meio de uma 
interlocução ativa com os quadros de profissionais das áreas e componentes da Área de Linguagens 
e suas Tecnologias, Componente Curricular de Educação Física. 

 
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de estudos 
dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios curriculares 
historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações Curriculares 
e Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais 
Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos elaborados 
pelo Ministério da Educação - MEC. 

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem como 
na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de profissionais 
das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho de Educação Física 
– GT para o Ensino Médio, além de assessorar tanto na efetivação do Currículo da Cidade – Ensino 
Médio quanto nas ações formativas necessárias, decorrentes desta implementação. 
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Proposta de trabalho para o ano de 2020: 
 

1. Acompanhamento sistemático da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração de 
Documento Técnico paraa Área de Linguagens e suas Tecnologias, Componente Curricular de 
Educação Física para o Ensino Médio (versão preliminar revisada). 

 
2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área de Linguagens e suas Tecnologias, Componente 

Curricular de Educação Física para o Ensino Médio (composto pelas equipes de SME 
COPED/NTC/DIEFEM, professores que atuam nas escolas que ofertam o Ensino Médio, 
Coordenadores Pedagógicos, Gestores e representantes das DIPEDs das DREs) responsáveis pela 
discussão e organização das informações no processo de elaboração do Documento Curricular de 
Educação Física. 

 
3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 

NTC e da DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem envolvendo a elaboração de documento técnico na Área de 
Linguagens e suas Tecnologias – Componenete Curricular de Educação Física para o Ensino Médio 
e processos avaliativos correlacionados. 

 
4. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do referido documento. 

 
5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões com as equipes de SME/COPED, das DIPED das DREs 

e professores da Rede para avaliação e ajustes no decorrer da implantação da estruturação da nova 
base curricular para a RMESP alinhada à BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curriculares de Educação Física elaborados pela RMESP. 

 
6. Elaborar a versão preliminar do documento, “Elaboração Curricular da Cidade de São Paulo para o 

Ensino Médio” na Área de Linguagens e suas Tecnologias – Componente Curricular de Educação 
Física, a ser apresentado à Rede, em versão eletrônica e impressa, com propostas para o Ensino 
Médio. 

 
7. Elaborar a versão final revisada do documento da Área de Linguagens e suas Tecnologias – 

Componente Curricular de Educação Física para o Ensino Médio com revisão (correção gramatical 
e ortográfica e atendendo as normas da ABNT). 

 
8. Participar de ações de divulgação da proposta: Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 

seminários, palestras e cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

 
9. Assessorar na implementação do “Currículo da Cidade – Ensino Médio” na área de Linguagens e 

suas Tecnologias, Componente Curricular de Educação Física através de encontros com equipes das 
coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em seminários, palestras e cursos em eventos promovidos 
pela SME e/ ou pelas DREs, WEB Conferências; gravações. 

 
10. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do 

“Currículo da Cidade – Ensino Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando com representantes 
das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por Área de 
Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
11. Produzir relatórios mensais de acompanhamento das ações e propor encaminhamentos de modo a 

subsidiar a SME/COPED na análise do processo, na sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da memória/testemunho do processo. 
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ANO 2020 

         

Atividades / Meses 1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês 6º mês 7º mês 8º mês 9º mês 

1. Acompanhamento sistemático da Equipe de 
SME COPED responsável pela 
produção/elaboração de Documento Técnico para 
a Área de Linguagens e suas Tecnologias, 
Componente Curricular de Educação Física para o 
Ensino Médio (versão preliminar revisada) – 
Elaboração curricular da cidade de São Paulo para 
o Ensino Médio, tendo como referência a Base 
nacional Comum Curricular, as Diretrizes 
Nacionais para o Ensino Médio e os Referenciais 
para a Elaboração dos Itinerários Formativos e 
Documentos Curriculares de Educação Física 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

 
12 

 
 
 
 

 
12 

 
 
 
 

 
12 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área 
de Linguagens e suas Tecnologias, Componente 
Curricular de Educação Física para o Ensino Médio 
(composto pelas equipes de SME 
COPED/NTC/;DIEFEM, professores que atuam 
nas escolas que ofertam o Ensino Médio, 
Coordenadores Pedagógicos, Gestores e 
representantes das DIPEDs das DREs) 
responsáveis pela discussão e organização das 
informações no processo de elaboração do 
Documento Curricular de Educação Física. 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
12 

 
 
 

 
12 

 
 
 

 
12 

3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da 
SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 
NTC e da DIEFEM para orientar sobre 
pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e 
sobre concepções de ensino e aprendizagem 
envolvendo a elaboração de documento técnico na 
Área de Linguagens e suas Tecnologias – 
Componente Curricular de Educação Física para o 
Ensino Médio e processos avaliativos 
correlacionados. 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

10 

 
 
 
 

10 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

4. Organizar as pautas dos encontros presenciais 
objetivando a discussão, análise e construção do 
Currículo do Ensino Médio, bem como, os 
registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do 
referido documento. 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões 
com as equipes de SME/COPED, das DIPED das 
DREs e professores da Rede para avaliação e 
ajustes no decorrer da implantação da estruturação 
da nova base curricular para a RMESP alinhada à 
BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares 
para a elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curriculares de Educação Física 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

6. Elaborar a versão preliminar do documento, 
“Elaboração Curricular da Cidade de São Paulo 
para o Ensino Médio” na Área de Linguagens e 
suas Tecnologias – Componente Curricular de 
Educação Física, a ser apresentado à rede, em 
versão eletrônica e impressa, com propostas para o 
Ensino Médio. 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

7. Elaborar a versão final revisada do documento 
da Área de Linguagens e suas Tecnologias – 
Componente Curricular de Educação Física para o 
Ensino Médio com revisão (correção gramatical e 
ortográfica e atendendo as normas da ABNT). 

 

4 

 

4 

 

4 

 

20 

 

20 

 

20 

 

0 

 

0 

0 
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8. Participar de ações de divulgação da proposta: 
Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

9. Assessorar na implementação do “Currículo da 
Cidade - Ensino Médio” na área de Linguagens e 
suas Tecnologias, Componente Curricular de 
Educação Física através de encontros com equipes 
das coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; gravações. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

10. Acompanhar, assessorar e participar das ações 
formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade - Ensino Médio” junto aos 
Grupos de Trabalho, contando com representantes 
das Diretorias Regionais de Educação que possuam 
Ensino Médio, professores por Área de 
Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

11. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a subsidiar a 
SME/COPED na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da 
memória/testemunho do processo. 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

TOTAL 80 80 80 80 80 80 80 80 80 
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação 
do Município de São Paulo 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas, componente curricular de História, para a escrita de documento referência para a 
RMESP, tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e demais documentos produzidos pela SME. O processo de elaboração curricular 
incluirá atividades de discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo de 
Trabalho, contando com representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino 
Médio, professores por Área de Conhecimento e por Componente Curricular, com o objetivo de 
discutir, analisar e produzir coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático- 
pedagógicos relacionados à organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas 
relacionadas a esse processo. Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita 
coletiva do Documento Referência, buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso 
da aprendizagem dos estudantes de Esino Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos 
Grupos de Trabalho oferecerão subsídios significativos para a construção desse documento 
curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentios referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-se necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, 
trabalhe na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de 
documento de tal relevância, faz-se necesário que sua construção seja feita com os saberes das 
equipes das Diretorias Regionais de Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede 
Municipal de Educação na etapa do Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os 
referidos profissinais da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, componente curricular de 
História, com o objetivo de que, ao final do processo, o documento curricular possa fazer sentido 
para os profissonais da educação e, principalmente, possa apoiar os professores no êxito  do 
processo ensino-aprendizagem. 

Objetivos: Elaboração de documento curricular da área de Ciências Humanas e Sociais  Aplicadas 
e componente curricular de História com objetivos de aprendizagem, conjugando a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP; por meio de uma interlocução ativa com os quadros de profissionais das 
áreas e componentes da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, componente curricular de 
História. 

 
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de 
estudos dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios 
curriculares historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações 
Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos 
elaborados pelo Ministério da Educação - MEC. 

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem 
como na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de 
profissionais das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho da 
área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e componente curricular de História – GT 
para o Ensino Médio, além de assessorar tanto na efetivação do Currículo da Cidade – Ensino 
Médio quanto nas ações formativas necessárias, decorrentes desta implementação. 
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Proposta de trabalho para o ano de 2020: 

1. Assessorar a Equipe de SME – COPED na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
componente curricular de História para o Ensino Médio, orientando no planejamento, 
desenvolvimento e acompanhamento das ações envolvendo a elaboração, organização e revisão do 
Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – Documento referência Base  Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os Referenciais 
para a elaboração dos Itinerários Formativos, e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP. 

 
2. Acompanhamento da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração de 

Documento Técnico para a área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, componente curricular 
de História do Ensino Médio – Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – Documento 
referência Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais para o Ensino 
Médio e os Referenciais para a elaboração dos Itinerários Formativos e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

3. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
componente curricular de História do Ensino Médio no processo de elaboração do Documento 
Curricular da área e do componente curricular de História. 

 
4. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 

NTC e da DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem e processos avaliativos correlacionados. 

 
5. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do referido documento. 

 
6. Acompanhar e mediar reuniões com as equipes das DIPED das DREs para avaliação e ajustes no 

decorrer da implantação da estruturação da nova base curricular para a RMESP. 
 

7. Elaborar a versão preliminar revisada do documento Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino 
Médio - para a área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, componente curricular de História – 
Grupo de Trabalho da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, componente curricular de 
História. 

 
8. Elaborar a versão final do documento “Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” para a 

área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, componente curricular de História com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e atendendo às normas da ABNT). 

 
9. Participar de ações de divulgação da proposta. 

 
10. Assessorar na implementação do “Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” na área de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, componente curricular de História. 
 

11. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando com 
representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por 
Área de Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
12. Produzir relatórios mensais de acompanhamento. 
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ANO 2020 
         

Atividades / Meses 1º 
mês 

2º 
mês 

3º 
mês 

4º 
mês 

5º 
mês 

6º 
mês 

7º 
mês 

8º 
mês 

9º 
mês 

1.  Assessorar a Equipe de SME  –  COPED na 
área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
Componente Curricular de História para o 
Ensino  Médio,   orientando  no  planejamento, 

desenvolvimento e 
acompanhamento das ações envolvendo a 
elaboração, organização e revisão do Currículo 
da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – 
Documento referência Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes 
Nacionais para o Ensino Médio e os 
Referenciais para a elaboração  dos  Itinerários 
Formativos, e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

2. Acompanhamento da Equipe de SME 
COPED responsável pela produção/elaboração 
de Documento Técnico para a área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, Componente 
Curricular de História do Ensino Médio – 
Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino 
Médio – Documento referência Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC, as 
Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os 
Referenciais para a elaboração dos Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

3. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da 
área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
Componente Curricular de História do Ensino 
Médio no processo de elaboração do 
Documento Curricular da área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas e Componente 
Curricular de História. 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

4. Participar de reuniões técnicas junto à 
Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de 
Currículo – NTC e da DIEFEM para orientar 
sobre pressupostos 
teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem 
envolvendo a elaboração de  documento 
técnico na área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas, Componente Curricular de História 
para o Ensino Médio e processos avaliativos 
correlacionados. 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

5. Organizar as pautas dos encontros 
presenciais objetivando a discussão, análise e 
construção do Currículo do Ensino Médio, 
bem como, os registros, encaminhamentos e 
desenvolvimento do conjunto de ações que 
favoreçam a produção do referido documento. 

 

8 

 

8 

 

8 

 

8 

 

8 

 

8 

 

8 

 

8 

 

8 

6. Acompanhar, mediar e monitorar as 
reuniões com as equipes de SME/COPED, das 
DIPED das DREs e professores da Rede para 
avaliação e ajustes no decorrer da implantação 
da estruturação da nova base curricular para a 
RMESP alinhada à BNCC /MEC, às Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
aos Referenciais Curriculares para a 
elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curriculares da área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas e Componente 
Curricular de História elaborados pela 
RMESP. 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 
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7. Elaborar a versão preliminar revisada do 
documento Currículo da Cidade de São Paulo 
no Ensino Médio - para a área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, Componente 
Curricular de História – Grupo de Trabalho da 
área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
e Componente Curricular de História. 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

8. Elaborar a versão final revisada do 
documento da área de Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas, Componente Curricular de 
História para o Ensino Médio com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e atendendo 
as normas da ABNT). 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

0 

 
 

0 

 
 

0 

9. Participar de ações de divulgação da 
proposta: Encontros com Equipes das 
Coordenadorias; em seminários, palestras e 
cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou 
pelas DREs, WEB Conferências; Gravações 
para Divulgação. 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

10. Assessorar na implementação do 
“Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino 
Médio” na área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas e Componente Curricular de 
História através de encontros com equipes das 
coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; gravações. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

11. Acompanhar, assessorar e participar das 
ações formativas necessárias para  a 
implantação do “Currículo da Cidade de São 
Paulo – Ensino Médio” junto aos Grupos de 
Trabalho, contando com representantes das 
Diretorias Regionais  de Educação que 
possuam Ensino Médio, professores por Área 
de Conhecimento e por  Componente 
Curricular. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

18 

 
 
 

18 

 
 
 

18 

12. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a subsidiar a 
SME/COPED na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da 
memória/testemunho do processo. 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

TOTAL 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação 

do Município de São Paulo 
 
 
Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na arca dc Linguagens c suas Tecnologias, 
componente curricular dc Língua Estrangeira Moderna - Inglês, para a escrita de documento 
referência paraa RMESP, tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Dirctrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de 
Itinerários Formativos e demais documentos produzidos pela SME. O processode elaboração 
curricular incluirá atividadcs dc discussão,análise e coproduçãoem serviço por meio de um Grupo 
de Trabalho,contandocom representantesdas DireLoriasRegionaisde Educaçãoque possuam 
Ensino Médio, professores por Arca dc Conhecimento c por Componente Curricular, com o objetivo 
de discutir, analisar c produzir coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático- 
pedagógicos relacionados à organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas 
relacionadasa esse processo. Este dialogo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita 
coletiva do Documento Referência, buscando contemplar  questões importantes  voltadas  ao sucesso 
da aprendizagem dos estudantesde Esmo Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos 
Grupos de Trabalho oferecerão subsídios significativos para a construção desse documento 
curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentios referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-sc necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, trabalhe 
na elaboraçãodc um documento contendo os objetivos de aprendizagemconjugando a BaseNacional 
Comum Curricular BNCC/MEC BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais parao Ensino 

Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração dc Itinerários Formativos e Documentos 
Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de documento de tal relevância, faz-se 
nccesário que sua construção seja feita com os saberes das equipes das Dirctorias Regionais de 
Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede Municipal de Educação na etapa do 
Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os referidos profissinais da Área de 
Linguagens e suas Tecnologias, Componente Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Inglês, 

com o objetivo de que, ao final do processo,o documento curricular possafazer sentido para os 
profissonais da educação e, principalmente, possa apoiar os professores no êxito do processo ensino- 

aprendizagem. 
 

Objetivos: Elaboração de documento curricular no Componente Cunicular de Língua Estrangeira 
Moderna - Inglês com objctivos de aprendizagem, conjugando a Base Nacional Comum Curricular 

BNCC/MEC, as Dirctrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares 
para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP; por 

meio dc umainterlocução avivacom os quadros de profissionais das árease componentesda Área de 
Linguagens e suasTecnologias, Componente Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Inglês. 
 
Atendendo à recomendação,a proposta é quc o documento referência para a RMESP parta dc estudos 
dos currículos já propostos pelos poderespúblicos, que incluem os materiais e subsídioscurriculares 
historicamente elaborados na Rede Municipal  de Ensino dc São Paulo, as Orientações Curriculares 
c Proposiçãode Expectativas de Aprendizagem, Direitos dc Aprendizagem e a Base Nacional 
Comum Curricular -- BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais 
Curricularespara a elaboraçãode Itinerários Formativos, tendosido os quatro últimos elaborados 
pelo Ministério da Educação - MEC. 
 

Nessecontexto,segue a propostade trabalho para ser realizadaao longo do ano de 2020, na 
perspectiva dc elaboração,  organização e revisão do Currículo da Cidade Ensino Médio, bem como 
na atuaçãojunto aos Grupos dc Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de profissionais 
das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho de Língua 
Estrangeira    Moderna   - Inglês  -- GT  para  o Ensino  Médio,  além de assessorar tanto na efctivação 
do Currículo da Cidade -- Ensino Médio quanto nas açõcs formativas necessárias,decorrentes desta 
implementação. 
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Proposta de trabalho para o ano de 2020 
 
1. Acompanhamento sistemático da Equipe de SME COPED responsávelpela produção/elaboraçãode 

Documento Técnico paraa Área de Linguagens e suas Tecnologias, Componente Curricular de 
Língua Estrangeira Moderna Inglês para o Ensino Médio (versãopreliminar revisada). 

 
2    Coordenar o GT Grupo dc Trabalho da Área de Linguagens e suas Tecnologias, Componente 

Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Inglês para o Ensino Médio (composto pelas equipes de 
SME COPED/NTC/;DIEFEM, professoresque amuamnas escolas que ofertam o Ensino Médio, 
Coordenadores Pedagógicos, Gestores c representantesdas DIPEDs das DREs) responsáveispela 
discussão e organização das informações no processo de elaboração do Documento Curricular de 
Língua Estrangeira Moderna - Inglês. 

 
3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED -- Núcleo Técnico de Currículo NTC 

e da DIEFEM para orientar sobrepressupostosteóricos/metodológicos/curricularese sobre 
concepçõesde ensino e aprendizagem envolvendo a elaboração dc documento técnico na Área de 
Linguagens e suasTecnologias Componenete Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Inglês 
para o Ensino Médio e processosavaliativos corrclacionados. 

 
4. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamcntose desenvolvimentodo 
conjunto de açõesque favoreçam a produção do referido documento. 

 
5.  Acompanhar, mediar c monitorar as reuniõescom as equipes de SME/COPED, das DIPED das DREs 

c professoresda Redepara avaliaçãoe ajustesno decorrer da implantaçãoda estruturaçãoda nova 
base curricular para a RMESP alinhada à BNCC /MEC, às Dirctrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, aos ReferenciaisCurricularespara a elaboraçãode ItineráriosFormativose aos 
Documentos Curriculares de Língua Estrangeira Moderna - Inglês elaboradospela RMESP 

 
6. Elaborar a versão preliminar do documento, "Elaboração Curricular da Cidade dc São Paulo para o 

Ensino Médio" na Arca de Linguagens e suasTecnologias Componente Curricular de Língua 
Estrangeira Moderna - Inglês, a ser apresentadoà rede, em versão eletrânica e impressa,com 
propostas para o Ensino Médio. 

 

7. Elaborara versãofinal reviradado documentoda Área dc Linguagense suasTecnologias-- 
Componente Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Inglês para o Ensino Médio com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e atendendo as normas da ABNT). 

 
8. Participar de ações de divulgação da proposta: Encontros com Equipes das Coordenadorias;em 

seminários, palestras e cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

 
9. Assessorar na implementação do "Currículo da Cidade -- Ensino Médio" na área de Linguagens e 

suas Tecnologias, Componente Curricular dc Língua Estrangeira Moderna - Inglês através de 
encontros com equipes das coordcnadorias;das Dirctorias de Ensino, em seminários,palestrase 
cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB Conferências; gravações. 

 
10. Acompanhar, assessorare participar das ações formativas necessáriaspara a implantação do 

'Currículo da Cidade Ensino Médio"junto aos Grupos de Trabalho, contando com representantes 
das Diretorias Regionaisde Educaçãoquc possuamEnsino Médio, professorespor Arca dc 
Conhecimento c por Componente Curricular. 

 
11. Produzir relatórios mensais de acompanhamento das ações e propor encaminhamentos de modo a 

subsidiar a SME/COPED na análise do processo,na sistematizaçãodos registros, apoiando na 
organização e na construção da memória/testemunho do processo. 
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AN0 2020 
 

Atividades  / Meses I'mês 2' mês 3' mês 4' mês 5' mês 6' mês 7' mês 8' mês 9' mês 

1. Acompanhamento sistemático  da Equipe  de 

SME COPED responsávelpela 
produção/elaboração de Documento Técnico para 
a Área de Linguagens e suas Tecnologias, 
Componente Curricular de Língua Estrangeira 
Moderna - Inglês parao Ensino Médio (versão 
preliminar   revisada) Elaboração  curricular  da 12 12 12 4 4 4 4 4 4

 

cidade de São Paulo para o Ensino Médio, tendo 
como referência a Base nacional Comum 

Cunicular, as Diretrizes Nacionais para o Ensino 
Médio e os Referenciaispara a Elaboraçãodos 
Itinerários Formativos e Documentos Curriculares 

de Língua EstrangeiraModerna - Inglês 
Elaboradost)elaRMESP. 
2. Coordenar o GT -- Grupo de Trabalho da Alga 
de Linguagens e suas Tecnologias, Componente 
Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Inglês 
para  o Ensino  Médio(composto pelas equipes de 
SME    COPED/NTC/;DIEFEM, professores   que 

atuam nas escolas que ofertam o Ensino Médio, 16 16 16 16 16 16 12 12 12 
Coordenadores Pedagógicos, Gestores e 
representantes  das DIPEDs das DREs) 
responsáveis pela discussão e organização das 
informações no processo de elaboração do 

Documento   Cunicular de   Língua   Estrangeira 
Moderna - Inglês. 

3. Participar    de reuniões  técnicas junto  à Equipe da 
SME/ COPED -- Núcleo Técnico de Currículo 
NTC e    da    DIEFEM para    orientar sobre 

pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e 

sobre   concepções   de   ensino  e  aprendizagem 12 12 12 12 10 1 o 12 12 12 

envolvendo  a elaboração de documento técnico na 
Área de Linguagens e suas Tecnologias 
Componente   Cunicular    de   Língua  Estrangeira 
Moderna - Inglês para o Ensino Médio e processos 
avaliativos correlacionados. 

4. Organizar as pautas dos encontros presenciais 
objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

registros, encamínhamentos e desenvolvimento do 

conjunto de açõesque favoreçam a produção do 
referido documento. 

5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões 
com asequipesde SME/COPED,dasDIPED das 
DREs e professoresda Rede para avaliaçãoe 
ajustes no decorrer da implantação da estruturação 

da nova base curricular para a RMESP alinhada à 8 8 8 8 6 6 6 6 6 

BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares 
para a elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curricularesde Língua Estrangeira 
Moderna - Inglês elaborados pela RMESP. 

6. Elaborar a versão preliminar do documento, 
Elaboração Curricular da Cidade de São Paulo 
para o Ensino Médio" na Área de Linguagense 
suas   Tecnologias     -- Componente   Curricular de 16 16 16 8 4 4 6 6 6 
Língua Estrangeira Moderna - Inglês, a ser 
apresentado à rede, em versão  eletrõnica  e 
impressa, com propostas para o Ensino Médio. 
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7. Elaborar a versão final revisada do documento 

da Área de Linguagens e suas Tecnologias -- 
Componente Curricular de Língua Estrangeira 4 4 4 20 20 20 0 0 0 

Moderna - Inglês pata o Ensino Médio  com revisão 
(correçãogramatical e ortográfica e atendendo as 
normasdaABN 

8. Participar de açõesde divulgação da proposta: 
Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 
seminários, palestras e    cursos    em    eventos 4 4 4 4 4 4 4 4 4 

promovidospela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

9. Assessorar na implementaçãodo "Currículo da 
Cidade - Ensino Médio" na área de Linguagens e 

suas Tecnologias, ComponenteCunicular de 
Língua Estrangeira Moderna  -  Inglês através de 0 0 0 0 4 4 14 14 14 
encontros com  equipes das coordenadorias; das 
Diíetorias de Ensino, em seminários, palestras e 
cursos em eventos promovidos pela  SME  e/ ou 

!as DREs, WEB Conferências; gravações. 

10. Acompanhar, assessorare participar dasações 
formativas necessáriaspara a implantação do 
Currículo da Cidade- EnsinoMédio" junto aos 
Grupos de Trabalho,  contando com representantes        0 0 0 0 4 4 14 14 14 
das Diretorias Regionais de Educação que possuam 
Ensino Médio, professores por  Área  de 

Conhecimento e por C:imponente Curricular. 

11.        Produzir          relatórios          mensais        de 

acompanhamento     das     ações     e     propor 
encaminhamentos       de     modo      a    subsidiar    a 

SME/COPED        na     análise     do     processo,    na         4 4 4 4 4 4 4 4 4 

sistematização dos registros, apoiando na 

organização e         na         construção da 
memória/testemunho do orocesso. 

TOTAL 80 80 80 80 80 80 80 80 80  
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação 

do Município de São Paulo 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, componente curricular de Física, para a escrita de documento referência para a 
RMESP, tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e demais documentos produzidos pela SME. O processo de elaboração curricular 
incluirá atividades de discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo de 
Trabalho, contando com representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino 
Médio, professores por Área de Conhecimento e por Componente Curricular, com o objetivo de 
discutir, analisar e produzir coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático- 
pedagógicos relacionados à organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas 
relacionadas a esse processo. Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita 
coletiva do Documento Referência, buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso 
da aprendizagem dos estudantes de Esino Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos 
Grupos de Trabalho oferecerão subsídios significativos para a construção desse documento 
curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentios referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-se necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, 
trabalhe na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de 
documento de tal relevância, faz-se necesário que sua construção seja feita com os saberes das 
equipes das Diretorias Regionais de Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede 
Municipal de Educação na etapa do Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os 
referidos profissinais da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Componente Curricular 
de Física, com o objetivo de que, ao final do processo, o documento curricular possa fazer sentido 
para os profissonais da educação e, principalmente, possa apoiar os professores no êxito do 
processo ensino-aprendizagem. 

 
Objetivos: Elaboração de documento curricular no Componente Curricular de Física com objetivos 
de aprendizagem, conjugando a Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de 
Itinerários Formativos e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP; por meio de uma 
interlocução ativa com os quadros de profissionais das áreas e componentes da Área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, Componente Curricular de Física. 

 
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de 
estudos dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios 
curriculares historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações 
Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos 
elaborados pelo Ministério da Educação - MEC. 

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem 
como na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de 
profissionais das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho de 
Física – GT para o Ensino Médio, além de assessorar tanto na efetivação do Currículo da Cidade 
– Ensino Médio quanto nas ações formativas necessárias, decorrentes desta implementação. 
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Proposta de trabalho para o ano de 2020: 
 

1. Acompanhamento sistemático da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração 
de Documento Técnico paraa Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Componente 
Curricular de Física para o Ensino Médio (versão preliminar revisada). 

 
2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 

Componente Curricular de Física para o Ensino Médio (composto pelas equipes de SME 
COPED/NTC/DIEFEM, professores que atuam nas escolas que ofertam o Ensino Médio, 
Coordenadores Pedagógicos, Gestores e representantes das DIPEDs das DREs) responsáveis pela 
discussão e organização das informações no processo de elaboração do Documento Curricular de 
Física. 

 
3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 

NTC e da DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem envolvendo a elaboração de documento técnico na Área de 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Componenete Curricular de Física para o Ensino Médio 
e processos avaliativos correlacionados. 

 
4. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do referido documento. 

 
5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões com as equipes de SME/COPED, das DIPED das 

DREs e professores da Rede para avaliação e ajustes no decorrer da implantação da estruturação da 
nova base curricular para a RMESP alinhada à BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e 
aos Documentos Curriculares de Física elaborados pela RMESP. 

 
6. Elaborar a versão preliminar do documento, “Elaboração Curricular da Cidade de Sção Paulo para 

o Ensino Médio” na Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias – Componente Curricular de 
Física, a ser apresentado à rede, em versão eletrônica e impressa, com propostas para o Ensino 
Médio. 

 
7. Elaborar a versão final revisada do documento da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

– Componente Curricular de Física para o Ensino Médio com revisão (correção gramatical e 
ortográfica e atendendo as normas da ABNT). 

 
8. Participar de ações de divulgação da proposta: Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 

seminários, palestras e cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

 
9. Assessorar na implementação do “Currículo da Cidade – Ensino Médio” na área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias, Componente Curricular de Física através de encontros com equipes 
das coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB Conferências; gravações. 

 
10. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do 

“Currículo da Cidade – Ensino Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando com 
representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por 
Área de Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
11. Produzir relatórios mensais de acompanhamento das ações e propor encaminhamentos de modo a 

subsidiar a SME/COPED na análise do processo, na sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da memória/testemunho do processo. 

Plano Trabalho (033360748)         SEI 6010.2020/0002891-6 / pg. 120



 
ANO 2020 

         

Atividades / Meses 1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês 6º mês 7º mês 8º mês 9º mês 

1. Acompanhamento sistemático da Equipe de 
SME COPED responsável pela 
produção/elaboração de Documento Técnico para a 
Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 
Componente Curricular de Física para o Ensino 
Médio (versão preliminar revisada) – Elaboração 
curricular da cidade de São Paulo para o Ensino 
Médio, tendo como referência a Base nacional 
Comum Curricular, as Diretrizes Nacionais para o 
Ensino Médio e os Referenciais para a Elaboração 
dos Itinerários Formativos e Documentos 
Curriculares de Física elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 
 

12 

 
 
 
 
 

12 

 
 
 
 
 

12 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área  
de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 
Componente Curricular de Física para o Ensino 
Médio (composto pelas equipes de SME 
COPED/NTC/;DIEFEM, professores que atuam 
nas escolas que ofertam o Ensino Médio, 
Coordenadores Pedagógicos, Gestores e 
representantes das DIPEDs das DREs)  
responsáveis pela discussão e organização das 
informações no processo de elaboração do 
Documento Curricular de Física. 

 
 
 
 

16 

 
 
 
 

16 

 
 
 
 

16 

 
 
 
 

16 

 
 
 
 

16 

 
 
 
 

16 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da 
SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 
NTC e da DIEFEM para orientar sobre 
pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e 
sobre concepções de ensino e aprendizagem 
envolvendo a elaboração de documento técnico na 
Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias – 
Componente Curricular de Física para o Ensino 
Médio e processos avaliativos correlacionados. 

 
 
 

12 

 
 
 

12 

 
 
 

12 

 
 
 

12 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

12 

 
 
 

12 

 
 
 

12 

4. Organizar as pautas dos encontros presenciais 
objetivando a discussão, análise e construção do 
Currículo do Ensino Médio, bem como, os 
registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do 
referido documento. 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões 
com as equipes de SME/COPED, das DIPED das 
DREs e professores da Rede para avaliação e 
ajustes no decorrer da implantação da estruturação 
da nova base curricular para a RMESP alinhada à 
BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, aos Referenciais  
Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e aos Documentos Curriculares de 
Física elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

6. Elaborar a versão preliminar do documento, 
“Elaboração Curricular da Cidade de São Paulo 
para o Ensino Médio” na Área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias – Componente 
Curricular de Física, a ser apresentado à rede, em 
versão eletrônica e impressa, com propostas para o 
Ensino Médio. 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

7. Elaborar a versão final revisada do documento 
da Área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias – Componente Curricular de Física 
para o Ensino Médio com revisão (correção 
gramatical e ortográfica e atendendo as normas da 
ABNT). 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
20 

 

 
20 

 

 
20 

 

 
0 

 

 
0 

 

 
0 

8. Participar de ações de divulgação da proposta: 
Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 
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9. Assessorar na implementação do “Currículo da 
Cidade - Ensino Médio” na área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, Componente 
Curricular de Física através de encontros com 
equipes das coordenadorias; das Diretorias de 
Ensino, em seminários, palestras e cursos em 
eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, 
WEB Conferências; gravações. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

10. Acompanhar, assessorar e participar das ações 
formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade - Ensino Médio” junto aos 
Grupos de Trabalho, contando com representantes 
das Diretorias Regionais de Educação que possuam 
Ensino Médio, professores por Área de 
Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

11. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a subsidiar a 
SME/COPED na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da 
memória/testemunho do processo. 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

TOTAL 80 80 80 80 80 80 80 80 80 
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação 
do Município de São Paulo 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Matemática e suas Tecnologias, 
componente curricular de Matemática, para a escrita de documento referência para a RMESP,  
tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e 
demais documentos produzidos pela SME. O processo de elaboração curricular incluirá atividades 
de discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo de Trabalho, contando com 
representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por 
Área de Conhecimento e por Componente Curricular, com o objetivo de discutir, analisar e 
produzir coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático-pedagógicos 
relacionados à organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas relacionadas a 
esse processo. Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita coletiva do 
Documento Referência, buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso da 
aprendizagem dos estudantes de Esino Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos 
Grupos de Trabalho oferecerão subsídios significativos para a construção desse documento 
curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentios referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-se necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, 
trabalhe na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de 
documento de tal relevância, faz-se necesário que sua construção seja feita com os saberes das 
equipes das Diretorias Regionais de Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede 
Municipal de Educação na etapa do Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os 
referidos profissinais da área de Matemática e suas Tecnologias, componente curricular de 
Matemática, com o objetivo de que, ao final do processo, o documento curricular possa fazer 
sentido para os profissonais da educação e, principalmente, possa apoiar os professores no êxito do 
processo ensino-aprendizagem. 

Objetivos: Elaboração de documento curricular da área de Matemática e suas Tecnologias, 
componente curricular de Matemática com objetivos de aprendizagem, conjugando a Base  
Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos 
Curriculares elaborados pela RMESP; por meio de uma interlocução ativa com os quadros de 
profissionais das áreas e componentes da área de Matemática e suas Tecnologias, componente 
curricular de Matemática. 

 
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de 
estudos dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios 
curriculares historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações 
Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos 
elaborados pelo Ministério da Educação - MEC. 

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem 
como na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de 
profissionais das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho da 
área de Matemática e suas Tecnologias, componente curricular de Matemática – GT para o 
Ensino Médio, além de assessorar tanto na efetivação do Currículo da Cidade – Ensino Médio 
quanto nas ações formativas necessárias, decorrentes desta implementação. 
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Proposta de trabalho para o ano de 2020: 

1. Assessorar a Equipe de SME – COPED na área de Matemática e suas Tecnologias, componente 
curricular de Matemática para o Ensino Médio, orientando no planejamento, desenvolvimento e 
acompanhamento das ações envolvendo a elaboração, organização e revisão do Currículo  da 
Cidade de São Paulo no Ensino Médio – Documento referência Base Nacional Comum Curricular 
– BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os Referenciais para a elaboração 
dos Itinerários Formativos, e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP. 

 
2. Acompanhamento da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração de 

Documento Técnico para a área de Matemática e suas Tecnologias, componente curricular de 
Matemática do Ensino Médio – Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – Documento 
referência Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais para o Ensino 
Médio e os Referenciais para a elaboração dos Itinerários Formativos e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

3. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da área de Matemática e suas Tecnologias, componente 
curricular de Matemática do Ensino Médio no processo de elaboração do Documento Curricular da 
área e do componente curricular de Matemática. 

 
4. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 

NTC e da DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem e processos avaliativos correlacionados. 

 
5. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do referido documento. 

 
6. Acompanhar e mediar reuniões com as equipes das DIPED das DREs para avaliação e ajustes no 

decorrer da implantação da estruturação da nova base curricular para a RMESP. 
 

7. Elaborar a versão preliminar revisada do documento Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino 
Médio - para a área de Matemática e suas Tecnologias, componente curricular de Matemática – 
Grupo de Trabalho da área de Matemática e suas Tecnologias, componente curricular de 
Matemática. 

 
8. Elaborar a versão final do documento “Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” para a 

área de Matemática e suas Tecnologias, componente curricular de Matemática com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e atendendo às normas da ABNT). 

 
9. Participar de ações de divulgação da proposta. 

 
10. Assessorar na implementação do “Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” na área de 

Matemática e suas Tecnologias, componente curricular de Matemática. 
 

11. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando com 
representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por 
Área de Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
12. Produzir relatórios mensais de acompanhamento. 
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ANO 2020 
         

Atividades / Meses 1º  

mês 

2º  

mês 

3º  

mês 

4º  

mês 

5º 

 mês 

6º 

 mês 

7º 

 mês 

8º 

 mês 

9º 

 mês 
1. Assessorar a Equipe de SME – COPED na  área 
de Matemática, Componente Curricular de 
Matemática para o Ensino Médio, orientando no 
planejamento,   desenvolvimento  e 
acompanhamento das ações envolvendo a 
elaboração, organização e revisão do Currículo da 
Cidade de São Paulo no Ensino Médio – 
Documento referência Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais 
para o Ensino Médio e os Referenciais para a 
elaboração dos Itinerários Formativos, e 
Documentos Curriculares elaborados pela 
RMESP. 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 

10 

2. Acompanhamento da Equipe de SME COPED 
responsável pela produção/elaboração de 
Documento Técnico para a área de Matemática, 
Componente Curricular de Matemática do Ensino 
Médio – Currículo da Cidade de São Paulo no 
Ensino Médio – Documento referência Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as 
Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os 
Referenciais para a elaboração dos Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares elaborados 
pela RMESP. 

 
 
 
 
 

12 

 
 
 
 
 

12 

 
 
 
 
 

12 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

 
 
 
 
 

4 

3. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da área de 
Matemática, Componente Curricular de 
Matemática do Ensino Médio no processo de 
elaboração do Documento Curricular da área de 
Matemática, Componente Curricular de 
Matemática. 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

4. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da 
SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 
NTC e da DIEFEM para orientar sobre 
pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e 
sobre concepções de ensino e aprendizagem 
envolvendo a elaboração de documento técnico na 
área de Matemática, Componente Curricular de 
Matemática para o Ensino Médio e processos 
avaliativos correlacionados. 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

5.  Organizar as pautas  dos  encontros  presenciais 
objetivando a discussão, análise e construção do 
Currículo do Ensino Médio, bem como, os 
registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do 
referido documento. 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

6. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões 
com as equipes de SME/COPED, das DIPED das 
DREs e professores da Rede para avaliação e 
ajustes no decorrer da implantação da estruturação 
da nova base curricular para a RMESP alinhada à 
BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, aos Referenciais 
Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e aos Documentos Curriculares da área 
de Matemática, Componente Curricular de 
Matemática elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 
 

8 

 
 
 
 
 

8 

 
 
 
 
 

8 

 
 
 
 
 

8 

 
 
 
 
 

8 

 
 
 
 
 

8 

 
 
 
 
 

6 

 
 
 
 
 

6 

 
 
 
 
 

6 

7. Elaborar a versão preliminar revisada do 
documento Currículo da Cidade de São Paulo no 
Ensino Médio - para a área de Matemática, 
Componente Curricular de Matemática – Grupo de 
Trabalho da área de Matemática, Componente 
Curricular de Matemática. 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

 
 
 

8 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

6 

 
 
 

6 

 
 
 

6 
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8. Elaborar a versão final revisada do documento 
da área de Matemática, Componente Curricular de 
Matemática para o Ensino Médio com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e atendendo as 
normas da ABNT). 

 

4 

 

4 

 

4 

 

20 

 

20 

 

20 

 

0 

 

0 

 

     0 

9. Participar de ações de divulgação da proposta: 
Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para 
Divulgação. 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

10. Assessorar na implementação do “Currículo da 
Cidade de São Paulo – Ensino Médio” na área de 
Matemática, Componente Curricular de 
Matemática através de encontros com equipes das 
coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; gravações. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

11. Acompanhar, assessorar e participar das ações 
formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino 
Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando 
com representantes das Diretorias Regionais de 
Educação que possuam Ensino Médio, professores 
por Área de Conhecimento e por Componente 
Curricular. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

18 

 
 
 

18 

 
 
 

18 

12. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a subsidiar a 
SME/COPED na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da 
memória/testemunho do processo. 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

TOTAL 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação

do Município de São Paulo

Atendendo ao convite, âprôsefito proposta de assessoria na área de Ciências F{umanas e Sociais
Aplicadas, componente curricular de Sociologia, para a essrita de clocumento ret-erência para a
RMESP, tendo comc fundamento a Base Nacional Corrum Curricuiar. as Diretrizes Curriculares
Nacionais para o Ensino Médio. Referenciais Curriculares pàrâ a elaboração de Itinerários
Formativos e demais doçumentos produzidos pela SME. O processo de elaboração curricular
inciuirá atividades de discussão, análise e coprodução em seniço por meio de um Grupo de
Trabalho, contando com represçntântes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino
Médio, professores por Area de Conhecimento e por Componente Curricular. com o objetivo de
discutir. analisar e procluzir coletivamente os elementt'rs çonssituais, metodológicos e didático-
pedagógicos relacicnados à organização do Curriculo do Ensino Médio e às práticas pedagógioas
reiacionadas a esse procÊsso. Este dialogo com os Grupos de Trahalh* (GT) possibilitará a escrita
coletiva do Dacumento Referência. buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso
da aprendizagem dos estudantes de Esino Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos
Grupos de Trabalho o{"erecerão subsídios significativos para a construção desse documento
curricular.

Justifrcativa: Â partir da publicação da Base Nacional Comurn Curricular do Ensino Ivlédio pelo
IvIEC e dçrs demais documentios referênciadoNovo [nsino Médio, em 2018, toma-se necessário
que a SME. em conjunto com os profissionais da RIVíESP por meio dos Grupos de Trabalho,
trabalhe na elaborcção de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a
Base Nacional Comum Curricuiar - BNCC/IUEC - BNCLI/MEC, as Direkizes Curriculares
Nacionais para o Ensino Médio. Referenciais Curriculares paru a elaboração de ltineriârios
Formativos e Documentos Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de
dr:cumento de tal relevância. faz-se necesário que sua construção seja feita com os saberes das
equipes das Diretorias Regionais de Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede
Municipal de Fducação na etapa do Ensino Medio. Para isto estio previsto vários encontros com os
referidos profissinais da Area de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Componente Curricular de
Sociologia- corn o objetivo de que, ao final do processo, o documento curricular possa fazer sentidcr
para os profissonais da educação e, principalmente, possa apoiar os professores no êxito do
processo ensino-aprendizagem.

Objetivos: Elaboração de documento curricular no Componente Curricular de Sociokigia con'l
objetivos de aprendizagem, conjugando a Base Nacional Comum Curricular * BNCC/§{EC, as

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Referenciais Curriculares para a elaboração
cle ltinerários Formativos e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP; por rneio de uma , . .;./
interlocução ativa com os quadros de profissionais das áreas e componentes da Area de Ciências i
Humanas e §ociais Aplicadas. Componente Curricular de Sociologia.

Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para il RMESP parta de
esfudos dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsidios
curriçuiares historicarnente elaborados na Rede Municipal de Ensino de Sãa Paulo, as OrientaçÕes
Curriculares e koposição de Expectativas de Aprendizagem. Direitos de Aprendizagem e a Base
Nacional Comum Curricular - BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.
Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos
elaborados pelo Ministério da Educação - MEC.

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020. na
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade - Ensino Médio, bem
conlo na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de
profissionais das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho de
Sociologia - GT para o Ensino Médio, além de assessorar tanto na efetivação do Currículo da
Cidade - Ensino Médio quanto nas ações formativas necessárias, decorrentes desta implementação.
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Proposta de trabalha p&râ o ano de 2020:

l. Àcompaúameato sistemático da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração

de Dócumento Técnico paraa Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Componente

CurriculaÍ de Sociologia para o Ensino Médio (versão preliminar revisada).

2. Coordenar o GT - Grupo de Trabalho da Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas,

Componente Curricular de Sociologia para o Ensino Médiç (cornposio pelas equrpes de SME

COPEDA{TCi;DIEFEIvÍ, professores que atuam nas escolas que ofertam o Ensino Médio,

Coordenadores Pedagógicos, Gestores e representantes das DIPEDs das DREs) responsáveis pela

discussão e organização das informações oo processs de elaboração do Documento Curricular de

Sociologia.

3. Participar de reuniõss tecnicas junto à Equipe & §ME1 COPED - Núcleo Tecnico de Currículo -
NTC e da DIEFEM para orientar sobre pressupcstos teóricr:rs&netodológico#curriculares e sobre

concepções de ensino e aprendizagem envolvendo a elaboração de documento técnico na Área de

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas - Componenete Curricular de Sociologia pam o Ensino

Médio e proçessos avaliativos correlacionados.

4. Otganizat as pautâs dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do

Ctrrículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encamiúamentos e desenvolvimento do

conjunto de ações que favoreçam a produção do referido docuarento-

5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões com as equipes de SME/COPED, das DIPED das

DREs e professores da Rede para avaliação e ajustes no decorrer da implantação da estruturação da

nova base curricular para a RMESP aliúada à BNCC ,rlvíEc, às Diretrizes Curriculares Nacionais
para o Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares para a elaboragão de ltineriários Forrnativos e

aos Documentos Curriculares de Sociologia elaborados pela RMESP.

6. Elaborar a versão preliminar do documento, "Elaboração Curricular da Cidade de Sção Paulo para

o Ensino Médio" na Área de Ciêneias Humanas e Sociais Aplicadas - Componente Curricular de

Sociologia a ser apresentado à rede, em versão eletrônica e impressa, com propostas para o Ensino

Médio.

?. Etaborar a versão final revisada do documento da Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas -
Componente Curricular de Sociologia para o Ensino Médio com revisão (coueção grâmaticâl e

ortognifica e atendeÍldo as normas da ABNT).

8. Participar de ações de divulgação da proposta: Encontros Çom Equipes das Ccordenadorias; em

seminrárioq p*lestras e sursos em eventos prornovidos pela SME e/ ou pelas DREs, W.EB

Conferências; Gravações para Divulgação.

9. Assessorar na implementação do "Currículo da Cidade - Ensino Médio" na área de Ciêocias

Humanas e Sociais Aplicadas, Componente Curricular de Sociologia através de encontros com

equipes das coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em seminários, palestras e cursos ern eventos

promovidos pela SME el ou pelas DREs, WEB Conferências; gravações.

10. Acompaúar, assessorar e participar das ações forrnativas necessiírias pâÍa a implantação do

"Currículo da Cidade - Ensino Médio" junto aos Grupos de Trabalho, contando com

representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuâm Ensina Médio, professores por

Área de Coúecimento e por Componente Curricular.

11. Produzir relatórios mensais de acompanharnento das ações e propor encaminhamentos de modo a

subsidiar a SME/COPED na análise do processo, na sistematização dos registros, apoiando na

xgawzaçío e na construção da memória/testemunho do processo'

/
/

tr
t'
I
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ANO 2020

Atividades / Meses l" mês 2" mês 3o mês 4o mês 5" mês 6" mês 7" mês 8o mês 9o mês

1. Acompanhamento sistemátiço da Equipe de
SME COPED responsável pela
produçâo/elaboração de Documento'fecnico para a

Àrea de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
Componente Curricular de Sociologia para o
Ensino Médio (versão preliminar revisada) -
Elaboração curricular da cidade de São Paulo para
o Ensino Médio, tendo como referência a Ba-se

nacional Comum Curricular, as Diretrizes
Nacionais para o Ensino Médio e os ReÍbrenciais
para a Elaboração dos Itinerários Formativos e

Documentos Curriculares de Sociologia elaborados
oela Rlv{ESP.

12 t2 t2 4 + 4 4 4 4

2. Coordenar o GT - Crupo de Trabalho da Area
de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas,
Componente Curricular de Sociologia para o
Ensino Médio (composto pelas equipes de SlvlE
COPEDI1\{TC/;DIEFEM, prot'essores que atuam
nas escolas que ofertam o Ensino Médio,
Coorclenadores Peda-qógicos. Gestores e
representantes das DIPEDs das DREs)
responsáveis pela discussão e organização das
infbrmações no processo de elaboração do
Documento Curricular de Socioloeia.

16 16 I6 l6 t6 l6 l2 t2 12

3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da
SME/ COPED * Núcleo Técnico de Currículo -
NTC e da DIEFEM para orientar sobre
pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e

sobre concepçôes de ensino e aprendizagem
eavolvendo a elaboração de documento técnico na
Area de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas -
Componente Curricular de Sociologia para o
Ensino Médio e processos avaliativos
correlacionados-

t2 12 t2 l2 10 10 12 t? l2

4. Organizx as pautas dos encontros presenciais
objetivando a discussão. análise e construção do
Currículo do Ensino Médio. bem como, os
registros, encaminhamentos e desenvolvimento do
conjunto de ações que favoreçam a produção do
referido documento-

4 4 4 4 4 4 4 I 4

5. A.companhar, mediar e monitorar as reuniões
com as equipes de SMEiCOPED" das DIPED das
DREs e professores da Rede para avaliação e
ajustes no decorrer da implantação da estruturação
da nova base curricular para a RMESP alinhada à
BNCC /MEC. às Diretrizes Curriculares Nacionais
para o Ensino Médio. aos Referençiais
Curriculares para a elaboração de ltinerários
Formativos e aos Documentos Curriculares de
Sociologia elaborados pela RMESP.

8 I I 8 6 6 6 b 6

6. Elaborar a versâo preliminar do documento,
"Elaboração Curricular da Cidade de São Paulo
paf,a o Ensino Médio" na Área de Ciências
Humanas e Sociais Aplicadas * Componente
Curricular de Sociologia, a ser apresentado à rede,
em versão eletrônica e impressa, com proposÍas
para o Ensino Médio.

16 16 16 a 4 4 6 6 6

7, Elaborar a versão final revisada do documento
da Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

- Componente Curricular de Socioiogia para o
Ensino Médio com revisão (correção gramatical e
ortogáfica e atendendo as noÍÍnas da ABND.

4 4 4 20 20 20 0 0 0

8. Participar de ações de dilulgação da proposta:
Enconkos com Equipes das Coordenadorias; em
seminários, palestras e cursos em eventos
promovidos pela SME e/ ou.pelas DREs, WEB

4 4 4 4 4 4 4 4 4
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação 

do Município de São Paulo 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, componente curricular de Química, para a escrita de documento referência para a 
RMESP, tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e demais documentos produzidos pela SME. O processo de elaboração curricular 
incluirá atividades de discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo de 
Trabalho, contando com representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino 
Médio, professores por Área de Conhecimento e por Componente Curricular, com o objetivo de 
discutir, analisar e produzir coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático- 
pedagógicos relacionados à organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas 
relacionadas a esse processo. Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita 
coletiva do Documento Referência, buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso 
da aprendizagem dos estudantes de Esino Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos 
Grupos de Trabalho oferecerão subsídios significativos para a construção desse documento 
curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentios referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-se necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, 
trabalhe na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de 
documento de tal relevância, faz-se necesário que sua construção seja feita com os saberes das 
equipes das Diretorias Regionais de Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede 
Municipal de Educação na etapa do Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os 
referidos profissionais da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, componente curricular 
de Química, com o objetivo de que, ao final do processo, o documento curricular possa fazer 
sentido para os profissonais da educação e, principalmente, possa apoiar os professores no êxito do 
processo ensino-aprendizagem. 

Objetivos: Elaboração de documento curricular da área de Ciências da Natureza e  suas 
Tecnologias e componente curricular de Química com objetivos de aprendizagem, conjugando a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos 
Curriculares elaborados pela RMESP; por meio de uma interlocução ativa com os quadros de 
profissionais das áreas e componentes da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 
componente curricular de Química. 

 
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de 
estudos dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios 
curriculares historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações 
Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos 
elaborados pelo Ministério da Educação - MEC. 

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem 
como na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de 
profissionais das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho da 
área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, componente curricular de Química – GT 
para o Ensino Médio, além de assessorar tanto na efetivação do Currículo da Cidade – Ensino 
Médio quanto nas ações formativas necessárias, decorrentes desta implementação. 
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Proposta de trabalho para o ano de 2020: 

1. Assessorar a Equipe de SME – COPED na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 
componente curricular de Química para o Ensino Médio, orientando no planejamento, 
desenvolvimento e acompanhamento das ações envolvendo a elaboração, organização e revisão 
do Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – Documento referência Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os 
Referenciais para a elaboração dos Itinerários Formativos, e Documentos Curriculares 
elaboradospela RMESP. 

 
2. Acompanhamento da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração de 

Documento Técnico para a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, componente 
curricular de Química do Ensino Médio – Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – 
Documento referência Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais 
para o Ensino Médio e os Referenciais para a elaboração dos Itinerários Formativos e 
Documentos Curriculares elaborados pela RMESP. 

3. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 
componente curricular de Química do Ensino Médio no processo de elaboração do Documento 
Curricular da área e do componente curricular de Química. 

 
4. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 

NTC e da DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem e processos avaliativos correlacionados. 

 
5. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do referido documento. 

 
6. Acompanhar e mediar reuniões com as equipes das DIPED das DREs para avaliação e ajustes no 

decorrer da implantação da estruturação da nova base curricular para a RMESP. 
 

7. Elaborar a versão preliminar revisada do documento Currículo da Cidade de São Paulo  no 
Ensino Médio - para a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, componente curricular 
deQuímica 
– Grupo de Trabalho da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, componente curricular 
de Química. 

 
8. Elaborar a versão final do documento “Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” para  

a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, componente curricular de Química com 
revisão (correção gramatical e ortográfica e atendendo às normas da ABNT). 

 
9. Participar de ações de divulgação da proposta. 

 
10. Assessorar na implementação do “Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” na área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, componente curricular de Química. 
 

11. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando 
com representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, 
professores por Área de Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
12. Produzir relatórios mensais de acompanhamento. 
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ANO 2020 
         

Atividades / Meses 1º 
mês 

2º 
mês 

3º 
mês 

4º 
mês 

5º 
mês 

6º 
mês 

7º 
mês 

8º 
mês 

9º 
mês 

1.   Assessorar a Equipe de SME -   COPED na 
área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, componente curricular de 
Química para o Ensino Médio, orientando no 
planejamento, desenvolvimento e 
acompanhamento das ações envolvendo a 
elaboração, organização e revisão do Currículo 
da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – 
Documento referência Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes 
Nacionais para o Ensino Médio e os 
Referenciais para a elaboração  dos  Itinerários 
Formativos, e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

2. Acompanhamento da Equipe de SME 
COPED responsável pela produção/elaboração 
de Documento Técnico para a área de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias, componente 
curricular de Química do Ensino Médio – 
Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino 
Médio – Documento referência Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC, as 
Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os 
Referenciais para a elaboração dos Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

3. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da 
área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, componente curricular de 
Química do Ensino Médio no processo de 
elaboração do Documento Curricular da área 
de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, 
componente curricular de Química. 
. 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

4.   Participar   de   reuniões   técnicas   junto à 
Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de 
Currículo – NTC e da DIEFEM para orientar 
sobre pressupostos 
teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem 
envolvendo a elaboração de documento técnico 
na área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, componente curricular de 
Química para o Ensino Médio e processos 
avaliativos 
correlacionados. 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

5. Organizar as pautas dos encontros 
presenciais objetivando a discussão, análise e 
construção do Currículo do Ensino Médio,  
bem como, os registros, encaminhamentos e 
desenvolvimento do conjunto de ações que 
favoreçam a produção do referido documento. 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

6.    Acompanhar,    mediar    e    monitorar   as 
reuniões com as equipes de SME/COPED, das 
DIPED das DREs e professores da Rede para 
avaliação e ajustes no decorrer da implantação 
da estruturação da nova base curricular para a 
RMESP alinhada à BNCC /MEC, às Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
aos Referenciais Curriculares para  a 
elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curriculares da área de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias, componente 
curricular     de     Química     elaborados    pela 
RMESP. 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 
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7. Elaborar a versão preliminar revisada do 
documento Currículo da Cidade de São Paulo 
no Ensino Médio - para a área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, componente 
curricular de Química – Grupo de Trabalho da 
área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, componente curricular de 
Química. 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

8. Elaborar a versão final revisada do 
documento da área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias, componente curricular de 
Química para o Ensino Médio com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e atendendo 
as normas da ABNT). 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

0 

 
 

0 

 
 

0 

9. Participar de ações de divulgação da 
proposta: Encontros com Equipes das 
Coordenadorias; em seminários, palestras e 
cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou 
pelas DREs, WEB Conferências; Gravações 
para Divulgação. 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

10. Assessorar na implementação  do 
“Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino 
Médio” na área de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, componente curricular de 
Química através de encontros com equipes das 
coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; gravações. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

11. Acompanhar, assessorar e participar das 
ações formativas necessárias para  a 
implantação do “Currículo da Cidade de São 
Paulo – Ensino Médio” junto aos Grupos de 
Trabalho, contando com representantes das 
Diretorias Regionais  de Educação que 
possuam Ensino Médio, professores por Área 
de Conhecimento e por  Componente 
Curricular. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

18 

 
 
 

18 

 
 
 

18 

12. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a subsidiar a 
SME/COPED na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da 
memória/testemunho do processo. 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

TOTAL 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 
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Proposta de trabalho para a  

Secretaria de Educação do Município de São Paulo 

 

 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
componente curricular de Biologia para a escrita de documento referência para a RMESP,  tendo como fundamento a 
Base Nacional Comum Curricular e demais documentos produzidos pela SME.  O processo de elaboração curricular 
incluirá atividades discussão, análise e co-produção em serviço por meio de um Grupo de Trabalho formação em 
Grupos de Trabalho contando com representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam EMEFMs, 
professores por Área de Conhecimento e por Componente Curricular, com o objetivo de discutir, analisar e produzir 
coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático- pedagógicos relacionados a organização do 
Currículo do Ensino Médio e as práticas pedagógicas relacionadas a esse processo. Este dialógo com os Grupos de 
Trabalho (GT) possibilitará a escrita coletiva do Documento Referência, buscando contemplar questões importantes 
voltadas ao sucesso da aprendizagem  dos estudantes de Esino Médio da Rede de Municipal de Ensino.  Os referidos 
Grupos de Trabalho  oferecerão  subsídios significativos para a construção desse documento curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo MEC, em 2018, 
torna-se necessário que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, 
trabalhe na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR – BNCC/MEC e Documentos Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração 
de documento de tal relevância, faz-se necesário que sua construção seja feita com os saberes das equipes das 
Diretorias Regionais de Educação e das Unidades Educacionais que compõe a Rede Municipal de Educação na etapa 
do Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os referidos profissinais da Área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, Componente Curricular de Biologia, com o objetivo de, ao final do processo, o 
documento curricular possa fazer sentido para os profissonais da educação e, principalmente, possa apoiar os 
professores no êxito do processo ensino-aprendizagem.  

    
Objetivos: Elaboração de documento curricular no Componente Curricular de Biologia com objetivos de 
aprendizagem conjugando a BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR – BNCC/MEC e Documentos 
Curriculares elaborados pela RMESP; por meio de uma interlocução ativa com os quadros de profissionais das áreas 
e componentes  da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Componente Curricular de Biologia. 
 
  
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de estudos dos currículos 
já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios curriculares historicamente elaborados na 
Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações Curriculares e Proposição de Expectativas de 
Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base Nacional Comum Curricular –  BNCC, tendo os dois últimos 
elaborados pelo Ministério da Educação - MEC. 
Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do primeiro semestre de 2020, na 
perspecitiva de elaboração, organização e  revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem como na atuação 
junto ao Grupos de Trabalho (GT),  por meio do diálogo com  os quadros de profissionais das áreas e componentes a 
serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho de Biologia– GT, para o Ensino Médio  

Proposta de trabalho para o primeiro semestre de 2020: 

 
1. Acompanhar a Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração de Documento Técnico paraa Área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Componente Curricular de Biologia – Ensino Médio – “CURRÍCULO  DA 
CIDADE DE SÃO PAULO – ENSINO MÉDIO, TENDO COMO REFERÊNCIA A BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR” e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP. 

 
2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Componente Curricular 

Biologia do Ensino Médio no processo de elaboração do Documento  Curricular de Biologia. 
 
3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – NTC e da DIEFEM 

para orientar sobre pressupostos teóricos/ metodológicos/curriculares e sobre concepções de ensino e aprendizagem e 
processos avaliativos correlacionados. 
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4. Organizar as pautas dos encontros presenciais visando a discussão, análise e construção do Currículo do Ensino 

Médio, bem como,  dos registros, encaminhamentos e desenvolvimento do conjunto de ações que favoreçam a 
produção do referido documento.  
 

5. Acompanhar e mediar reuniões com as equipes das DIPED das DREs para avaliação e ajustes no decorrer da 
implantação da estruturação da nova base curricular para a RMESP. 

 
6. Elaborar a versão preliminar revisada do documento “CURRÍCULO DA CIDADE – ENSINO MÉDIO” - para a 

Área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Componente Curricular de Biologia – Grupo de Trabalho Biologia 
. 
 

7. Elaborar a versão final do documento “CURRÍCULO DA CIDADE – ENSINO MÉDIO” para a Área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias _, Componente Curricular de Biologia.  com revisão (correção gramatical e ortográfica 
e atendendo as normas da ABNT). 
 

8. Participar de ações de divulgação da proposta. 
 
9. Produzir relatórios mensais de acompanhamento. 
 

ANO 2020 
 

      

Atividades / Meses 1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS 6º MÊS 

1. Acompanhamento sistemático da 
Equipe de SME COPED responsável 
pela produção / elaboração de 
Documento Técnico para a Área de   
Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
– Componente Curricular de  Biologia 
para o Ensino Médio (Versão 
Preliminar revisada) 
– “ELABORAÇÃO CURRÍCULAR DA 
CIDADE DE SÃO PAULO E.M. 
TENDO COMO REFERÊNCIA A 
BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR” e 
Documentos Curriculares de  
Biologia  elaborados pela RMESP. 

 

 

12h 

 

 

12h 

 

 

12h 

 

 

4h 

 

 

4h 

 

 

4h 

2. Coordenar o GT – Grupo 
de Trabalho da Área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias – 
Componente Curricular de Biologia  
para o Ensino Médio (composto pelas 
Equipes de SME COPED / 
NTC/DIEFEM, professores que atuam 
nas EMEFMs, Coordenadores 
Pedagógicos, Gestores e 
representantes das DIPEDs das 
DREs) – responsáveis pela discussão 
e organização das informações no 
processo de elaboração dos 
Documentos de Atualização 
Curricular. 

 

 

 
16h 

 

 

 
16h 

 

 

 
16h 

 

 

 
16h 

 

 

 
16h 

 

 

 
16h 
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3. Participação em reuniões técnicas 
junto à Equipe da SME / COPED – 
Núcleo Técnico de Currículo – NTC e 
da DIEFEM para orientar sobre 
pressupostos teóricos / metodológicos 
/ curriculares e sobre concepções de 
ensino e aprendizagem envolvendo a 
elaboração de documento técnico na 
Área de   Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias  Componente Curricular 
de Biologia para o Ensino Médio e 
processos avaliativos 
correlacionados. 

 
 

 
12h 

 
 

 
12h 

 
 

 
12h 

 
 

 
12h 

 
 

 
12h 

 
 

 
12h 

4. Organizar pautas dos encontros 
presenciais visando a discussão, 
análise e construção do Currículo do 
Ensino Médio, bem como,  dos 
registros, encaminhamentos e 
desenvolvimento do conjunto de ações 
que favoreçam a produção do referido 
documento. 

 

4h 

 

4h 

 

4h 

 

4h 

 

4h 

 

4h 

5. Acompanhar, mediar e monitorar as 
reuniões com as equipes de 
SME/COPED, das DIPED das DREs e 
professores da Rede para avaliação e 
ajustes no decorrer da implantação da 
estruturação da nova base curricular 
para a RMESP alinhada a BNCC 
/MEC ”e com os Documentos 
Curriculares de B io log ia  elaborados 
pela RMESP. 

 
 

8h 

 
 

8h 

 
 

8h 

 
 

8h 

 
 

8h 

 
 

8h 

6. Elaborar a versão preliminar do 
documento, “ELABORAÇÃO 
CURRÍCULAR DA CIDADE DE SÃO 
PAULO PARA O ENSINO MÉDIO” na 
Área de  Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias – Componente Curricular 
de Biologia  - a ser apresentado à 
rede, em versão eletrônica e 
impressa, com propostas para o 
Ensino Médio. 
 

 
 

 
16h 

 
 

 
16h 

 
 

 
16h 

 
 

 
8h 

 
 

 
8h 

 
 

 
8h 

 

 

 

 

7. Elaborar a versão final revisada do 
documento da Área de  Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias – 
Componenete Curricular de Biologia 
para o Ensino Médio com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e 
atendendo as normas da ABNT).. 

 
 

4h 

 
 

4h 

 
 

4h 

 
 

20h 

 
 

20h 

 
 

20h 

8. Participar de 
ações de divulgação da proposta: 
Encontros com Equipes 
das Coordenadorias; em seminários, 
palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e ou pelas 
DREs WEB Conferências; 
Gravações para Divulgação. 

 
 

 
4h 

 
 

 
4h 

 
 

 
4h 

 
 

 
4h 

 
 

 
4h 

 
 

 
4h 

9. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a 
subsidiar a SME/COPED na análise do 
processo, na sistematização dos 
registros, apoiando na organização e 
na construção da memória / 
testemunho do processo. 

 
 

4h 

 
 

4h 

 
 

4h 

 
 

4h 

 
 

4h 

 
 

4h 

TOTAL 80h 80h 80h 80h 80h 80h 
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação  

do Município de São Paulo 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Linguagens e suas Tecnologias, 
componente curricular de Língua Estrangeira Moderna – Espanhol, para a escrita de documento 
referência para a RMESP, tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração 
de Itinerários Formativos e demais documentos produzidos pela SME.  O processo de elaboração 
curricular incluirá atividades de discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo 
de Trabalho, contando com representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam 
Ensino Médio, professores por Área de Conhecimento e por Componente Curricular, com o 
objetivo de discutir, analisar e produzir coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e 
didático-pedagógicos relacionados à organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas 
pedagógicas relacionadas a esse processo. Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) 
possibilitará a escrita coletiva do Documento Referência, buscando contemplar questões 
importantes voltadas ao sucesso da aprendizagem dos estudantes de Esino Médio da Rede de 
Municipal de Ensino.  Os referidos Grupos de Trabalho oferecerão  subsídios significativos para a 
construção desse documento curricular. 

Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentios referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-se necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, 
trabalhe na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de 
documento de tal relevância, faz-se necesário que sua construção seja feita com os saberes das 
equipes das Diretorias Regionais de Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede 
Municipal de Educação na etapa do Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os 
referidos profissinais da Área de Linguagens e suas Tecnologias, Componente Curricular de Língua 
Estrangeira Moderna - Espanhol, com o objetivo de que, ao final do processo, o documento 
curricular possa fazer sentido para os profissonais da educação e, principalmente, possa apoiar os 
professores no êxito do processo ensino-aprendizagem.  

Objetivos: Elaboração de documento curricular no Componente Curricular de Língua Estrangeira 
Moderna – Espanhol com objetivos de aprendizagem, conjugando a Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais 
Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos Curriculares elaborados 
pela RMESP; por meio de uma interlocução ativa com os quadros de profissionais das áreas e 
componentes da Área de Linguagens e suas Tecnologias, Componente Curricular de Língua 
Estrangeira Moderna – Espanhol. 
 
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de 
estudos dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios 
curriculares historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações 
Curriculares e Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos 
elaborados pelo Ministério da Educação – MEC. 

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem 
como na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de 
profissionais das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho de 
Língua Estrangeira Moderna - Espanhol – GT para o Ensino Médio, além de assessorar tanto 
na efetivação do Currículo da Cidade – Ensino Médio quanto nas ações formativas necessárias, 
decorrentes desta implementação. 
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Proposta de trabalho para o ano de 2020: 

1. Acompanhamento sistemático da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração de 
Documento Técnico paraa Área de Linguagens e suas Tecnologias, Componente Curricular de 
Língua Estrangeira Moderna - Espanhol para o Ensino Médio (versão preliminar revisada).  

2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área de Linguagens e suas Tecnologias, Componente 
Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Espanhol para o Ensino Médio (composto pelas 
equipes de SME COPED/NTC/;DIEFEM, professores que atuam nas escolas que ofertam o Ensino 
Médio, Coordenadores Pedagógicos, Gestores e representantes das DIPEDs das DREs) 
responsáveis pela discussão e organização das informações no processo de elaboração do 
Documento Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Espanhol. 

3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 
NTC e da DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem envolvendo a elaboração de documento técnico na Área de 
Linguagens e suas Tecnologias – Componenete Curricular de Língua Estrangeira Moderna - 
Espanhol para o Ensino Médio e processos avaliativos correlacionados. 

4. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 
Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do referido documento.  

5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões com as equipes de SME/COPED, das DIPED das 
DREs e professores da Rede para avaliação e ajustes no decorrer da implantação da estruturação da 
nova base curricular para a RMESP alinhada à BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e 
aos Documentos Curriculares de Língua Estrangeira Moderna - Espanhol elaborados pela RMESP. 

6. Elaborar a versão preliminar do documento, “Elaboração Curricular da Cidade de Sção Paulo para o 
Ensino Médio” na Área de Linguagens e suas Tecnologias – Componente Curricular de Língua 
Estrangeira Moderna - Espanhol, a ser apresentado à rede, em versão eletrônica e impressa, com 
propostas para o Ensino Médio. 

7. Elaborar a versão final revisada do documento da Área de Linguagens e suas Tecnologias – 
Componente Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Espanhol para o Ensino Médio com 
revisão (correção gramatical e ortográfica e atendendo as normas da ABNT). 

8. Participar de ações de divulgação da proposta: Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 
seminários, palestras e cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

9. Assessorar na implementação do “Currículo da Cidade – Ensino Médio” na área de Linguagens e 
suas Tecnologias, Componente Curricular de Língua Estrangeira Moderna - Espanhol através de 
encontros com equipes das coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em seminários, palestras e 
cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB Conferências; gravações. 

10. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade – Ensino Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando com 
representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por 
Área de Conhecimento e por Componente Curricular. 

11. Produzir relatórios mensais de acompanhamento das ações e propor encaminhamentos de modo a 
subsidiar a SME/COPED na análise do processo, na sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da memória/testemunho do processo. 
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ANO 2020                   

Atividades / Meses 1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês 6º mês 7º mês 8º mês 9º mês 

1. Acompanhamento sistemático da Equipe de 
SME COPED responsável pela 
produção/elaboração de Documento Técnico para a 
Área de Linguagens e suas Tecnologias, 
Componente Curricular de Língua Estrangeira 
Moderna - Espanhol para o Ensino Médio (versão 
preliminar revisada) – Elaboração curricular da 
cidade de São Paulo para o Ensino Médio, tendo 
como referência a Base nacional Comum 
Curricular, as Diretrizes Nacionais para o Ensino 
Médio e os Referenciais para a Elaboração dos 
Itinerários Formativos e Documentos Curriculares 
de Língua Estrangeira Moderna - Espanhol 
elaborados pela RMESP. 

12 12 12 4 4 4 4 4 4 

2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área 
de Linguagens e suas Tecnologias, Componente 
Curricular de Língua Estrangeira Moderna - 
Espanhol para o Ensino Médio (composto pelas 
equipes de SME COPED/NTC/;DIEFEM, 
professores que atuam nas escolas que ofertam o 
Ensino Médio, Coordenadores Pedagógicos, 
Gestores e representantes das DIPEDs das DREs) 
responsáveis pela discussão e organização das 
informações no processo de elaboração do 
Documento Curricular de Língua Estrangeira 
Moderna - Espanhol. 

16 16 16 16 16 16 12 12 12 

3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da 
SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 
NTC e da DIEFEM para orientar sobre 
pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e 
sobre concepções de ensino e aprendizagem 
envolvendo a elaboração de documento técnico na 
Área de Linguagens e suas Tecnologias – 
Componente Curricular de Língua Estrangeira 
Moderna - Espanhol para o Ensino Médio e 
processos avaliativos correlacionados. 

12 12 12 12 10 10 12 12 12 

4. Organizar as pautas dos encontros presenciais 
objetivando a discussão, análise e construção do 
Currículo do Ensino Médio, bem como, os 
registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do 
referido documento.  

4 4 4 4 4 4 4 4 4 

5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões 
com as equipes de SME/COPED, das DIPED das 
DREs e professores da Rede para avaliação e 
ajustes no decorrer da implantação da estruturação 
da nova base curricular para a RMESP alinhada à 
BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares 
para a elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curriculares de Língua Estrangeira 
Moderna - Espanhol elaborados pela RMESP. 

8 8 8 8 6 6 6 6 6 

6. Elaborar a versão preliminar do documento, 
“Elaboração Curricular da Cidade de São Paulo 
para o Ensino Médio” na Área de Linguagens e 
suas Tecnologias – Componente Curricular de 
Língua Estrangeira Moderna - Espanhol, a ser 
apresentado à rede, em versão eletrônica e 
impressa, com propostas para o Ensino Médio. 

16 16 16 8 4 4 6 6 6 
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7. Elaborar a versão final revisada do documento 
da Área de Linguagens e suas Tecnologias – 
Componente Curricular de Língua Estrangeira 
Moderna - Espanhol para o Ensino Médio com 
revisão (correção gramatical e ortográfica e 
atendendo as normas da ABNT). 

4 4 4 20 20 20 0 0 0 

8. Participar de ações de divulgação da proposta: 
Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

4 4 4 4 4 4 4 4 4 

9. Assessorar na implementação do “Currículo da 
Cidade - Ensino Médio” na área de Linguagens e 
suas Tecnologias, Componente Curricular de 
Língua Estrangeira Moderna - Espanhol através de 
encontros com equipes das coordenadorias; das 
Diretorias de Ensino, em seminários, palestras e 
cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou 
pelas DREs, WEB Conferências; gravações. 

0 0 0 0 4 4 14 14 14 

10. Acompanhar, assessorar e participar das ações 
formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade - Ensino Médio” junto aos 
Grupos de Trabalho, contando com representantes 
das Diretorias Regionais de Educação que possuam 
Ensino Médio, professores por Área de 
Conhecimento e por Componente Curricular. 

0 0 0 0 4 4 14 14 14 

11. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a subsidiar a 
SME/COPED na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da 
memória/testemunho do processo. 

4 4 4 4 4 4 4 4 4 

TOTAL 80 80 80 80 80 80 80 80 80 
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São Paulo, 10 de fevereiro de 2020. 

 

____________________________________________ 
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CPF 041315098-49 
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação 

do Município de São Paulo 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas, componente curricular de Geografia, para a escrita de documento referência para a 
RMESP, tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários 
Formativos e demais documentos produzidos pela SME. O processo de elaboração curricular incluirá 
atividades de discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo de Trabalho, 
contando com representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, 
professores por Área de Conhecimento e por Componente Curricular, com o objetivo de discutir, 
analisar e produzir coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático-pedagógicos 
relacionados à organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas relacionadas a 
esse processo. Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita coletiva do 
Documento Referência, buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso da 
aprendizagem dos estudantes de Esino Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos Grupos 
de Trabalho oferecerão subsídios significativos para a construção desse documento curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo 
MEC e dos demais documentios referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-se necessário 
que a SME, em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, trabalhe 
na elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos 
Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de documento de tal relevância, faz-se 
necesário que sua construção seja feita com os saberes das equipes das Diretorias Regionais de 
Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede Municipal de Educação na etapa do 
Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os referidos profissinais da Área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Componente Curricular de Geografia, com o objetivo de que, 
ao final do processo, o documento curricular possa fazer sentido para os profissonais da educação e, 
principalmente, possa apoiar os professores no êxito do processo ensino-aprendizagem. 

 
Objetivos: Elaboração de documento curricular no Componente Curricular de Geografia com 
objetivos de aprendizagem, conjugando a Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração 
de Itinerários Formativos e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP; por meio de uma 
interlocução ativa com os quadros de profissionais das áreas e componentes da Área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, Componente Curricular de Geografia. 

 
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de estudos 
dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios curriculares 
historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações Curriculares 
e Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais 
Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos elaborados 
pelo Ministério da Educação - MEC. 

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem como 
na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de profissionais 
das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho de Geografia – GT 
para o Ensino Médio, além de assessorar tanto na efetivação do Currículo da Cidade – Ensino Médio 
quanto nas ações formativas necessárias, decorrentes desta implementação. 

 
 
 
 
 
 

Proposta de trabalho para o ano de 2020: 
Plano Trabalho (033360748)         SEI 6010.2020/0002891-6 / pg. 162



1. Acompanhamento sistemático da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração de 
Documento Técnico paraa Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, Componente Curricular 
de Geografia para o Ensino Médio (versão preliminar revisada). 

 
2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 

Componente Curricular de Geografia para o Ensino Médio (composto pelas equipes de SME 
COPED/NTC/;DIEFEM, professores que atuam nas escolas que ofertam o Ensino Médio, 
Coordenadores Pedagógicos, Gestores e representantes das DIPEDs das DREs) responsáveis pela 
discussão e organização das informações no processo de elaboração do Documento Curricular de 
Geografia. 

 
3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 

NTC e da DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem envolvendo a elaboração de documento técnico na Área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – Componenete Curricular de Geografia para o Ensino Médio 
e processos avaliativos correlacionados. 

 
4. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do referido documento. 

 
5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões com as equipes de SME/COPED, das DIPED das DREs 

e professores da Rede para avaliação e ajustes no decorrer da implantação da estruturação da nova 
base curricular para a RMESP alinhada à BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curriculares de Geografia elaborados pela RMESP. 

 
6. Elaborar a versão preliminar do documento, “Elaboração Curricular da Cidade de Sção Paulo para o 

Ensino Médio” na Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – Componente Curricular de 
Geografia, a ser apresentado à rede, em versão eletrônica e impressa, com propostas para o Ensino 
Médio. 

 
7. Elaborar a versão final revisada do documento da Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 

Componente Curricular de Geografia para o Ensino Médio com revisão (correção gramatical e 
ortográfica e atendendo as normas da ABNT). 

 
8. Participar de ações de divulgação da proposta: Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 

seminários, palestras e cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

 
9. Assessorar na implementação do “Currículo da Cidade – Ensino Médio” na área de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas, Componente Curricular de Geografia através de encontros com 
equipes das coordenadorias; das Diretorias de Ensino, em seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB Conferências; gravações. 

 
10. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do 

“Currículo da Cidade – Ensino Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando com representantes 
das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por Área de 
Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
11. Produzir relatórios mensais de acompanhamento das ações e propor encaminhamentos de modo a 

subsidiar a SME/COPED na análise do processo, na sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da memória/testemunho do processo. 
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ANO 2020 

         

Atividades / Meses 1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês 6º mês 7º mês 8º mês 9º mês 

1. Acompanhamento sistemático da Equipe de 
SME COPED responsável pela 
produção/elaboração de Documento Técnico para 
a Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
Componente Curricular de Geografia para o 
Ensino Médio (versão preliminar revisada) – 
Elaboração curricular da cidade de São Paulo para 
o Ensino Médio, tendo como referência a Base 
nacional Comum Curricular, as Diretrizes 
Nacionais para o Ensino Médio e os Referenciais 
para a Elaboração dos Itinerários Formativos e 
Documentos Curriculares de Geografia 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

 
12 

 
 
 
 

 
12 

 
 
 
 

 
12 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 

 
4 

2. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da Área 
de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
Componente Curricular de Geografia para o 
Ensino Médio (composto pelas equipes de SME 
COPED/NTC/;DIEFEM, professores que atuam 
nas escolas que ofertam o Ensino Médio, 
Coordenadores Pedagógicos, Gestores e 
representantes das DIPEDs das DREs) 
responsáveis pela discussão e organização das 
informações no processo de elaboração do 
Documento Curricular de Geografia. 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
16 

 
 
 

 
12 

 
 
 

 
12 

 
 
 

 
12 

3. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da 
SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – 
NTC e da DIEFEM para orientar sobre 
pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e 
sobre concepções de ensino e aprendizagem 
envolvendo a elaboração de documento técnico na 
Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – 
Componente Curricular de Geografia para o 
Ensino Médio e processos avaliativos 
correlacionados. 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

10 

 
 
 
 

10 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

4. Organizar as pautas dos encontros presenciais 
objetivando a discussão, análise e construção do 
Currículo do Ensino Médio, bem como, os 
registros, encaminhamentos e desenvolvimento do 
conjunto de ações que favoreçam a produção do 
referido documento. 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

 

 
4 

5. Acompanhar, mediar e monitorar as reuniões 
com as equipes de SME/COPED, das DIPED das 
DREs e professores da Rede para avaliação e 
ajustes no decorrer da implantação da estruturação 
da nova base curricular para a RMESP alinhada à 
BNCC /MEC, às Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Médio, aos Referenciais Curriculares 
para a elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curriculares de Geografia elaborados 
pela RMESP. 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

6. Elaborar a versão preliminar do documento, 
“Elaboração Curricular da Cidade de São Paulo 
para o Ensino Médio” na Área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas – Componente 
Curricular de Geografia, a ser apresentado à rede, 
em versão eletrônica e impressa, com propostas 
para o Ensino Médio. 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

7. Elaborar a versão final revisada do documento 
da Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
– Componente Curricular de Geografia para o 
Ensino Médio com revisão (correção gramatical  e 
ortográfica e atendendo as normas da ABNT). 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

0 

 
 

0 

 
 

0 
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8. Participar de ações de divulgação da proposta: 
Encontros com Equipes das Coordenadorias; em 
seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; Gravações para Divulgação. 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

9. Assessorar na implementação do “Currículo da 
Cidade - Ensino Médio” na área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, Componente 
Curricular de Geografia através de encontros com 
equipes das coordenadorias; das Diretorias de 
Ensino, em seminários, palestras e cursos em 
eventos promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, 
WEB Conferências; gravações. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

10. Acompanhar, assessorar e participar das ações 
formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade - Ensino Médio” junto aos 
Grupos de Trabalho, contando com representantes 
das Diretorias Regionais de Educação que possuam 
Ensino Médio, professores por Área de 
Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

 
 
 

14 

11. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a subsidiar a 
SME/COPED na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da 
memória/testemunho do processo. 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

TOTAL 80 80 80 80 80 80 80 80 80 
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Proposta de trabalho para a Secretaria de Educação 

do Município de São Paulo 

 

Atendendo ao convite, apresento proposta de assessoria na área de Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias, componente curricular de Língua Portuguesa, para a escrita de documento referência para 
a RMESP, tendo como fundamento a Base Nacional Comum Curricular, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos 
e demais documentos produzidos pela SME. O processo de elaboração curricular incluirá atividades  
de discussão, análise e coprodução em serviço por meio de um Grupo de Trabalho, contando com 
representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por Área 
de Conhecimento e por Componente Curricular, com o objetivo de discutir, analisar e produzir 
coletivamente os elementos conceituais, metodológicos e didático-pedagógicos relacionados à 
organização do Currículo do Ensino Médio e às práticas pedagógicas relacionadas a esse processo. 
Este dialógo com os Grupos de Trabalho (GT) possibilitará a escrita coletiva do Documento 
Referência, buscando contemplar questões importantes voltadas ao sucesso da aprendizagem dos 
estudantes de Ensino Médio da Rede de Municipal de Ensino. Os referidos Grupos de Trabalho 
oferecerão subsídios significativos para a construção desse documento curricular. 

 
Justificativa: A partir da publicação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio pelo MEC 
e dos demais documentos referência do Novo Ensino Médio, em 2018, torna-se necessário que a SME, 
em conjunto com os profissionais da RMESP por meio dos Grupos de Trabalho, trabalhe na  
elaboração de um documento contendo os objetivos de aprendizagem conjugando a Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos 
Curriculares já elaborados pela RMESP. Para a elaboração de documento de tal relevância, faz-se 
necesário que sua construção seja feita com os saberes das equipes das Diretorias Regionais de 
Educação e das Unidades Educacionais que compõem a Rede Municipal de Educação na etapa do 
Ensino Médio. Para isto estão previsto vários encontros com os referidos profissinais da área de 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, componente curricular de Língua Portuguesa, com o objetivo 
de que, ao final do processo, o documento curricular possa fazer sentido para os profissonais da 
educação e, principalmente, possa apoiar os professores no êxito do processo ensino-aprendizagem. 

Objetivos: Elaboração de documento curricular da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e 
componente curricular de Língua Portuguesa com objetivos de aprendizagem, conjugando a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos e Documentos 
Curriculares elaborados pela RMESP; por meio de uma interlocução ativa com os quadros de 
profissionais das áreas e componentes da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 
componente curricular de Língua Portuguesa. 

 
Atendendo à recomendação, a proposta é que o documento referência para a RMESP parta de estudos 
dos currículos já propostos pelos poderes públicos, que incluem os materiais e subsídios curriculares 
historicamente elaborados na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, as Orientações Curriculares e 
Proposição de Expectativas de Aprendizagem, Direitos de Aprendizagem e a Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Referenciais 
Curriculares para a elaboração de Itinerários Formativos, tendo sido os quatro últimos elaborados pelo 
Ministério da Educação - MEC. 

Nesse contexto, segue a proposta de trabalho para ser realizada ao longo do ano de 2020, na 
perspectiva de elaboração, organização e revisão do Currículo da Cidade – Ensino Médio, bem como 
na atuação junto aos Grupos de Trabalho (GT), por meio do diálogo com os quadros de profissionais 
das áreas e componentes a serem realizados no âmbito do Grupo de Trabalho da área de 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, componente curricular de Língua Portuguesa – GT 
para o Ensino Médio, além de assessorar tanto na efetivação do Currículo da Cidade – Ensino Médio 
quanto nas ações formativas necessárias, decorrentes desta implementação. 

 

 
Proposta de trabalho para o ano de 2020: 

1. Assessorar a Equipe de SME – COPED na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 
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componente curricular de Língua Portuguesa para o Ensino Médio, orientando no planejamento, 
desenvolvimento e acompanhamento das ações envolvendo a elaboração, organização e revisão do 
Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – Documento referência Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os Referenciais para a 
elaboração dos Itinerários Formativos, e Documentos Curriculares elaborados pela RMESP. 

 
2. Acompanhamento da Equipe de SME COPED responsável pela produção/elaboração de Documento 

Técnico para a área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, componente curricular de Língua 
Portuguesa do Ensino Médio – Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – Documento 
referência Base Nacional Comum Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes Nacionais para o Ensino 
Médio e os Referenciais para a elaboração dos Itinerários Formativos e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

3. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da área de Linguagens, Códigos e suas  Tecnologias, 
componente curricular de Língua Portuguesa do Ensino Médio no processo de elaboração do 
Documento Curricular da área e do componente curricular de Língua Portuguesa. 

 
4. Participar de reuniões técnicas junto à Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de Currículo – NTC 

e da DIEFEM para orientar sobre pressupostos teóricos/metodológicos/curriculares e sobre concepções 
de ensino e aprendizagem e processos avaliativos correlacionados. 

 
5. Organizar as pautas dos encontros presenciais objetivando a discussão, análise e construção do 

Currículo do Ensino Médio, bem como, os registros, encaminhamentos e desenvolvimento do conjunto 
de ações que favoreçam a produção do referido documento. 

 
6. Acompanhar e mediar reuniões com as equipes das DIPED das DREs para avaliação e ajustes no 

decorrer da implantação da estruturação da nova base curricular para a RMESP. 
 

7. Elaborar a versão preliminar revisada do documento Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino 
Médio - para a área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, componente curricular de Língua 
Portuguesa – Grupo de Trabalho da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, componente 
curricular de Língua Portuguesa. 

 
8. Elaborar a versão final do documento “Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” para a área 

de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, componente curricular de Língua Portuguesa com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e atendendo às normas da ABNT). 

 
9. Participar de ações de divulgação da proposta. 

 
10. Assessorar na implementação do “Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” na área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, componente curricular de Língua Portuguesa. 
 

11. Acompanhar, assessorar e participar das ações formativas necessárias para a implantação do 
“Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino Médio” junto aos Grupos de Trabalho, contando com 
representantes das Diretorias Regionais de Educação que possuam Ensino Médio, professores por Área 
de Conhecimento e por Componente Curricular. 

 
12. Produzir relatórios mensais de acompanhamento. 
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ANO 2020 
         

Atividades / Meses 1º 
mês 

2º 
mês 

3º 
mês 

4º 
mês 

5º 
mês 

6º 
mês 

7º 
mês 

8º 
mês 

9º 
mês 

1.  Assessorar a Equipe de SME  –  COPED na 
área de Linguagens e suas Tecnologias, 
Componente Curricular de Português para o 
Ensino  Médio,   orientando  no  planejamento, 

desenvolvimento e 
acompanhamento das ações envolvendo a 
elaboração, organização e revisão do Currículo 
da Cidade de São Paulo no Ensino Médio – 
Documento referência Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC/MEC, as Diretrizes 
Nacionais para o Ensino Médio e os 
Referenciais para a elaboração  dos  Itinerários 
Formativos, e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

 
 
 
 

 
10 

2. Acompanhamento da Equipe de SME 
COPED responsável pela produção/elaboração 
de Documento Técnico para a área de 
Linguagens e suas Tecnologias, Componente 
Curricular de Português do Ensino Médio – 
Currículo da Cidade de São Paulo no Ensino 
Médio – Documento referência Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC/MEC, as 
Diretrizes Nacionais para o Ensino Médio e os 
Referenciais para a elaboração dos Itinerários 
Formativos e Documentos Curriculares 
elaborados pela RMESP. 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

12 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

 
 
 
 

4 

3. Coordenar o GT – Grupo de Trabalho da 
área de Linguagens e suas Tecnologias, 
Componente Curricular de Português do 
Ensino Médio no processo de elaboração do 
Documento Curricular da área de Linguagens e 
suas Tecnologias, Componente Curricular de 
Português. 
. 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
16 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

4.   Participar   de   reuniões   técnicas   junto à 
Equipe da SME/ COPED – Núcleo Técnico de 
Currículo – NTC e da DIEFEM para orientar 
sobre pressupostos 
teóricos/metodológicos/curriculares e sobre 
concepções de ensino e aprendizagem 
envolvendo a elaboração de documento técnico 
na área de Linguagens e suas Tecnologias, 
Componente Curricular de Português para o 
Ensino Médio e processos avaliativos 
correlacionados. 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

 
 
 

10 

5. Organizar as pautas dos encontros 
presenciais objetivando a discussão, análise e 
construção do Currículo do Ensino Médio,  
bem como, os registros, encaminhamentos e 
desenvolvimento do conjunto de ações que 
favoreçam a produção do referido documento. 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

6.    Acompanhar,    mediar    e    monitorar   as 
reuniões com as equipes de SME/COPED, das 
DIPED das DREs e professores da Rede para 
avaliação e ajustes no decorrer da implantação 
da estruturação da nova base curricular para a 
RMESP alinhada à BNCC /MEC, às Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 
aos Referenciais Curriculares para  a 
elaboração de Itinerários Formativos e aos 
Documentos Curriculares da área de 
Linguagens  e  suas  Tecnologias, Componente 
Curricular de Português elaborados pela 
RMESP. 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

8 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

 
 
 
 

6 

Plano Trabalho (033360748)         SEI 6010.2020/0002891-6 / pg. 176



7. Elaborar a versão preliminar revisada do 
documento Currículo da Cidade de São Paulo 
no Ensino Médio - para a área de Linguagens e 
suas Tecnologias, Componente Curricular de 
Português– Grupo de Trabalho da área de 
Linguagens e suas Tecnologias, Componente 
Curricular de Português. 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

16 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

8. Elaborar a versão final revisada do 
documento da área de Linguagens e suas 
Tecnologias, Componente Curricular de 
Português para o Ensino Médio com revisão 
(correção gramatical e ortográfica e atendendo 
as normas da ABNT). 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

20 

 
 

0 

 
 

0 

 
 

0 

9. Participar de ações de divulgação da 
proposta: Encontros com Equipes das 
Coordenadorias; em seminários, palestras e 
cursos em eventos promovidos pela SME e/ ou 
pelas DREs, WEB Conferências; Gravações 
para Divulgação. 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

8 

 
 

4 

 
 

4 

 
 

6 

 
 

6 

 
 

6 

10. Assessorar na implementação  do 
“Currículo da Cidade de São Paulo – Ensino 
Médio” na área de Linguagens e suas 
Tecnologias, Componente Curricular de 
Português através de encontros com equipes 
das coordenadorias; das Diretorias de Ensino, 
em seminários, palestras e cursos em eventos 
promovidos pela SME e/ ou pelas DREs, WEB 
Conferências; gravações. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

 
 
 

16 

11. Acompanhar, assessorar e participar das 
ações formativas necessárias para  a 
implantação do “Currículo da Cidade de São 
Paulo – Ensino Médio” junto aos Grupos de 
Trabalho, contando com representantes das 
Diretorias Regionais  de Educação que 
possuam Ensino Médio, professores por Área 
de Conhecimento e por  Componente 
Curricular. 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

0 

 
 
 

4 

 
 
 

4 

 
 
 

18 

 
 
 

18 

 
 
 

18 

12. Produzir relatórios mensais de 
acompanhamento das ações e propor 
encaminhamentos de modo a subsidiar a 
SME/COPED na análise do processo, na 
sistematização dos registros, apoiando na 
organização e na construção da 
memória/testemunho do processo. 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

 

 
8 

TOTAL 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 100h 
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PROPOSTA DE ASSESSORIA PARA A SME – SP 

NÚCLEO TÉCNICO DE CURRÍCULOS/NÚCLEO ACADEMIA ESTUDANTIL 
DE LETRAS 

Assessoria Profa. Dra. Elizabeth Cardoso 

Esta proposta tem por objetivo subsidiar o trabalho realizado pela equipe 

do projeto Academia Estudantil de Letras, coordenado pela COPED/NTC/AEL, 

em seu processo de expansão na Rede Municipal de Ensino de São Paulo. 

A Academia Estudantil de Letras - AEL é uma autêntica Academia de 

Letras com as devidas adaptações para o público estudantil. A iniciativa é 

desenvolvida nas Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino que se 

interessam em implantar o Projeto “Academia Estudantil de Letras – AEL”, 

instituído pela Portaria 5.296/15, abrangendo EMEFs, EMEFMs, EMEBSs e 

CIEJAs, em consonância com o Currículo da Cidade, que integra práticas e 

culturas escolares já existentes na Rede Municipal de Ensino, promotoras do 

desenvolvimento integral dos estudantes, da equidade e da educação inclusiva. 

Dentro da dinâmica do projeto, são os próprios acadêmicos que 

escolhem um autor da literatura para representar na Academia. Na AEL, os 

estudantes fazem pesquisas e realizam seminários sobre os seus amigos 

literários, compartilham o conhecimento, passam a perceber o ponto de vista 

do outro e desenvolvem a autonomia. 

A forma de participação foi organizada em três ciclos: Alfabetização, 

Interdisciplinar e Autoral. Com o tempo, os mais experientes vão assumindo, de 

forma processual, a titularidade das cadeiras pretendidas. Outros, mais novos, 

dos anos precedentes, também são estimulados, nas mediações literárias, a 

assumir a vacância da titularidade das cadeiras literárias, quando esta ocorrer.  

Os encontros literários buscam privilegiar os aspectos lúdicos presentes 

na leitura. As atividades de teatro, também desenvolvidas no projeto, procuram 

trazer outras formas de expressão para os gêneros literários trabalhados, 

permitindo que os estudantes expressem a literatura de forma adaptada pelas 
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artes visuais, dança, música e artes cênicas. Os encontros literários e de teatro 

acontecem fora do horário regular das aulas, pois é optativo participar do 

projeto. Todas as ações se desenvolvem dentro de uma perspectiva que 

defende a expansão qualificada do tempo de permanência na escola, 

considerando as características, o contexto e o significado dessas ações para a 

vida dos estudantes. Os educandos que participam da AEL, em sua maioria, 

permanecem no projeto até a conclusão dos seus cursos. 

Além dos encontros no projeto, os alunos participam também de eventos 

culturais, solenidades de fundação de novas Academias, festas anuais de 

posse e mostras de criação artística. 

Diante das especificidades do projeto, das necessidades de 

acompanhamento do trabalho realizado por SME, em parceria com as 

Diretorias Regionais de Educação, e considerando que, a cada ano, o projeto 

desenvolve um tema que norteia o trabalho nas escolas que realizam o projeto, 

a assessoria em tela pretende articular os saberes literários com as práticas 

desenvolvidas, visando garantir a unidade da AEL na RME.  

Dentre as ações / atividades a serem realizadas junto a 

SME/COPED/NTC – AEL no presente ano de 2020 constantes no Plano de 

Trabalho 

 Elaborar, em conjunto com o GRUPO DE TRABALHO da Academia 

Estudantil de Letras- GT AEL, sob a coordenação do 

SME/COPED/NTC/AEL, elementos formativos norteadores para as das 

ações e práticas literárias e teatrais do projeto Academia Estudantil de 

Letras; 

 Desenvolver material formativo dentro do tema trabalhado pelo projeto 

AEL em 2020; 

 Oferecer acompanhamento pedagógico para a elaboração dos eventos 

do projeto AEL, contribuindo na construção da proposta da base 

formativa; 
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 Construir e materiais de formação que desenvolvam a relação da 

Literatura com outras linguagens culturais e artísticas; 

 Assessorar o desenvolvimento e acompanhamento das ações de 

formação, bem como seus desdobramentos envolvendo as Equipes 

Técnicas das Diretorias Regionais de Educação e os professores do 

projeto AEL; 

 Participar de reuniões técnicas, favorecendo a reflexão, propondo 

situações de estudo e aprofundamento teórico-metodológicos; 

 Acompanhar encontros formativos das AELs realizados pelas DREs e 

SME. 

A formadora contratada é Professora e pesquisadora do Programa de Pós-

Graduação em Literatura e Crítica Literária da PUC-SP (doutorado e 

mestrado). Pós-doutorado pelo Programa de Pós-Graduação em Literatura e 

Crítica Literária da PUC-SP. Doutorado pelo Departamento de Teoria Literária 

e Literatura Comparada da FFLCH-USP. Mestrado em Comunicação pela 

ECA-USP e graduação em Jornalismo pela UNESP. Foi professora do curso de 

jornalismo na UNESP - Campus Bauru (SP) e de literatura na Fatea-Lorena 

(SP). Foi bolsista de doutorado da Fapesp, com estágio na Universidade 

Estadual de Nova York, nos Estados Unidos, e na Universidade Complutense 

de Madrid, na Espanha. Tem interesse por Teoria do Romance e do Conto, 

Literatura Brasileira Contemporânea, Literatura e Psicanálise, Literatura Infantil 

e Juvenil e Literatura e Ensino 

 

JUSTIFICATIVA 

"Introdução aos Estudos Literários na AEL:  fruição e teoria  literária" 

Avalia-se a necessidade de aproximar os professores da AEL aos principais 

temas e conceitos literários. Tendo em vista a duração da assessoria, coloca-

se também a necessidade de priorizar temas e conceitos. Trata-se de 

operadores elementares da literatura que auxiliam na sua leitura (fruição), 
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interpretação (entendimento do texto) e análise (leitura aprofundada dos 

elementos textuais), auxiliando assim à seleção de obras e sua mediação de 

leitura, que podem ser alocados da seguinte forma: 

1 – O que é literatura de qualidade, hoje? 

2 – O mundo e quem o habita: verossimilhança e personagem 

3 – Quem escreve afinal? – Autor, narrador e leitor 

4 – Tempo e espaço da narrativa 

5 – Prosa poética/poesia narrativa: teoria da poesia 

6 - Prosa poética/poesia narrativa: teoria do conto 

7 - Prosa poética/poesia narrativa: teoria do romance 

8 – Prosa poética/poesia narrativa: gêneros no limiar do texto, linguagens 

e materialidades 

Todos os pontos serão embasados em textos teóricos e literários. Cada um 

deles deverá ser abordado de modo presencial ou à distância, conforme plano 

de trabalho da Assessoria. 

O recorte dos temas buscou os pilares da teoria e da crítica literária. Com 

essas questões bem estabelecidas pode-se seguir aprofundando em estudos 

mais complexos e amplos. No entanto, com esse ferramental já é possível 

atuar de modo seguro e eficiente com o texto literário e sua mediação. Além de 

auxiliar nas questões da escrita criativa. Afinal, como construir um personagem 

se não se conhece seu conceito, histórico, tipos e características?, por 

exemplo. 

Os encontros presenciais e o material produzido para envio aos professores 

buscarão alinhar teoria, texto literário e experiências do professor/leitor (que 

deve ser acolhida e valorizada). 
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Busca-se a descoberta do conceito por meio do literário e das situações 

comuns à sala de aula. E não o acúmulo e memorização de teorias que, sem o 

literário e o leitor, têm seu valor rebaixado.  

Além dos encontros presenciais, serão elaborados materiais para estudo, 

intercalando-as a cada mês. Desse modo, há tempo para os professores lerem, 

refletirem, testarem na AEL e retornarem com novas colocações.  

Serão elaborados Guias de leitura/estudo contendo: 

❖ texto introdutório ao tema; 

❖ textos teóricos fundamentais sobre o tema; 

❖ principais pontos e questões a serem observados durante a leitura; 

❖ indicação de aplicação do conceito durante a mediação de leitura e/ou 

escrita; 

❖ bibliografia complementar; 

❖ indicação de escritores e obras que são mestres no ponto em questão. 

OBJETIVOS 

O objetivo principal dessa ação é aproximar os professores da AEL dos 

principais temas e conceitos da literatura. 

O objetivo específico é ampliar os repertórios de teoria literária, literatura 

(ficção) e ensino da literatura. Este último item é importante, pois todas as 

atividades terão em perspectiva a aplicação da teoria em projetos da AEL. 
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 

ATIVIDADES MAR.   ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 
Assessorar a SME COPED/NTC/AEL, 
acompanhando os projetos e planos em 
andamento avaliando e registrando esse 
processo. 

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

Participação em reuniões técnicas junto à 
Equipe da SME/COPED/AEL 

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Acompanhar, monitorar e avaliar  as ações 
desenvolvidas pelos formadores da 
Secretaria Municipal de Educação e 
Equipes das DIPEDs / DREs 

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

Participação em Encontros com Equipes 
das Coordenadorias; em seminários, 
palestras e cursos em eventos promovidos 
pela SME e ou pelas DREs. 

5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 

Elaborar relatórios mensais do processo de 
escrita do processos formativos e sobre o 
acompanhamento das discussões /debates e 
das ações de formação junto à RME. 

2 

 

2 2 

 

2 2 

 

2 2 2 2 2 

Elaboração de materiais práticos de 
Estudos Literários para o trabalho nas 
Academias Estudantis de Letras 

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

TOTAL 40 40 40 40 40 40 40 40 40 40 

 

Cronograma: 2020  - Total: 300 horas 

RESUMO 

VALOR DA HORA R$ 100,00 

TOTAL HORAS CONTRATO 400 horas 

VALOR TOTAL CONTRATO R$ 40.000,00 
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BENJAMIN, Walter - “O Narrador”. In: Obras escolhidas. Magia e técnica. Arte e 
política. Trad. Sergio Paulo Rouanet. S. Paulo, Brasiliense, 1985, pp. 197-221.  
BRAIT, Beth – A personagem. São Paulo, Ática, 1985. (Série Princípios) 
CANDIDO, A. e outros – A personagem de ficção. São Paulo, Perspectiva, 1971.  
CANDIDO, Antonio – “Um instrumento e descoberta e interpretação”. In: Formação 
da literatura brasileira. S. Paulo, Martins, 1959, vol. II, cap. 3, pp. 109- 118.  
CANDIDO, A - Literatura e sociedade. 3ª ed. S. Paulo Cia. Ed. Nacional, 1973.  
_____________ - “Literatura-sociologia. O cortiço (Aluísio Azevedo)”. In: “Duas vezes 
‘A passagem do dois ao três’”. In: Textos de Intervenção. Sel., apres. e notas Vinicius 
Dantas. São Paulo, Duas Cidades / Ed. 34, 2002, pp. 51-76 
____________ - O Discurso e a Cidade. São Paulo, Duas Cidades, 1993. (2ª ed. Rio, 
Ouro sobre Azul, 2004.) 
CHKLOVSKI, Victor – Sur la théorie de la prose. Lausanne, L’Age d’Homme, 1973.  
CORTÁZAR, Julio – Valise de cronópio. 2ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2006. 
DIMAS, Antonio – Espaço e romance. S. Paulo, Ática, 1985.  
ECO, Umberto – “O uso prático da personagem”. In: Apocalípticos e integrados. Trad. 
Pérola de Carvalho, S. Paulo, Perspectiva, 1970, pp. 209-233.. 
EIKHENBAUM, Boris e outros – Teoria da literatura. Formalistas russos. Porto 
Alegre, Globo, 1973. 
FORSTER, E.M. – Aspectos do romance. Trad. Sérgio Alcides. Rio de Janeiro: Globo, 
2005. 
FRIEDMAN, “O ponto de vista na ficção: o desenvolvimento de um conceito crítico”. 
Trad. de Fábio Fonseca de Melo. In: Revista USP. São Paulo: USP, março/abril/maio 
2002. 
GOLDMANN, Lucien – Sociologia do romance. Trad. A. Cabral. Rio, Paz e Terra, 
1967. 
GOTLIB, Nádia – Teoria do conto. S. Paulo, Ática, 1985. (Série Princípios) 
HAMBURGER, Käte – A lógica da criação literária. Trad. Margot Malnic. São Paulo, 
Perspectiva, 1986. 
JOLLES, André – Formas simples. Trad. A. Cabral. S. Paulo, Cultrix, 1976.  
JAMESON, Fredric – Marxismo e forma. Teorias dialéticas da literatura no século XX. 
Trad. Iumna Simon, Ismail Xavier e Fernando Oliboni. São Paulo, HUCITEC, 1985. 
________________ - O inconsciente político. Narrativa como ato socialmente 
simbólico. Trad. Valter Lellis Siqueira. São Paulo, Ática, 1992. 
LEITE, Lígia Chiappini M. – O foco narrativo. S. Paulo, Ática, 1985. (Série Princípios) 
LINS, Osman – Lima Barreto e o espaço romanesco. S. Paulo, Ática, 1976. 
LUKÁCS, G. – Sociología de la literatura. Sel e introd. Peter Ludz. Trad. Michael 
Faber-Kaiser Barcelona, Península, 1966.  
LUKÁCS, Georg – A Teoria do romance. Trad. José Marcos Macedo. São Paulo, Duas 
Cidades / Ed. 34, 2000. 
MAGALHÃES Jr, R. – A arte do conto. Rio de Janeiro, Bloch, 1972. 
MORETTI, Franco (org.). Il romanzo. Torino: Einaudi, 2001-2003, 5 vols. [Ed. ingl. 
(seleção) em 2 vols.: The Novel. Volume 1: History, Geography, and Culture, Volume 
2: Forms and Themes. Edited by Franco Moretti. Princeton: Princeton University Press, 
2006.] 
NUNES, Benedito – O tempo na narrativa. São Paulo: Ática, 1988. (Série 
Fundamentos) 
PIGLIA, Ricardo. Formas Breves. Trad. José Marcos de Macedo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2004. 

Plano Trabalho (033360748)         SEI 6010.2020/0002891-6 / pg. 187



PROPP, Vladimir – Morfologia do conto maravilhoso. Trad. Paulo Bezerra. Rio, Ed. 
Forense-Universitária, 1984.  
ROSENFELD, A. – “A teoria dos gêneros”. In: O teatro épico. S. Paulo, Perspectiva, 
1986.  
SCHWARZ, Roberto – Ao vencedor as batatas. Forma literária e processo social nos 
inícios do romance brasileiro. São Paulo, Duas Cidades, 1977. 
WATT, Ian – A Ascensão do Romance: estudos sobre Defoe, Richardson e Fielding. 
Trad. Hildegard Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 
 

 

 

São Paulo, 06 de março de 2020. 

 

_____________________________________ 

Elizabeth da Penha Cardoso 
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PROPOSTA DE ASSESSORIA PARA A SME – SP 

NÚCLEO TÉCNICO DE CURRÍCULOS/NÚCLEO ACADEMIA ESTUDANTIL 
DE LETRAS 

Assessoria. Marcelino Juvêncio Freire 

Esta proposta tem por objetivo subsidiar o trabalho realizado pela equipe 

do projeto Academia Estudantil de Letras, coordenado pela COPED/NTC/AEL, 

em seu processo de expansão na Rede Municipal de Ensino de São Paulo. 

A Academia Estudantil de Letras - AEL é uma autêntica Academia de 

Letras com as devidas adaptações para o público estudantil. A iniciativa é 

desenvolvida nas Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino que se 

interessam em implantar o Projeto “Academia Estudantil de Letras – AEL”, 

instituído pela Portaria 5.296/15, abrangendo EMEFs, EMEFMs, EMEBSs e 

CIEJAs, em consonância com o Currículo da Cidade, que integra práticas e 

culturas escolares já existentes na Rede Municipal de Ensino, promotoras do 

desenvolvimento integral dos estudantes, da equidade e da educação inclusiva. 

Dentro da dinâmica do projeto, são os próprios acadêmicos que 

escolhem um autor da literatura para representar na Academia. Na AEL, os 

estudantes fazem pesquisas e realizam seminários sobre os seus amigos 

literários, compartilham o conhecimento, passam a perceber o ponto de vista 

do outro e desenvolvem a autonomia. 

A forma de participação foi organizada em três ciclos: Alfabetização, 

Interdisciplinar e Autoral. Com o tempo, os mais experientes vão assumindo, de 

forma processual, a titularidade das cadeiras pretendidas. Outros, mais novos, 

dos anos precedentes, também são estimulados, nas mediações literárias, a 

assumir a vacância da titularidade das cadeiras literárias, quando esta ocorrer.  

Os encontros literários buscam privilegiar os aspectos lúdicos presentes 

na leitura. As atividades de teatro, também desenvolvidas no projeto, procuram 

trazer outras formas de expressão para os gêneros literários trabalhados, 

permitindo que os estudantes expressem a literatura de forma adaptada pelas 
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artes visuais, dança, música e artes cênicas. Os encontros literários e de teatro 

acontecem fora do horário regular das aulas, pois é optativo participar do 

projeto. Todas as ações se desenvolvem dentro de uma perspectiva que 

defende a expansão qualificada do tempo de permanência na escola, 

considerando as características, o contexto e o significado dessas ações para a 

vida dos estudantes. Os educandos que participam da AEL, em sua maioria, 

permanecem no projeto até a conclusão dos seus cursos. 

Além dos encontros no projeto, os alunos participam também de eventos 

culturais, solenidades de fundação de novas Academias, festas anuais de 

posse e mostras de criação artística. 

Diante das especificidades do projeto, das necessidades de 

acompanhamento do trabalho realizado por SME, em parceria com as 

Diretorias Regionais de Educação, e considerando que, a cada ano, o projeto 

desenvolve um tema que norteia o trabalho nas escolas que realizam o projeto, 

a assessoria em tela pretende articular os saberes literários com as práticas 

desenvolvidas, visando garantir a unidade da AEL na RME.  

Uma vertente do projeto AEL, que será focada na presente proposta, é a 

produção autoral, o incentivo à escrita e a produção coletiva de textos. O 

projeto AEL realiza, anualmente, coletâneas intituladas “Descobrir-se Autor”, 

com textos de alunos do projeto, e o “Revelar-se Autor”, tendo escritos de 

professores da rede municipal.  

A assessoria contará com um escritor contemporâneo, com 

reconhecimento no circuito  cultural e literário, com experiência na formação de 

escritores e incentivo à escrita criativa, mote do trabalho a ser realizado.   

Dentre as ações / atividades a serem realizadas junto a 

SME/COPED/NTC – AEL no presente ano de 2020 constantes no Plano de 

Trabalho 

 Elaborar, em conjunto com o GRUPO DE TRABALHO da Academia 

Estudantil de Letras- GT AEL, sob a coordenação do 

SME/COPED/NTC/AEL, elementos formativos norteadores para as das 
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ações e práticas literárias e teatrais do projeto Academia Estudantil de 

Letras; 

 Desenvolver material formativo dentro do tema trabalhado pelo projeto 

AEL em 2020; 

 Oferecer acompanhamento pedagógico para a elaboração dos eventos 

do projeto AEL, contribuindo na construção da proposta da base 

formativa; 

 Construir e materiais de formação que desenvolvam a relação da 

Literatura com outras linguagens culturais e artísticas; 

 Assessorar o desenvolvimento e acompanhamento das ações de 

formação, bem como seus desdobramentos envolvendo as Equipes 

Técnicas das Diretorias Regionais de Educação e os professores do 

projeto AEL; 

 Participar de reuniões técnicas, favorecendo a reflexão, propondo 

situações de estudo e aprofundamento teórico-metodológicos; 

 Acompanhar encontros formativos das AELs realizados pelas DREs e 

SME. 

Marcelino Freire é escritor e editor. Entre 1969 e 1975, mora em Paulo 

Afonso, Bahia. Depois, reside em Recife, onde tem contato com grupos de 

teatro e leituras de poesias. Sua primeira peça, O Reino dos Palhaços, é 

encenada em 1981. Dez anos depois, muda-se para São Paulo. Em 1995, 

edita, de forma independente, seu primeiro livro de contos, AcRústico. Cinco 

anos depois, lança Angu de Sangue, com prefácio do crítico João Alexandre 

Barbosa (1937-2006). Em 2002, a Ateliê Editorial publica o livro de aforismos 

EraOdito, seguido de outros volumes de contos: BaléRalé (2003), Contos 

Negreiros (2005) e Rasif: Mar que Arrebenta (2008). Ainda em 2002, inaugura 

o selo EraOdito EditOra e lança a Coleção 5 Minutinhos, reunindo narrativas 

curtas inéditas dos escritores Glauco Mattoso (1951) e João Gilberto Noll 

(1946-2017). 
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Em 2006, recebe o prêmio Jabuti por Contos Negreiros, com uma versão 

em audiolivro. Nesse ano, cria a Balada Literária, evento anual que reúne 

escritores e artistas, com debates sobre arte contemporânea. Entre 2002 a 

2010, mantém o blog EraOdito e, a partir de 2011, escreve no Ossos do Ofídio. 

Os dois sites funcionam como diário do escritor e veículo de divulgação de seu 

trabalho e de eventos literários. Também participa da cena literária nacional: 

organiza Os Cem Menores Contos Brasileiros do Século (2004), antologia de 

contos de autores contemporâneos, e atua como um dos editores da revista 

PS:SP, sobre literatura paulistana. Em 2013, publica o primeiro romance, 

Nossos Ossos, pela editora Record. Em 2014, o livro ganha o prêmio Machado 

de Assis de Melhor Romance pela Biblioteca Nacional. Tem larga experiência 

em cursos de formação de autores.  

 

JUSTIFICATIVA 

Escrita Criativa – do sonho ao texto 

Avalia-se a necessidade de aproximar os professores da AEL aos principais 

temas e conceitos literários e do fazer autoral.  

A Secretaria Municipal de Educação prima pela valorização da autoria, sendo 

também um aspecto essencial no trabalho da AEL.  

Dessa forma, o trabalho do assessor, em diferentes momentos, ao longo do 
percurso, pretenderá explorar caminhos diversos para o desenvolvimento da 
criatividade na escrita a partir de suas próprias experiências e orientar a prática 
no percurso formativo. 

A assessoria elaborará materiais e orientações eminentemente práticas, tendo 
como foco: 

– FUNDAMENTOS DOS ESTUDOS LITERÁRIOS 

–  TEORIAS DA NARRATIVA 

–   CRIATIVIDADE: EXERCÍCIOS INTERDISCIPLINARES E LÚDICOS DE CRIAÇÃO ARTÍSTICA 

–  FUNDAMENTOS DA ESCRITA CRIATIVA 
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- ESTUDOS LINGUÍSTICOS DO TEXTO 

- ELABORAÇÃO DE REPERTÓRIO CRIATIVO 

– REVISÃO TEXTUAL 

Todos os pontos serão embasados em textos teóricos e literários. Cada um 

deles deverá ser abordado de modo presencial ou à distância, conforme plano 

de trabalho da Assessoria. 

Os encontros presenciais e o material produzido para envio aos professores 

buscarão alinhar teoria, texto literário e experiências do professor/leitor (que 

deve ser acolhida e valorizada). 

Busca-se a descoberta do conceito por meio do literário e das situações 

comuns à sala de aula. E não o acúmulo e memorização de teorias que, sem o 

literário e o leitor, têm seu valor rebaixado.  

Além dos encontros presenciais, serão elaborados materiais para estudo, 

intercalando-as a cada mês. Desse modo, há tempo para os professores lerem, 

refletirem, testarem na AEL e retornarem com novas colocações.  

OBJETIVOS 

O objetivo principal dessa ação é aproximar os professores da AEL dos 

principais temas e conceitos da literatura e valorizar o trabalho autoral e a 

escrita criativa por parte dos alunos do projeto.  

O objetivo específico é ampliar os repertórios de teoria literária, literatura 

(ficção) e ensino da literatura. Este último item é importante, pois todas as 

atividades terão em perspectiva a aplicação da teoria em projetos da AEL. 

Assim, objetiva-se fornecer ferramentas de escrita de textos ficcionais e/ou 

não-ficcionais em diversos gêneros e em plataformas que vão além do livro 

tradicional. 
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Capacitar o aluno a utilizar diversos recursos da linguagem verbal, para que 

esteja apto a adotar uma perspectiva autoral, criativa e original no que diz 

respeito aos universos da ficção e da não-ficção, em seus diversos gêneros, 

formas, registros, tecnologias, suportes e linguagens. 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 
ATIVIDADES MAR.   ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 
Assessorar a SME 
COPED/NTC/AEL, 
acompanhando os 
projetos e planos 
em andamento 
avaliando e 
registrando esse 
processo. 

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

Participação em 
reuniões técnicas 
junto à Equipe da 
SME/COPED/AEL 

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

Acompanhar, 
monitorar e 
avaliar  as ações 
desenvolvidas pelos 
formadores da 
Secretaria 
Municipal de 
Educação e Equipes 
das DIPEDs / DREs 

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

Participação em 
Encontros com 
Equipes das 
Coordenadorias; em 
seminários, 
palestras e cursos 
em eventos 
promovidos pela 
SME e ou pelas 
DREs. 

5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 

Elaborar relatórios 
mensais do 
processo de escrita 
do processos 
formativos e sobre 
o acompanhamento 
das discussões 
/debates e das ações 
de formação junto à 
RME. 

2 

 

2 2 

 

2 2 

 

2 2 2 2 2 

TOTAL 30 30 30 30 30 30 30 30 30 30 

 

Cronograma: 2020  - Total: 300 horas 
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RESUMO 

VALOR DA HORA R$ 60,00 

TOTAL HORAS CONTRATO 300 horas 

VALOR TOTAL CONTRATO R$ 18.000,00 
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À Secretaria Municipal de Educação de São Paulo (SME)  
Núcleo para a Educação das Relações Étnico-Raciais (NEER) 
 

 

 

Plano de Trabalho 

 

1. Apresentação 

 

A mobilidade humana tem se mostrado presente na agenda de diferentes países de 

forma crescente. Estimativas recentes indicam que aproximadamente 272 milhões de 

pessoas estão na condição de imigrantes – o que representa 3,5% da população mundial1 – 

e 70,8 milhões de pessoas foram forçadas a deixar seus locais de origem por diferentes 

formas de perseguição, conflito, violência ou violação de direitos humanos.2 

Sob esse cenário, instituições de ensino de diferentes partes do mundo se deparam 

cotidianamente com o desafio de garantir o acesso pleno à educação para crianças, jovens e 

adultos imigrantes que trazem para a sala de aula novas bagagens culturais e formas de 

viver.  

A escola tem um papel fundamental na integração da população imigrante nos 

países de destino: ela possui um potencial especial de multiplicação de saberes e 

experiências. Ao garantir o acesso de alunas e alunos imigrantes ao ambiente escolar, 

possibilita-se a aproximação do seu núcleo familiar e de convivência com a sociedade que 

os recebe por meio do compartilhamento de experiências do estudante com os costumes 

locais, com a língua do país e com a convivência com professores, funcionários e colegas. 

Os estudantes podem ser a ponte entre um grupo de imigrantes e a sociedade que 

os acolhe, possibilitando o diálogo e aproximação entre estudantes, famílias e sociedade.3 

                                                             

1 Divisão de População do Departamento de Economia e Assuntos Sociais da Organização das Nações Unidas. 
Inventário de Migração Internacional. 2019. Disponível em: 
<https://www.un.org/en/development/desa/population/migration/data/estimates2/estimates19.asp>. 
Acesso em: 19 set. 2019. 

2 Dentre elas, 41,3 milhões de deslocados internos, 25,9 milhões de refugiados e 3,5 milhões de solicitantes de 
refúgio. In: United Nations High Commissioner for Refugees. Global Trends: Forced Displacement in 
2018. Genebra, Switzerland. 2019. 

3 WALDMAN, Tatiana Chang. O acesso à educação escolar de imigrantes em São Paulo: a trajetória de um 
direito. 2012. 236f. Dissertação (Mestrado em Direitos Humanos) – Faculdade de Direito, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2012. 
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Nesse contexto, é imprescindível reconhecer a necessidade de construir uma 

estrutura adequada para a permanência de estudantes imigrantes nas escolas, em que suas 

particularidades sejam reconhecidas, assim como a sua cultura e sua língua de origem 

valorizadas.  

Vernor Muñoz indica três princípios que contribuem significativamente para o 

desenvolvimento da qualidade do currículo no que diz respeito às questões de linguagem e 

cultura: o currículo deve contemplar a temática dos direitos humanos; os migrantes, 

refugiados e solicitantes de refúgio, seus responsáveis e a sua comunidade no país de 

acolhida devem ser consultados para opinar na elaboração, implementação e avaliação de 

ações que os beneficiem e deve-se primar pelo aprendizado inclusivo, mútuo e coletivo 

com a utilização mínima da segregação para a adaptação de grupos.4 

São Paulo conta hoje com é uma população aproximada de 361 mil imigrantes de 

mais de 200 nacionalidades5 e com a já consolidada Política Municipal para a População 

Imigrante, instituída por meio da Lei n.º 16.478 de 8 de julho de 2016. E diferentes 

políticas têm sido realizadas para acolher essa população, especialmente no campo da 

educação.  

É possível destacar como exemplo o projeto “Portas Abertas: Português para 

Imigrantes”, que surge em resposta a demanda da população imigrante pela ampliação da 

oferta do ensino de língua portuguesa, garantindo turmas em diferentes regiões da cidade. 

Criado em 2017, é um projeto intersetorial implementado de forma pioneira no Brasil por 

meio da parceria entre a Secretaria Municipal de Educação (SME) e a Secretaria Municipal 

de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC). O “Portas Abertas” garante a oferta 

governamental de um curso de português para imigrantes nos níveis básico, intermediário e 

avançado, de forma gratuita, contínua e capilarizada – atualmente em 15 escolas da rede 

municipal de ensino nas quatro macrorregiões da cidade.6 

Em meio a esse cenário, o presente Plano de Trabalho apresenta atividades que 

trabalham a questão da educação de imigrantes em São Paulo, articulada com o debate da 

educação para relações étnico-raciais, a serem realizadas em diálogo direto e supervisão do 

Núcleo para a Educação das Relações Étnico-Raciais (NEER). 

                                                             

4 MUÑOZ, Vernor. The right to education of migrants, refugees and asylum-seekers. Relatório 
apresentado ao Conselho de Direitos Humanos da ONU. Genebra, A/HCR/14/25, 2010, 2 de junho de 
2010.  

5 Prefeitura do Município de São Paulo. Relatório Final da 2ª Conferência Municipal de Políticas para 
Imigrantes – “Somos Tod@s Cidadãos” 2019. 

6 Prefeitura do Município de São Paulo. Caderno da 2ª Conferência Municipal de Políticas para Imigrantes – 
“Somos Tod@s Cidadãos” 2019. 
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2. Atividades 

 

As seguintes atividades serão realizadas no período de 6 meses durante o ano de 

2020 (cabendo ressaltar que inicialmente as ações serão realizadas de forma remota, em 

razão da situação epidemiológica atual de pandemia de COVID-19, e logo que a situação se 

normalizar, as atividades passarão a ser realizadas de forma presencial): 

a) Revisão do Currículo de Povos Imigrantes; 

b) Elaboração de material didático em parceria com professores de português para o 

projeto “Portas Abertas: Português para Imigrantes”; 

c) Reuniões formativas online ou presenciais com as Divisões Pedagógicas; 

d) Reuniões técnicas junto ao Núcleo para a Educação das Relações Étnico-Raciais; 

e) Elaboração de relatórios mensais registrando as atividades realizadas. 

 

3. Justificativa 

 

Os dados disponibilizados pela Prefeitura do Município de São Paulo indicam a 

matrícula de 4.337 estudantes imigrantes na rede.7 Observa-se que a matrícula é um 

importante passo para o exercício pleno do direito à educação, seguido da preocupação em 

garantir a igualdade de condições para o acesso e permanência nas instituições de ensino. 

A permanência de estudantes imigrantes em sala de aula traz diferentes desafios de 

integração e aprendizado, nos quais temas como o da evasão escolar, da violência, da 

xenofobia, racismo e discriminação contra imigrantes, fazem-se presentes de forma 

expressiva.  

É, portanto, inevitável a necessidade de aprofundar as reflexões sobre os melhores 

métodos para trabalhar as particularidades de estudantes de origens diversas e acompanhar 

o seu ingresso e desenvolvimento nas instituições de ensino. 

As atividades aqui propostas se direcionam nesse sentido, trazendo: 

                                                             

7 Prefeitura do Município de São Paulo. Dados abertos. Educandos estrangeiros por nacionalidade e DRE. 
Disponível em: < http://dados.prefeitura.sp.gov.br/dataset/educandos-estrangeiros-por-
nacionalidade/resource/f89f5cb3-6446-4e86-a150-d5f792fd3c66?view_id=4edfe073-a0c7-457d-b88f-
761b7fab63f9>. Acesso em: 3 abril 2020. 
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 A revisão do Currículo de Povos Imigrantes, que tem o potencial de 

promover e valorizar a diversidade cultural e apresentar novas leituras que 

desafiem representações ultrapassadas ou equivocadas sobre as migrações 

internacionais e que prejudicam os esforços de inclusão da população 

imigrante;8 

 A formação de gestores e professores por meio de reuniões com as 

Divisões Pedagógicas, ação essencial para garantir a inclusão de estudantes 

imigrantes e troca de saberes sobre questões que envolvem, por exemplo, a 

valorização da diversidade cultural, o combate ao racismo e a xenofobia;  

 A elaboração de material didático – em parceria com professoras de 

português – para o projeto “Portas Abertas: Português para Imigrantes”. 

Este complementará o material já elaborado e adotará uma especial 

preocupação com a adaptação ao estilo de vida e as principais demandas 

cotidianas da população imigrante. 

Por fim, é importante enfatizar que a Constituição Federal de 1988 afirma o direito 

à educação como um direito social e fundamental e é enfática ao assegurar o atributo 

universal da educação, qualificando-a como dever do Estado e da família, traçando como 

princípio norteador a igualdade de condições para o acesso e permanência nas escolas no 

país.  

A legislação infraconstitucional e documentos internacionais, do mesmo modo, 

garantem o direito à educação de forma universal no Brasil. Dentre eles é possível 

mencionar o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA – Lei n.º 8.069/1990), a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB ˗ Lei n.º 9.394/1996) e no âmbito 

internacional, pode-se destacar o Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e 

Culturais, a Convenção Americana sobre Direitos Humanos (Pacto de San José da Costa 

Rica) e o Protocolo Adicional à Convenção Americana sobre Direitos Humanos em 

Matéria de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (Protocolo de San Salvador). 

Há que se mencionar, ainda, a Lei de Migração (Lei n.º 13.445/2017) que estabelece 

que a política migratória brasileira rege-se pelo princípio do acesso igualitário e livre do 

migrante à educação e que deve ser assegurado à população migrante o direito à educação 

pública, vedada a discriminação em razão da nacionalidade e da condição migratória. 

                                                             

8 ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA. 
Migração, deslocamento e educação: construir pontes, não muros, 2019. 
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E a Política Municipal para a População Imigrante de São Paulo, que indica como 

ação prioritária para a sua implementação a garantia “a todas as crianças, adolescentes, 

jovens e pessoas adultas imigrantes o direito à educação na rede de ensino público 

municipal, por meio do seu acesso, permanência e terminalidade” (artigo 7º, IV ). 

E sobre a questão da diversidade no sistema de ensino, cabe registrar que a partir da 

Lei n.º 10.639, de 9 de janeiro de 2003, e da Lei n.º 11.645, de 10 de março de 2008, se 

introduziu no texto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a obrigatoriedade, 

por parte dos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, de 

incluírem em seus currículos o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira e dos povos 

indígenas brasileiros.9  

 

4. Cronograma de atividades  

 

Horas trabalhadas semanalmente: 12 horas 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             

9Destaca-se a interessante experiência de uma escola situada na cidade de Santiago, no Chile, com alta 
incidência de imigrantes sul-americanos, que passou a incluir a questão da educação da cultura sul-
americana no seu currículo, a partir em uma disciplina de “Historia Comum Sul-americana”. Tal experiência 
pode servir de exemplo ao Brasil, que terá que trabalhar novas formas de integrar imigrantes sul-
americanos, frente a crescente presença dos mesmos nas escolas brasileiras. Cf. ALVITES, Lucía. 
JIMÉNEZ, Ricardo. Niños y niñas migrantes, desafío pendiente: innovación educativa en escuela de 
Santiago de Chile. Synergies Chili, n. 7, p. 121-136, 2011. 

Descrição de 
Atividades 

Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4  Mês 5 Mês 6 

Revisão do 
Currículo de Povos 

Imigrantes 

      

Elaboração de 
material didático 
para o projeto 

“Portas Abertas: 
Português para 

Imigrantes” 

      

Reuniões formativas  
com as DIPEDs 

      

Reuniões técnicas 
junto ao NEER 

      

Elaboração de 
relatórios mensais 
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São Paulo, 19 de julho de 2020. 

 
 

Plano de Trabalho 
 
 

Elaboração de material didático avançado para o curso de Português para o Projeto 

“Portas Abertas: Português para Imigrantes” 

 
1. Contextualização 

 
 

Em nossa atualidade, existe uma demanda crescente por cursos de português como 

língua de acolhimento devido às dificuldades de conhecimentos da língua no país de 

acolhida. Tendo em vista que, o aumento do fluxo migratório no mundo decorrente dos 

deslocamentos forçados tem crescido exponencialmente na última década e afetado mais 

de 1% da humanidade. Dados do Relatório Anual “Tendências Globais” produzido pela 

Agência da ONU para Refugiados, divulgado em 20 de junho de 2020, demonstrou que 

79, 5 milhões de pessoas estavam deslocadas até o final de 2019 em razão de guerras, 

conflitos e perseguições; este deslocamento forçado praticamente dobrou na última 

década: de 41 milhões de pessoas em 2010 aumentou para 79,5 milhões em 2019; Outro 

dado relevante apontado no relatório mostrou que na década de 90 cerca de 1,5 milhão de 

refugiados conseguia retornar para o país de origem anualmente. Mas, na última década, 

o número despencou para cerca de 390 mil pessoas, atestando que o aumento acelerado 

do deslocamento forçado supera as capacidades de solução. 
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2  

De acordo com dados divulgados pelo Comitê Nacional para os Refugiados 

(CONARE), no relatório Refúgio em números (2018)1: “o Brasil admitiu, apenas em 

2018, um total de 1086 refugiados oriundos de diversas nacionalidades, atingindo a marca 

de 11.231 pessoas reconhecidas como refugiadas pelo Estado brasileiro. Desse total, os 

sírios representam 36% da população refugiada com registro ativo no Brasil, seguido dos 

congoleses, com 15%, e angolanos, com 9%”. Segundo o Perfil socioeconômico de 

refugiados no Brasil, divulgado em 2019, pela Agência da ONU para Refugiados, revelou 

que a falta de conhecimento sobre a língua portuguesa é um problema para a integração 

da população refugiada na sociedade brasileira. Os resultados da pesquisa mostraram que 

não tem havido cursos suficientes para os refugiados e os cursos existentes não tem 

alcançado essa população, os dados revelaram que dentre as pessoas entrevistadas há uma 

alta taxa de escolaridade, sendo 290 pessoas interessadas em dar continuidade aos estudos 

no Brasil. 

 
2. Justificativa 

 
 

A partir dos dados quantitativos e qualitativos apresentados na seção anterior, 

verifica-se a necessidade da aprendizagem do português como língua de acolhimento 

(PLAc) em relação à população imigrante que cada vez mais é crescente na cidade de São 

Paulo, sendo necessárias políticas de integração ao país de acolhimento; o 

reconhecimento dos direitos sociais e serviços públicos, principalmente para a 

regularização da situação do migrante; e, sobretudo, o convívio social em comunidade, 

para tanto vem sendo oferecido, desde 2017, o projeto Portas Abertas: português para 

imigrantes, uma iniciativa conjunta da Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP), da 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) e a Secretaria 

Municipal de Educação de São Paulo (SME). 

O oferecimento do curso contínuo de português tem ocorrido, de forma gratuita, para 

imigrantes (migrantes, refugiados, apátridas), oriundos de qualquer nacionalidade, nas 

unidades municipais de ensino (zonas Norte, Sul e Leste) de São Paulo, contribuindo para 

a garantia do acesso à educação básica, incentivando a regularização migratória desses 

 
1 Dados divulgados na página da Agência da ONU para Refugiados – 
ACNUR:https://www.acnur.org/portugues/dados-sobre-refugio/dados-sobre-refugio-no- 
brasil/ 
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cidadãos, que contam também com o apoio do Centro de Referência e Atendimento para 

Imigrantes (CRAI). Sob a coordenação do Núcleo para a Educação das Relações Étnico- 

Raciais (NEER), o Portas Abertas: Português para Imigrantes oferece os seguintes níveis 

de curso: 

I. Básico: curso elementar para imigrantes que desconhecem os códigos 

linguísticos do português brasileiro; 

II. Intermediário: curso destinado àqueles que possuem algum conhecimento no 

âmbito da fala e escrita do português brasileiro; 

III. Avançado: curso oferecido aos imigrantes que queiram aperfeiçoar seu domínio 

tanto em relação à fala quanto à escrita do português brasileiro. 

 
3. Objetivos 

 
 

Nesse sentido, o atual plano de trabalho objetiva responder às necessidades do Projeto 

“Portas Abertas: Português para Imigrantes” na elaboração do material didático de 

nível avançado a fim de ser utilizado pelos professores que lecionam o curso de 

português nas unidades municipais, de forma a colaborarem para a promoção dos 

objetivos gerais: 

 
 Assegurar ao imigrante o acesso universalizado aos seus direitos e serviços 

públicos; 

 Assegurar o respeito à diversidade e à interculturalidade; 

 Propiciar a capacidade profissional, autonomia e inserção da população imigrante 

no mercado formal de trabalho; 

 Propiciar a integração local dos imigrantes; proporcionar o incentivo da 

participação das famílias imigrantes no convívio das comunidades escolares; 

 Promover o combate ao racismo, à xenofobia e quaisquer outras formas de 

discriminação; 

 Promover a formação linguística da língua portuguesa como língua de 

acolhimento nos domínios da oralidade e escrita, de forma a contribuir para a 

cidadania dos imigrantes. 
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No que concerne aos objetivos do curso de Português como língua de acolhimento 

(PLAc) em nível avançado, a proposta é destinada àqueles que possuem um bom domínio 

da língua no âmbito oral e escrito, mas que ainda apresentam dificuldades no processo de 

articulação e compreensão da língua nesses níveis, logo, este material apresentará uma 

série de exercícios para o aprimoramento e domínio efetivo da língua em sua modalidade 

oral e escrita. Assim, a elaboração do material didático proposto envolverá textos e 

exercícios relacionados a textos jornalísticos, reportagens de jornais e revistas, entrevistas 

de personalidades, documentários e atividades afins que promovam o diálogo 

intercultural entre as diversas culturas trazidas pelos imigrantes e que diversificam a 

sociedade do país de acolhimento, nesse sentido, o material didático visa: 

 Aprimorar o domínio da língua portuguesa falada no Brasil nos níveis da oralidade 

e escrita; 

 Aperfeiçoar a compreensão dos estudantes por meio de atividades que envolvam 

a leitura e escrita da língua, em diálogo estreito com a realidade da qual estão 

inseridos; 

 Apresentar a proeminência da característica multiétnica e multicultural da 

sociedade brasileira através de atividades que cumpram o exercício da cidadania 

e dos direitos humanos da pessoa imigrante. 

 
4. Atividades a serem desenvolvidas 

 
 

Para cumprir os objetivos propostos em consonância com o projeto “Portas Abertas: 

Português para Imigrantes” estão previstas as atividades abaixo: 

 
 O cumprimento de 20 horas semanais trabalhadas que totalizam 80 horas mensais, 

por um período de quatro meses; 

 Reuniões técnicas online ou presenciais que ocorrerão periodicamente para 

acompanhamento e orientação das atividades, supervisionadas pelo Núcleo para 

a Educação das Relações Étnico-Raciais (NEER); 

 Elaboração do material didático de nível avançado para o ensino do Português 

como Língua de Acolhimento (PLAc) vinculado ao projeto “Portas Abertas: 
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Português para Imigrantes” a partir das diretrizes traçadas juntamente com o 

NEER; 

 Entrega dos relatórios mensais descrevendo as atividades realizadas; 

 Revisão final do material didático em nível avançado construído. 

 Revisão do material didático nível básico; 
 
 
 

5. Cronograma de atividades 
 
 

As ações ocorrerão de modo que cumpram 20 horas semanais de trabalho, totalizando 

80 horas mensais por um período de quatro meses consecutivos. 

 
 

Ações mês 1 mês 2 mês 3 mês 4 

Revisão Nível básico     

Reuniões técnicas periódicas sob a supervisão do 

Núcleo para Educação das Relações Étnico-Raciais 

(NEER). 

    

Elaboração do material didático de nível avançado 

para o curso de Português do Projeto “Portas 

Abertas: Português para Imigrantes”. 

    

Elaboração de relatórios mensais que descrevam as 

atividades desenvolvidas ao longo do mês. 

    

Revisão final do material didático desenvolvido.     

 

Em caso de necessidade, durante as reuniões periódicas junto ao NEER, o 

cronograma de ações é passível de alterações, desde que este atenda as exigências das 80 

horas mensais de trabalho. 

 
A execução do presente plano de trabalho será realizada pela profissional Ingrid 

Lidyane Santos Silva, professora de Português como língua estrangeira desde 2018, tendo 

desenvolvido um projeto de produção de material didático de ensino e aprendizagem de 
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Português como língua de acolhimento na Rede Municipal de São Paulo, conforme pode 

ser verificado no comprovante de experiência anexado. 

 
6. Referências consultadas 

 
Agência da ONU para Refugiados – Alto Comissariado das Nações Unidas para 
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https://www.acnur.org/portugues/2020/06/18/relatorio-global-do-acnur-revela- 
deslocamento-forcado-de-1-da-humanidade/ . Acesso em 19 de jul. de 2020. 
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PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS REFUGIADOS NO BRASIL. Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), 2020. Disponível em: 
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2019/05/Resumo-Executivo- 
Versa%CC%83o-Online.pdf. Acesso em: 19 de jul. de 2020. 
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Cidadania. Ementa do curso Portas Abertas Português para Imigrantes. Disponível em: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/direitos_humanos/MIGRAN 
TES/PORTAS_ABERTAS/Ementa%20do%20Portas%20Abertas%20Portugues%20par 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
Coordenadoria dos Centros Educacionais Unificados

Rua Diogo de Faria, 1247, - Bairro Vila Clementino - São Paulo/SP - CEP 04037-004
Telefone: 3396-0479

Encaminhamento SME/COCEU Nº 033403357

São Paulo, 18 de setembro de 2020

 

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo / Comissão de Educação, Cultura e
Esportes / Vereadores Jair Tatto e Eduardo Suplicy

Assunto: Requerimento EDUC nº 38/2020, solicitando informações a respeito dos contratos firmados
pela Secretaria Municipal de Educação por dispensa de licitação na área de Assessoria por Notório
Saber no período de 01/01/2020 a 31/08/2020.

Prazo: 18/09

 

SME/ASPAR

Sr Assessor,

Em atenção ao Encaminhamento nº 032875588, mo=vado por requisição da Casa Civil, doc SEI nº
032838415, ambos decorrentes de OAcio da Câmara Municipal, doc SEI nº 032831630, esta
Coordenadoria vem apresentar a relação dos contratos firmados por dispensa de licitação cujo objeto
é a contratação por notório saber de assessoria. Considerando o con=do no OAcio estão sendo
informadas as contratações de especialistas de notório saber/notória especialização que foram
celebradas no período de 01/01/2020 a 31/08/2020.

 

Processo: 6016.2020/0041345-6

Marcele Garcia Guerra – CPF 313.449.548-12

Objeto da Contratação: Assessoria para o Programa Jogos de Tabuleiro – Jogo da Onça

Plano de Trabalho: doc SEI nº 033398976

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço – NTAA/Programa Jogos de Tabuleiro

Período da Contratação: 04/06/2020 a 03/12/2020

Valor da Contratação: R$ 100,00 por hora / Total do contrato: R$ 21.000,00

Dotação: 16.10.12.122.3015.2.180.33.90.36.00.00

 

Processo: 6016.2020/0042752-0

Liliane Pereira Braga – CPF  153.309.968-56
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Objeto da Contratação: Assessoria para o Programa Jogos de Tabuleiro – Mancala Awelé

Plano de Trabalho: doc SEI nº 033398976​

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço – NTAA/Programa Jogos de Tabuleiro

Período da Contratação: 09/06/2020 a 08/12/2020

Valor da Contratação: R$ 100,00 por hora / Total do contrato: R$ 21.000,00

Dotação: 16.10.12.122.3015.2.180.33.90.36.00.00

 

Processo: 6016.2020/0055039-9

DANIELE PECHUTI KOWALEWSKI 28008488808 – CNPJ 34.372.530/0001-82

Objeto da Contratação: Frentes formativas da Educação Integral

Plano de Trabalho:  doc SEI nº 033398976​

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço – NTAA/Educação Integral

Período da Contratação: 28/08/2020 a 27/12/2020

Valor da contratação (por hora e Total); R$ 130,00 por hora / Total do contrato: R$ 7.800,00

Dotação: 16.10.12.122.3015.2.180.33.90.39.00.00

 

Além destas contratações, houve no período a contratação de especialistas para composição
da Comissão de Avaliação e Credenciamento nos diversos gêneros arQs=cos, com a finalidade de
analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020, conforme dados abaixo:

 

6016.2020/0018349-3

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Sérgio Vaz

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0020573-0

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Alessandra Fernandes Montagner

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Encaminhamento SME/COCEU 033403357         SEI 6010.2020/0002891-6 / pg. 211

http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/portaria-secretaria-municipal-de-educacao-sme-4324-de-26-de-maio-de-2020


Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0020567-5

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Moacir Romanini Junior

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018742-1   

Razão Social e/ou Nome do Contratado; Rafael Roso Righini

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018573-9

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Ricardo Godoy Harada

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos
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Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018736-7

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Maria Luisa de Andrade Cameron

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018465-1

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Kiara Terra Ferraz Pupim

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018089-3

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Liana Zakia Martins

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018613-1
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Razão Social e/ou Nome do Contratado: Karina Campos de Almeida

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018564-0                    

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Maria de Fátima Junqueira Pereira

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018247-0

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Andrea Rubinstein

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0020575-6

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Carlos Roberto Cavalcante de Resende

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
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poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018622-0

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Saulo Sandro Alves Dias

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018649-2

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Ildenira Lopes de Sales José

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018553-4

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Alexandre Araújo Bispo

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica
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Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018546-1

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Rodrigo Inácio Corbisier Matheus

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018328-0

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Roberta Marques do Nascimento

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0028871-6

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Carla Guatta Candiotto

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos
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Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0018644-1

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Marcelo Francisco do Nascimento

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00  

 

6016.2020/0020561-6   

Razão Social e/ou Nome do Contratado: Eugênio Correia Ferreira Lima

Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e Avaliação: Parecerista PROART

Plano de Trabalho: Analisar, avaliar e selecionar os espetáculos cadastrados no PROART 2020 que
poderão ser apresentados nos Centros Educacionais Unificados, nas Unidades Escolares e em outros
espaços indicados pela Administração

Modalidade de Ensino: Não se aplica

Órgão/ Unidade da prestação de Serviço: SME/COCEU/DIAC

Valor da contratação (por hora e Total): Estabelecido o valor de R$30,00 por projeto avaliado, com a
indicação de avaliação de no máximo 400 projetos

Dotação no orçamento. 16.10.12.368.3010.2.872.3.3.90.39.00.00

 

Por fim, indicamos como período da contratação de todos os pareceristas do PROART, o período de
atuação da Comissão, qual seja:

Início do Trabalho 06 DE JULHO

Reuniões de orientação e organização 07 A 21 DE JULHO

Análise de Projetos 22 DE JULHO À 04 DE SETEMBRO

Documento assinado eletronicamente por Maria de Fátima de Brum, Coordenador(a), em
18/09/2020, às 18:44, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º, inciso I do Decreto
55.838/2015

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033403357 e o código
CRC AA55B01A.
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PLANO DE TRABALHO 
 
 
 

MARCELE GARCIA GUERRA  
 
 
 

1 – Objeto: 

Assessoria técnica na área de Jogos de Tabuleiro da Rede Municipal de Ensino São Paulo de                

São Paulo durante os meses de junho a dezembro de 2020. 

 

2 – Contexto: 

 

A ​PORTARIA Nº.7.240, DE 21 DE OUTUBRO DE 2016 instituiu O PROGRAMA ƈJOGOS DE                          

TABULEIROƉ, NAS ESCOLAS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO INFANTIL – EMEIS, ESCOLAS                   

MUNICIPAIS DE ENSINO FUNDAMENTAL – EMEFS, ESCOLAS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO                   

BILÍNGUE PARA SURDOS – EMEBSS, ESCOLAS MUNICIPAIS DE ENSINO FUNDAMENTAL E                     

MÉDIO – EMEFMS, CENTROS INTEGRADOS DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS –                       

CIEJAS E CENTROS EDUCACIONAIS UNIFICADOS – CEUS, DA REDE MUNICIPAL DE                     

ENSINOé 

 

Ao longo de 4 anos de existȓncia, uma das ações centrais de implementação do Programa                             

tem sido a​ FORMAÇÃO DE PROFESSORES FORMADORES​é 

 

Essa estratȒgia de implementação propõe o oferecimento de cursos de formação pela                       

SME a grupos de professores que terão a tarefa e o comprometimento de se tornarem                             

professores formadores dos Jogos e seus conteúdos interculturais (de acordo com a                       

Portaria, cada jogo representa uma esfera temática de multiculturalidade)é Os professores                     

formadores, deste modo, passam a atuar em seu território formando outros professores,                       

no intuito de propagar os Jogos e os conteúdos em toda a Rede Municipal de Educação de                                 

São Pauloé 

 

Após 4 anos e em um total de mais 20 ações de ​FORMAÇÃO DE PROFESSORES                             

FORMADORES Ȓ fundamental para a continuidade e ao aprimoramento do Programa que a                         

Equipe SME - Jogo de Tabuleiro CONHEÇA com dados quantitativos e qualitativos: COMO                         

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES FORMADORES REVERBERA NOS TERRITÓRIOS? 

 

Neste sentido esta Assessoria TȒcnica Ȓ demandada de forma a propiciar a geração de                           

dados que instrumentalize a equipe da gestão do Programa a avaliar, conhecer impactos,                         
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aprimorarem ações, tomarem as melhores decisões e realizarem planejamento estratȒgico                   

com base em dadosé  

 

A gestão do conhecimento interno gerado a partir de anos de experiȓncia de                           

implementação, bem como a prática da tomada de decisões em políticas públicas                       

baseada em evidȓnciasêdados e ainda a atenção a mȒtodos de avaliação e aprimoramento                         

de Programas e Políticas do setor público serão referȓncias temáticas para a execução                         

das ações desta assessoria tȒcnicaé 

 

3 – Objetivos: 

 

Na perspectiva da ​FORMAÇÃO DE PROFESSORES FORMADORES da rede municipal de              

educação de São Paulo oferecida desde 2016 pela área de Jogos de Tabuleiro, realizar              

assessoria técnica na área de Jogos de Tabuleiro no período de junho de 2020 a dezembro de                 

2020, com uma carga horária de 30 horas por mês, com o objetivo de:  

 

● Gerar dados para avaliação de resultados e impactos da ação do Programa - 
Formação de Professores Formadores no território.  
 

● Gerar dados para aprimoramento e possibilidades decisionais para rumos do 
Programa.  
 

● Gestão do Conhecimento de 4 anos de experiência do Programa. 
 

● Continuidade de ações do Programa por meio de assessoria técnica 
 
 
 
3 – Ações e Produtos Assessoria Técnica (Geral): 

Com o intuito de cumprir os objetivos acima descritos da contratação da Assessoria, cabe a               

listagem de ações e produtos que serão executados durante o contrato (período de 7 meses) 

 
● Reuniões periódicas com equipe SME Jogos de Tabuleiro:  

○ mensal (quantidade: 7) 
 

● Reuniões de interação para elaboração dos produtos:  
○ (quantidade: a definir com a equipe SME - Jogos de Tabuleiro no 

planejamento a ser realizado no mês 1 do contrato) 
 

● Diagnóstico de como as formações reverberaram nas escolas (partindo das 
formações para formadores) 

○ Processo de levantamento de dados e produção de diagnóstico está 
descrito no tópico 4 - ​Proposta de Trabalho para Ações e Produtos 
(Especificações) 
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● Produção de Relatórios Mensais (quantidade: 7) 

 
● Produção de Relatório Final (quantidade: 1) 

 
● Reuniões formativas através de vídeo conferências com os Formadores dos 4 

jogos, com enfoque pedagógico (não dividido pelas culturas abordadas nos 
jogos, mas pela prática de ensino); 

○ descrito mais especificamente no tópico 4 - ​Proposta de Trabalho para 
Ações e Produtos (Especificações) 

 
● Ajuste da Portaria do Programa Jogos de Tabuleiro; 

○ descrito mais especificamente no tópico 4 - ​Proposta de Trabalho para 
Ações e Produtos (Especificações) 

 
● Participação no evento de lançamento dos livros do PJT, a ser realizado 

através de vídeo conferência, na SME, em meados de julho. 
 

 

4 – Proposta de Trabalho para Ações e Produtos (Especificações): 

 

● Fase I - Diagnóstico 

 
Tipo de dados do diagnóstico: levantamento de dados qualitativos e quantitativos 
visando a aplicabilidade direta para fins de gestão de conhecimento, decisionais, 
planejamento estratégico e aprimoramento de ações. 
 
Levantamento de dados (estratégias e ferramentas) 
 

1. Pesquisa on line por formulário (público alvo - professores formados pelo 
Programa) 
 

2. 4 oficinas on-line ou presencial (1 por cada jogo) formativa e de levantamento 
de dados com grupo focal de professores formados pelo Programa.  
 

3. Ciclo de entrevistas com gestores de escolas em que o Jogo (ou alguma ação 
do âmbito de formação) foi implementado por um dos professores formados 
pelo Programa. 
 

4. Levantamento inicial de grupo focal de professores que trabalham com o 
Programa a partir do contato com os professores formadores no território - 
universo de professores formados no território que levam os Jogos para a sala 
de aula. 

 
Produtos Diagnóstico Especificados ​:  
 

A. Reuniões com Equipe SME Jogos de Tabuleiro 
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B. Reuniões Formativas e de Levantamento de Dados com Professores 
Formadores 

 
C. Produção de relatórios síntese ferramentais por cada ação de 

diagnóstico (descritas acima) e por cada jogo. 
 

D. Produção de relatório síntese ferramental geral com dados sobre o 
Programa e, principalmente focando em conhecer como o Programa 
reverbera nos territórios a partir das ações dos professores formadores. 

 
(o modelo do relatório síntese será decidido em interação da Assessora com a Equipe 
SME Jogos de Tabuleiro) 
 

● Fase II - Aprimoramento Programa (Portaria e Ações para 2021) 

 

1. Reuniões Internas com equipe SME: 
Apresentação e interação com os relatórios e dados produzidos na fase 
diagnóstico com o objetivo de gerar possibilidades decisionais e de 
planejamento do Programa. 

 
2. Aprimoramento da Portaria 

A partir dos aprendizados de 4 anos do Programa e dos resultados do 
levantamento diagnóstico construir junto a equipe SME proposta de 
aprimoramento da Portaria visando a continuidade do Programa e sua melhor 
implementação. 
 

Produtos Aprimoramento Especificados: 
 
Reuniões de discussão dos dados gerados com a equipe SME Jogos de Tabuleiro  
 
Reuniões de aprimoramento da Portaria para criação conjunta (Assessora + Equipe 
SME Jogos de Tabuleiro) de proposta. 
 

 
● Atividade de Rede: Participação no Lançamento dos Livros 

 
Participação no evento de lançamento dos livros do PJT, a ser realizado 
através de vídeo conferência, na SME, em meados de julho de 2020 

 
 
4 – Diretrizes teóricas e metodológicas: 

 

As referências metodológicas da Proposta da Assessoria se baseiam nas seguintes áreas            

temáticas e de conhecimento da Assessora: 

 

1. Gestão do Conhecimento em Políticas Públicas e Programas do Setor Público: a            

demanda por continuidade no setor público tem requerido que os gestores organizem            
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melhor os dados produzidos ao longo da implementação de ações planejadas. Criar            

ferramentas e espaços de produção e organização desses dados contribui para           

melhores planejamentos, tomadas de decisão, aprimoramentos e, por fim, melhor          

efetividade. 

 

2. Formação e/ou Capacitação de Servidores Públicos: a estratégia de implementar          

Programas e Políticas Públicas por meio de ações de formação e/ou capacitação de             

servidores públicos dialoga também com fatores de transformação de cultura e           

mudanças organizacional.  

 

3. Processos de Ensino-Aprendizagem: as formações pedem desenvolvimento de        

conteúdos, saberes e práticas e, portanto, é almejado que servidores ao passarem por             

uma formação pratiquem o que aprenderam. Deste modo as Formações com foco nos             

professores formadores (como elas foram pensadas e realizadas) apoiam para          

compreensão da efetividade dos objetivos do Programa nos territórios. 

 

4. Etnografia Aplicada a Políticas Públicas e Programas do Setor Público: produção e            

levantamento de dados considerando métodos interativos com grupos focais. 

 

5. Design ou Desenho de Políticas Públicas a partir da experiência: Produção e            

Levantamento de Dados a partir da interação com público-alvo e como experimentaram            

as ações implementadas 

 

6. Produção e Levantamento de Dados Aplicados: foco na integração de metodologias           

para dados qualitativos e quantitativos mesclando técnicas para possibilitar o uso e            

acesso simplificado dos gestores responsáveis pelo planejamento e decisões de forma           

clara e ágil. 

 

7. Políticas Públicas Baseadas em Evidência: informar gestores tomadores de decisão          

com dados. 

 

8. Avaliação e Impactos de Políticas Públicas e Programas do Setor Público: criação de             

indicadores a partir das propostas e propósito dos Programas e Políticas Públicas,            

compreendendo melhor metas e alcances possíveis, atingíveis e executáveis diante a           

contextos específicos. 

 

5 – Abrangência: 

 

Contrato de Assessoria Técnica focado em diálogo com a equipe SME Jogos de Tabuleiro, de               

modo a promover a continuidade do Programa como um todo. As ações terão também foco nos                
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professores formadores que passaram pelos cursos de formação desde 2016, quais sejam:            

Professores de Educação Infantil e Ensino Fundamental I; Professores de Ensino Fundamental            

II e Médio; Coordenadores Pedagógico; Diretores de Escola; Supervisor Escolar; Analista de            

Informações Culturais e Desportivas. 

 

6 – Cronograma para o desenvolvimento das atividades: 

 
 
Atividades /  
Mês 

  
Mês 1 

 

 
Mês 2 

 
Mês 3 

 
Mês 4 

 
Mês 5 

 
Mês 6 

 
Mês 7 

I-Diagnóstico 
de como as 
formações 
reverberaram 
nas escolas 
(partindo das 
formações 
para 
formadores 

Pesquisa 
on line por 
formulário 

 
 

24h 

 
 

8h 

 
 

4h 

 
 

10h 

   

Ciclo de 
entrevistas 
com 
gestores 

   
 

4h 

 
 

10h 

 
 

10h 

  

Levantame
nto inicial 
de grupo 
focal de 
professores 
 

    
 

4h 

 
 

10h 

 
 

10h 

 

II - Reuniões 
formativas 
através de 
vídeo 
conferências 
com os 
Formadores 
dos 4 jogos, 
com enfoque 
pedagógico 

Preparação 
das 
reuniões 
formativas 
 

  
4h 

 
4h 

    

Reuniões 
Formativas 

  
6h 

 
6h 

    

III-Participaçã
o no evento   
de 
lançamento 
dos livros do   
PJT, a ser   
realizado 
através de  
vídeo 
conferência, 
na SME 

  
 

 
 
 
 

6h 

     

IV - Reuniões   
de interação  
para 
elaboração 
dos produtos 

  
2h 

 
2h 

 
2h 

 
2h 

 
2h 

 
8h 

 
2h 

V -Reunião 
mensal com 
os 
responsáveis 
do 
andamento 

  
 

2h 

 
 

2h 

 
 

2h 

 
 

2h 

 
 

2h 

 
 

2h 

 
 

2h 
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VI - Ajuste da 
Portaria do 
Programa 
Jogos de 
Tabuleiro 

        
 

4h 

VII - Produção   
de Relatórios  
Mensais 

  
2h 

 
2h 

 
2h 

 
2h 

 
6h 

 
10h 

 
2h 

VII - Produção   
de Relatório  
Final 

        
20h 

 
TOTAL 

30h 30h 30h 30h 30h 30h 30h 

 
 

7 - Produtos e atividades relativos à assessoria técnica (mês): 

 

Mês 1 (junho 2020):  

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para alinhamento de          
Projeto/Assessoria 

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para coleta de conteúdos e            
expectativas para produção de questionário on line 

● Produção de proposta de questionário on line para professores formadores 
 

● Reunião de interação com equipe SME Jogos de Tabuleiro sobre o modelo e             
conteúdo do questionário 
 

● Envio de questionário on line para professores formadores 
 

● Relatório Mensal 
 
 

Mês 2 (julho 2020):  

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para alinhamento de          
Projeto/Assessoria 

● Inicio análise dados questionário 

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para coleta de conteúdos para            
Reuniões formativas através de vídeo conferências com os Formadores dos 4           
jogos, com enfoque pedagógico 

● Preparação de material para Reuniões formativas através de vídeo         
conferências com os Formadores dos 4 jogos, com enfoque pedagógico 

● 2 Reuniões formativas através de vídeo conferências com os Formadores dos           
4 jogos, com enfoque pedagógico 

● Participação no evento de lançamento dos livros do PJT, a ser realizado            
através de videoconferência, na SME 

● Relatório Mensal 
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Mês 3 (agosto 2020):  

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para alinhamento de          
Projeto/Assessoria 

● Análise dados questionário 

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para coleta de conteúdos para            
Ciclo de entrevistas com Gestores. 

● Preparação de material para Reuniões formativas através de vídeo         
conferências com os Formadores dos 4 jogos, com enfoque pedagógico 

● 2 Reuniões formativas através de vídeo conferências com os Formadores dos           
4 jogos, com enfoque pedagógico 

● Relatório Mensal 
 

Mês 4 (setembro 2020):  

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para alinhamento de          
Projeto/Assessoria 

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para coleta de conteúdos para            
Ciclo de entrevistas com Gestores. 

● Entrevistas com gestores 

● Preparação de material para Reuniões formativas através de vídeo         
conferências com os Formadores dos 4 jogos, com enfoque pedagógico 

● 2 Reuniões formativas através de vídeo conferências com os Formadores dos           
4 jogos, com enfoque pedagógico 

● Relatório Mensal 
 

Mês 5 (outubro 2020):  

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para alinhamento de          
Projeto/Assessoria 

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para coleta de conteúdos para            
Levantamento inicial de grupo focal de professores que trabalham com          
o Programa a partir do contato com os professores formadores no           
território - universo de professores formados no território que levam os           
Jogos para a sala de aula​. 

● Entrevistas com gestores 

● Relatório Mensal 
 
 

Mês 6 (novembro 2020):  
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● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para alinhamento de          
Projeto/Assessoria 

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para coleta de conteúdos para            
Ajuste da Portaria do Programa Jogos de Tabuleiro 

● Levantamento inicial de grupo focal de professores que trabalham com          
o Programa a partir do contato com os professores formadores no           
território - universo de professores formados no território que levam os           
Jogos para a sala de aula​. 

● Análise de dados entrevistas com gestores 

● Relatório Mensal 
 
 

Mês 7 (dezembro 2020):  

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para alinhamento de          
Projeto/Assessoria 

● Reuniões com equipe SME Jogos de Tabuleiro para ​Ajuste da Portaria do            
Programa Jogos de Tabuleiro 

● Análise dados do levantamento inicial de grupo focal de professores          
que trabalham com o Programa a partir do contato com os professores            
formadores no território - universo de professores formados no território          
que levam os Jogos para a sala de aula​. 

● Relatório Mensal 
 

● Relatório Final 
 
 

 

8 – Recursos materiais: 

 

Plataforma on line possível para realização das atividades on line indicadas (especialmente as             

reuniões formativas) 

 

9 – Acompanhamento do trabalho e Avaliação: 

Reunião mensal com os responsáveis do Programa. Produção de relatórios (mensall e final)             
sobre as atividades realizadas. Inserção de modelo de avaliação e monitoramento do objetivos             
do Programa no que concerne a Formação de Professores Formadores. 
 

 
 

São Paulo, maio de 2020 

 

MARCELE GARCIA GUERRA 

CPF: 313.449.548-12  
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Plano de trabalho de Liliane Pereira Braga 
para assessoria técnica ao  

Programa Jogos de Tabuleiro (PJT) de SME 
 
 
1 – Objeto: 
Assessoria técnica para o programa Jogos de Tabuleiro de SME, a fim de 

realizar diagnóstico de como as formações para professores formadores 
reverberaram nas escolas da Rede Municipal de Ensino de São Paulo.  

  
2 – Justificativa e fundamentação teórica:  
 
Em 2019, foram formados 3000 professores pelo Programa Jogos de 

Tabuleiro da Secretaria Municipal de Ensino de São Paulo. Professores que 
passam por tais formações têm retornado às suas escolas para implementar 
projetos em que os jogos do programa – a saber: Xadrez, Mancala Awelé, Onca 
e Go – devem ser disseminados por meio de práticas pedagógicas podendo, 
assim, servir de instrumento de aprendizagem para os estudantes. Daí a 
proposição desta assessoria, que visa realizar o diagnóstico das formações já 
realizadas, bem como subsidiar a prática desses professores por meio das ações 
descritas no item Objetivos.  

A existência do PJT na SME faz jus aos estudos que mostram que jogos 
e brincadeiras podem ser um instrumento valioso para as aprendizagens. Entre 
os benefícios do uso de jogos na educação formal está o auxílio ao 
desenvolvimento de esquemas perceptivos (visuais, auditivos e sinestésicos) e 
operativos (representação, análise, memória, imaginação, lateralidade) que, 
combinados com o psicomotor, contribuem definitivamente no ensino-
aprendizado. 

Os jogos também podem ser um grande aliado ao ensino e aprendizado 
da matemática, ao serem utilizados pedagogicamente, não sendo apenas o jogo 
pelo jogo, ou como simples preenchimento de tempo (SANTOS; FRANCA, 
2017), mas para isso, torna-se necessário que professores sejam municiados 
quanto ao seu uso prático após passarem pelas formações. Em nível 
internacional, o estudioso holandês Huizinga (1971) ampara a utilização de jogos 
na educação formal já há quatro décadas. Paralelamente, são 25 anos de 
atuação dos professores com projetos envolvendo os Jogos de Tabuleiro como 
recurso pedagógico nas Unidades Educacionais da Prefeitura de São Paulo. 
Acompanhar as ações realizadas no chão das escolas e sistematizar relatórios 
a respeito permitirá realizar um diagnóstico inédito quanto ao pioneirismo da 
RME na implementação de jogos oriundos de diferentes continentes: Xadrez 
(Europa), Mancala Awelé (África), Onça (Américas) e Go (Ásia).  

 
 
3 – Objetivos: 
3.1 Promover assessoria para o programa Jogos de Tabuleiro, para que 

formadores que atuam nas escolas sejam avaliados e seja realizado diagnóstico 
sobre como as formações de SME realizadas entre 2018 e 2019 reverberaram 
nas escolas da Rede Municipal de Educação.  
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3.2 Relacionar esta formação com os projetos implementados nas escolas 
por professores formados por SME, bem como, pensar e construir com eles 
práticas pedagógicas alternativas.  

 
3.4 Subsidiar teoricamente as práticas educacionais que utilizam jogos de 

tabuleiros implementados pelo PJT. 
 
3.5 Assessorar a realização e participar como facilitadora de atividades do 

evento de lançamento dos livros do PJT, a ser realizado através de vídeo 
conferência, na SME, em meados de julho. 

 
3.6 Produzir relatório ao fim do contrato, com as ações realizadas durante 

a vigência do mesmo. 
 
4 – Metodologia: 
A assessoria prestada será de carga horária de 30 horas por mês, 

utilizadas conforme item 6, tabela de cronograma de execução. 
Durante os meses de Julho a Dezembro, serão realizadas reuniões 

formativas por vídeo conferências com professores de distintas DREs, que são 
formadores dos jogos que compõem o programa. O enfoque das reuniões é 
pedagógico e tem a finalidade de avaliar a prática de ensino que está sendo 
empregada nas escolas, nos diferentes ciclos educacionais, com relação aos 
quatro jogos que compõem o PJT (Xadrez, Mancala Awelé, Onça e Go).  

As videoconferências terão três momentos:  
 -  escuta sobre as práticas de ensino envolvendo os Jogos de Tabuleiros 

que estão sendo trabalhadas nas escolas por parte de professores que 
passaram pelas formações de SME entre 2018 e 2019. 

- devolutiva, por parte desta assessora, sobre eventuais questões 
apontadas pelos professores e também de problemas percebidos por esta 
assessoria.  

- leitura compartilhada de excertos dos textos fornecidos a partir da 
bibliografia inicial e utilização de recursos audiovisuais, como exibição de trechos 
de entrevistas com exemplos de escolas ao redor do mundo que utilizam jogos 
como mecanismo de aumentar a eficiência da aprendizagem de estudantes a 
fim de subsidiar teoricamente as práticas educacionais que utilizam jogos de 
tabuleiros. 

 
  
5 – Abrangência: 
Professores das 13 DREs da rede municipal de ensino da cidade de São 

Paulo.  
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6 – Cronograma para o desenvolvimento das atividades: 
 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO/Atividades (horas): 
 

Atividades/Meses-
ano 

JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
2020 2020 2020 2020 2020 2020 2020 

I – Reunião com os 
responsáveis do 
Programa Jogos de 
Tabuleiro, para 
planejamento, 
execução e, a 
partir da 2ª 
reunião, avaliação 
da proposta de 
trabalho. 
 

4 2 2 2 2 2 2 

II – Reuniões 
formativas através 
de vídeo 
conferências com 
os Formadores dos 
4 jogos, com 
enfoque 
pedagógico  

0 16 16 16 16 16 16 

III – Assessoria ao 
COCEU quanto à 
produção do 
evento de 
lançamento do livro 
de Jogos de 
Tabuleiro e 
facilitação de 
atividades durante 
o seminário do PJT 

12 4 0 0 0 0 0 

IV – Diagnóstico 
contabilizando  
números, a partir 
de nomes de 
formadores 
publicados no 
Diário Oficial da 
Cidade de São 
Paulo, entre 2018 e 
2019, e 
comparando com a 
listagem de 
professores 
efetivamente 

8 3 8 8 8 8 6 
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participantes dos 
cursos naquele 
período. A cada 
reunião por 
videoconferência 
em 2020, atualizar 
o alcance do PJT.  
V – Preparação de 
relatórios, a fim de 
subsidiar ações de 
formação e obter 
panorama 
atualizado do PJT 
na RME 

6 5 4 4 4 4 6 

TOTAL DE 
HORAS 

30 30 30 30 30 30 30 

 
  
 
 
 
 
7 – Cronograma de desembolso  
 

Meses-
ano 

JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

 2020 2020 2020 2020 2020 2020 2020 
Ativ. I 4h 2h 2h 2h 2h 2h 2h 
Ativ. II 0h 16h 16h 16h 16h 16h 16h 
Ativ. III 12h 4h 0h 0h 0h 0h 0h 
Ativ. IV 8h 3h 8h 8h 8h 8h 6h 
Ativ. V 6h 5h 4h 4h 4h 4h 6h 
TOTAL 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 

Legenda: Ativ. => Atividade (conforme descrição no item 6) 
 
 
8 – Bibliografia inicial  
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1 
 

Plano de 

Trabalho 

SME – 

COCEU/DIAP 

 
Frente: Educação Integral 

Proponente: Daniele Pechuti Kowalewski 

Princípios – A cidade como palco de ações e atividades; educação 
como instrumento de democracia; o diálogo como estratégia na 
implementação de políticas socioculturais no reconhecimento da 
diferença e promoção da equidade; autonomia das Unidades 
Educacionais; a comunidade de aprendizagem; o currículo 
emancipatório, significativo e relevante, organizador da ação 
pedagógica; a garantia do direito de ir e vir e circular pelos 
territórios educativos; expansão qualificada do tempo de 
aprendizagem; a intersetorialidade; o compromisso com as metas do 
Plano Municipal de Educação de São Paulo em nível local, regional 
e central da SME. 
 
Diretrizes – Articular saberes e experiências não formais com os 
conhecimentos formais; valorizar o diálogo entre as pedagogias 
social, popular e formal; ressignificar o currículo como ferramenta 
eficaz do ensino-aprendizagem; fortalecer as parcerias intersetoriais 
nos territórios educativos; propiciar o desenvolvimento de ações de 
políticas públicas de inclusão; potencializar a gestão e a vivência 
democrática por meio de ações e atividades que dialoguem com o 
Projeto Político-Pedagógico da Unidade Educacional; identificar 
possibilidades para o desenvolvimento de propostas curriculares 
inovadoras; expandir o tempo de permanência dos educandos para, 
no mínimo, 07 (sete) horas diárias durante todo período letivo; 
fortalecer os Conselhos de Escola/ Conselhos de CEI e a ampliação 
do processo democrático nas Unidades Educacionais e nas 
diferentes instâncias decisórias. 
 

1-   Justificativa: Conforme exposto no Plano de Metas da 
Cidade (2017-2020) p.06, na área de Direitos Humanos, 
compreende-se que São Paulo deve ser uma cidade em que o 
sentimento de pertencimento, solidariedade e justiça sejam 
fortalecidos. Deve ser um lugar onde se promova a igualdade de 
direitos e de oportunidades e em que se valorize a diversidade. A 
superação de vulnerabilidades, com o endereçamento de ações de 
maneira integrada e inequívoca deve ser uma realidade  Para tornar 
a cidade de São Paulo referência de cidade mais humana, é 
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necessário garantir a universalidade das políticas sociais como 
educação e saúde em todas as regiões da cidade e para as diferentes 
populações, bem como a especificidade das políticas municipais 
para atendimento de populações vulneráveis, com programas que 
levem em conta marcadores sociais de diferença como raça, gênero, 
orientação sexual e identidade de gênero, nacionalidade e 
deficiência. Além disso, uma cidade mais humana precisa garantir 
mecanismos para processar denúncias de violações de direitos 
humanos, assegurando assim a capacidade de resposta das políticas 
municipais aos anseios de todos e todas residentes na cidade. Para 
tanto, justifica-se a necessidade de capacitar os servidores 
municipais que abranjam a Educação Integral para lidarem com as 
políticas que tragam marcadores da diferença e com populações 
vulneráveis. A proposta de trabalho também se justifica quando 
constatamos que a possibilidade de vivermos juntos, com o 
princípio do reconhecimento e valorização das diferenças e das 
diversidades, é pauta de qualquer agenda democrática 
contemporânea e o quanto constatasse que essa possibilidade está 
sob ameaça na contemporaneidade. Tanto no Brasil como alhures, 
severas críticas aos Direitos Humanos e ao multiculturalismo têm 
sido efetuadas com virulência por grupos de extrema direita e 
esquerda ou conservadores radicais. Devido a isso, torna-se urgente 
o debate dessa questão no âmbito educativo e mais explicitamente 
na Educação Integral, vocacionada para a prática dos direitos 
humanos, apresentando, dentre outros objetivos, coibir e 
problematizar às discriminações, ou, conforme afirmado no Plano 
Nacional de Educação em Direitos Humanos (BRASIL, 2006, p. 
31), "a escola é o local de estruturação das concepções de mundo e 
de consciência social, de circulação e de consolidação de valores, de 
promoção da diversidade cultural, da formação para a cidadania, de 
construção de sujeitos sociais e de desenvolvimento de práticas 
pedagógicas". Nesse contexto, se o estudo do multiculturalismo já 
se justifica para melhor compreender às reivindicações identitárias 
em contextos de globalização é na instituição escolar integral que 
seu potencial político é alargado e precisa ser melhor explorado. No 
caso brasileiro, é notório que a diversidade marca nossa vida social 
e, consequentemente, nossas escolas. Fato que a torna um problema 
político a partir dos reclames possibilitados pela redemocratização 
do país, com o espaço conquistado nas discussões parlamentares 
devido à pressão exercida pela militância dos movimentos negros e 
indígenas. Esses tentam a inserção, em âmbito legal, de algo que 
conteste/ultrapasse a difundida crença social de que no Brasil não 
há preconceitos. A partir da Constituição de 1988, em seu artigo 
242 (Título IX, Capítulo III, Seção II) §01, estabelece-se que “o 
ensino de história do Brasil levará em conta as contribuições das 
diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro”. 
Após tal conquista, considerada ainda pouco efetiva por estes 
movimentos, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB 9694, BRASIL, 
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1996) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), 
assinalam como grande desafio para a educação o estabelecimento 
de conexões entre o que se aprende na escola e a vida da população 
brasileira, valorizando a criticidade e a formação da cidadania, ao 
ressaltar a democracia como eixo que possibilite uma vida ética e 
inviabilize toda a forma de discriminação, com o objetivo de 
contemplar com igualdade a contribuição das diferentes etnias para 
a formação multicultural e pluriétnica do povo brasileiro. Eis um 
grande eixo para a Educação Integral que justifica a abordagem que 
estamos propondo. 

 
2-  Objetivos Gerais: Desenvolver temáticas que se relacionam 

com as expectativas da SME, tendo em vista os princípios e 
diretrizes da Educação Integral. Tratar de temas englobadores 
como a função social da educação, as relações entre educação e 
sociedade, o convívio escolar e as relações de poder na educação, 
as singularidades da gestão escolar, os direitos humanos, os 
multiculturalismos, as identidades  e as vulnerabilidades no 
âmbito educativo. 
 

3- Objetivos Específicos: 
 Aprimorar os conhecimentos dos servidores municipais 

ligados à Educação Integral sobre a diversidade cultural, 
os direitos humanos e as vulnerabilidades, de modo que 
possam enfrentar situações de violências física e 
simbólica ocorridas nas Unidades Escolares; 

 Identificar ações na SME e DREs, para verificar a 
necessidade de formações específicas e realizar 
encontros formativos (cursos, palestras e Seminários) 
que trabalhem os conceitos, princípios e diretrizes da 
Educação Integral e da Cidade Educadora, aliados aos 
princípios dos convívios, das relações de poder na 
educação, das identidades, dos marcadores sociais das 
diferenças (gênero, raça, religião, nacionalidade, 
sexualidade e deficiência) e das vulnerabilidades; 

 Auxiliar, através de Grupos de Trabalhos nas DREs, na 
implementação da Educação Integral nas Unidades 
Escolares a partir dos nossos conhecimentos 
específicos, elencados nos objetivos gerais; 

 Avaliar experiências específicas, trazidas pelos GTs, de 
intolerâncias e discriminações ocorridas nas Unidades 
Escolares, para que possamos contribuir no 
enfrentamento de situações-problema. 

 Colaborar com formações diversas que sejam 
necessárias e estejam dentro do âmbito de minha 
expertise; 

 Redigir documentos que colaborem com a 
implementação da Educação Integral no município de 
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São Paulo; 
 Contribuir para a construção, aplicação e análise dos 

Indicadores de Monitoramento, Avaliação e 
Aprimoramento das atividades de expansão da jornada, 
dentro do âmbito da minha expertise. 

 
 

4- Fundamentação Teórica e Metodológica: Variados aportes 
metodológicos serão utilizados para a assessoria proposta: definições, 
entrevistas, análise documental, elaboradas a partir do perspectivismo 
aventado por Michel Foucault. É importante observar que chamaremos 
multiculturalismo, conforme definiu Wieviorka (2006, p. 152) "o uso 
de uma política pública inscrita nas instituições, no direito, na ação 
governamental (ou local) para dar às diferenças culturais ou, ao menos 
a algumas entre elas, um reconhecimento no espaço público". Dessa 
forma, as diferenças entre as políticas multiculturais (assimilacionistas, 
emancipatórias, conservadoras, críticas, comunitárias, liberais), bem 
como as interculturalidades, as diferenças e diversidades serão, 
provisoriamente entendidas todas como políticas multiculturais de 
convívio, para depois, ir-se traçando as especificidades de cada uma, 
conforme elas forem se delineando. Utilizaremos também o Índice 
Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) - é um indicador criado pela 
Fundação Seade, em parceria com a Assembleia legislativa do Estado 
de São Paulo, que permite visão detalhada das condições de vida nos 
municípios do Estado, com a identificação e localização espacial dos 
setores censitários de acordo com a vulnerabilidade de suas populações 
à pobreza. A tipologia dessas áreas se baseia nas informações do Censo 
Demográfico e leva em conta variáveis como a renda domiciliar per 
capita, o porcentual de mulheres de 10 a 29 anos responsáveis pelos 
domicílios e a situação de aglomerado subnormal (favela) do setor, 
levando em conta as diferentes condições de exposição da população 
residente à vulnerabilidade social. Com base nessas variáveis, são 
definidos sete grupos em que são classificados os setores censitários, 
levando em conta as diferentes condições de exposição da população 
residente à vulnerabilidade social. 
1. Baixíssima vulnerabilidade 
2. Vulnerabilidade muito baixa 
3. Vulnerabilidade baixa 
4. Vulnerabilidade média 
5. Vulnerabilidade alta (urbanos) 
6. Vulnerabilidade muito alta (aglomerados subnormais urbanos) 
7. Vulnerabilidade alta (rurais) 
Quanto à  concepção de Direitos Humanos, estes serão entendidos 
como (...) um campo de luta privilegiado da contemporaneidade, 
vibrante, tenso, permeado por conflitos entre os direitos, entre leituras e 
interpretações de direitos, marcado pela pergunta central da crítica, 
sobre como (e quanto e por quem e para que fim) seremos governados 
(SCHILLING, 2015, p. 156). Também serão utilizadas as análises 
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documentais e bibliográficas sobre Educação Integral e território, 
tanto as produzidas pela SME quanto outras que forem consideradas 
pertinentes. Do ponto de vista teórico, utilizaremos as noções de 
arqueologia e genealogia do pensador Michel Foucault para a 
assessoria pretendida. Foucault define sua forma de fazer  
arqueologia como uma história epistêmica das condições de 
possibilidade de um saber, que não se quer interpretativa ou 
hermenêutica. Já a genealogia, é concebida por "oposição a uma 
gênese que se orienta em direção à unidade de uma causa principal 
compacta de uma descendência múltipla", haveria algo que "tenta 
restituir as condições de aparição de uma singularidade a partir de 
múltiplos elementos determinantes, e que aparece não como 
produto, mas como efeito". Longe de ser uma busca pela origem, a 
genealogia é "posta em inteligibilidade", a partir das noções 
nietzchianas de proveniência e emergência, sendo a primeira, grosso 
modo, a busca por marcas diferencias do objeto, discurso a ser 
analisado, com repertório dos desvios e acidentes de percurso que 
indicam a heterogeneidade sob o que se imagina conforme a si 
mesmo, e a segunda não pode se confundir com o final de um 
processo ou mesmo a origem. Além do mais, nessa perspectiva 
metodológica, seria necessário problematizar o processo de 
naturalização dos objetos, se apropriando de um operador 
metodológico caro a Foucault (Veyne, 1998) − o de “práticas”. Para 
Foucault, não haveria um objeto completamente original, mas 
somente práticas de objetivação e, de modo imanente, de 
subjetivação. Dessa forma, os objetos seriam correlatos de práticas, 
não havendo uma essência desses, mas múltiplas objetivações de 
práticas heterogêneas. A prática é o fazer, e “o objeto, se explica 
pelo que foi o fazer em cada momento da história” (Veyne, 1998, p. 
257). Tem-se então que o procedimento genealógico de Foucault 
busca descontinuidades, com o desígnio de encontrar formações 
subjetivas e não a origem e seu desenvolvimento. Como isso 
afirmamos que nosso interesse maior é o que se faz da Educação 
Integral, quais são as práticas que a envolvem e os discursos que a 
sustentam. 

5- Desenvolvimento e Cronogramas 
 

Na Tabela 1 é apresentado um cronograma de atividades. 
Ressalta-se que a proponente do presente Plano de Atividades 
coloca-se à disposição para atender ao período e aos locais para a 
realização das atividades de acordo com as designações da 
Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. 

Tabela 1: Descrição das atividades a serem desenvolvidas em 2020. 
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5.1 Cronograma de Atividades: 

 

ATIVIDADE Mês 

01 

Mês 

02 

Mês 

03 

 Mês 

04 

Mês 

05 

Mês 

06 

Total geral 

Encontros de planejamento, 

discussão e ações concretas 

com as frentes de Educação 

Integral na Secretaria 

Municipal da Educação de 

modo a integrar o Plano de 

Atividades aqui proposto no 

Projeto São Paulo 

Educadora e ao Plano de 

Metas 2017-20. 

02h 02h 02h 02h 02h 02h 12h 

Itinerâncias nas DREs. 

Reuniões e formações nos 

GTs locais com as equipes 

das DIPED e DICEU das 

DRES acompanhando e 

auxiliando o 

desenvolvimento do 

trabalho com as Unidades 

Educacionais de Educação 

infantil e Ensino 

fundamental para o trabalho 

com Educação Integral 

 

04h 

 

04h 

 

04h 

 

04h 

 

04h 

 

04h 

 

24h 

Atividades de formação em 

SME/COPED/COCEU 

Educação Integral (frentes 

 

02h 

 

02h 

 

02h 

 

02h 

 

02h 

 

02h 

 

12h 
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formativas de SME e 

seminários), subsidiando 

com pressupostos teóricos, 

metodológicos, curriculares 

e auxiliando no 

desenvolvimento de ações 

voltadas ampliação dos 

Programas de Educação 

Integral 

Escrita de documentos que 

garantam a concretização da 

Política São Paulo 

Educadora na perspectiva 

da Educação Integral 

01h 01h 01h 01h 01h 01h 06h 

Construção, aplicação e 

análise dos Indicadores de 

Monitoramento, Avaliação 

e Aprimoramento das 

atividades de expansão da 

jornada. 

 

01h 

 

01h 

 

01h 

 

01h 

 

01h 

 

01h 

 

06h 

Total de Horas 10h 10h 10h 10h 10h 10h 60h 

6- Avaliação: Ao longo da assessoria, diferentes dispositivos de avaliação serão 
utilizados, como os feedbacks da equipe COCEU/DIAP, bem como avaliações 
por escrito das formações empreeendidas e dos diferentes trabalhos que forem 
executados. 
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5.2 Cronograma de desembolso 

ATIVIDADE Mês 01 Mês 02 Mês 03  Mês 04 Mês 05 Mês 06 Total 

geral 

Encontros de 

planejamento, 

discussão e ações 

concretas com as 

frentes de 

Educação 

Integral na 

Secretaria 

Municipal da 

Educação de 

modo a integrar o 

Plano de 

Atividades aqui 

proposto no 

Projeto São Paulo 

Educadora e ao 

Plano de Metas 

2017-20. 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 
R$1560

,00 

Itinerâncias nas 

DREs. Reuniões 

e formações nos 

GTs locais com 

as equipes das 

DIPED e DICEU 

das DRES 

acompanhando e 

auxiliando o 

desenvolvimento 

 

R$520,0

0 

 

R$520,0

0 

 

R$520,

00 

 

R$520,

00 

 

R$520,

00 

 

R$520,

00 

 

R$ 

3120,00 
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do trabalho com 

as Unidades 

Educacionais de 

Educação infantil 

e Ensino 

fundamental para 

o trabalho com 

Educação 

Integral 

Atividades de 

formação em 

SME/COPED/C

OCEU Educação 

Integral (frentes 

formativas de 

SME e 

seminários), 

subsidiando com 

pressupostos 

teóricos, 

metodológicos, 

curriculares e 

auxiliando no 

desenvolvimento 

de ações voltadas 

ampliação dos 

Programas de 

Educação 

Integral 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 

R$ 

260,00 
R$ 

1560,00 

Escrita de 

documentos que 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

780,00 
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garantam a 

concretização da 

Política São 

Paulo Educadora 

na perspectiva da 

Educação 

Integral 

Construção, 

aplicação e 

análise dos 

Indicadores de 

Monitoramento, 

Avaliação e 

Aprimoramento 

das atividades de 

expansão da 

jornada. 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

130,00 

R$ 

780,00 

Total de Horas R$1300,

00 

R$1300,

00 

R$1300

,00 

R$1300

,00 

R$1300

,00 

R$1300

,00 
R$ 

7800,00 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
Coordenadoria de Gestão e Organização Educacional

Viaduto do Chá, 15, - Bairro Centro - São Paulo/SP - CEP 01020-900
Telefone:

Encaminhamento SME/COGED Nº 033430770

São Paulo, 21 de setembro de 2020.

 

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo / Comissão de Educação, Cultura e
Esportes / Vereadores Jair Tatto e Eduardo Suplicy

 

Assunto: Requerimento EDUC nº 38/2020, solicitando informações a respeito dos contratos firmados
pela Secretaria Municipal de Educação por dispensa de licitação na área de Assessoria por Notório

Saber no período de 01/01/2020 a 31/08/2020.

 

SME/ASPAR

Sr. Assessor

Informamos que esta Coordenadoria não efetivoucontratos na área de Assessoria por Notório Saber.

Documento assinado eletronicamente por Fatima Cristina Abrao, Coordenador(a) Geral, em

22/09/2020, às 08:33, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º, inciso I do Decreto

55.838/2015

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033430770 e o código

CRC 0D062654.

Referência: Processo nº 6010.2020/0002891-6 SEI nº 033430770
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
Assessoria Parlamentar

Rua Borges Lagoa, 1230, Sala: 10 - Bairro Vila Clementino - São Paulo/SP - CEP 04038-003

Telefone: 3396-0600

Encaminhamento SME/ASPAR Nº 033573690

São Paulo, 23 de setembro de 2020.

 

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo / Comissão de Educação, Cultura e

Esportes / Vereadores Jair Tatto e Eduardo Suplicy

Assunto: Requerimento EDUC nº 38/2020, solicitando informações a respeito dos contratos firmados

pela Secretaria Municipal de Educação por dispensa de licitação na área de Assessoria por Notório

Saber no período de 01/01/2020 a 31/08/2020.

 

SME/G

Senhor Secretário

 

Em resposta à requisição da CMSP (032831630), que solicita informações a respeito dos contratos

firmados pela Secretaria Municipal de Educação por dispensa de licitação na área de Assessoria por

Notório Saber no período de 01/01/2020 a 31/08/2020, res=tuímos o presente com a manifestação do

SME/CONSERV (033142460), SME/CODAE em docs. (033208623), (033208700), (033208810),

(033214650), SME/COPED em docs.(033360917), (033360748) SME/COCEU em docs.(033403357),

(033398976) e SME/COGED (033430770). 

Para apreciação e prosseguimento.

 

Documento assinado eletronicamente por Marcos Estevão Marques Saraiva, Assessor(a)
Técnico(a) II, em 23/09/2020, às 16:51, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º,

inciso I do Decreto 55.838/2015

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033573690 e o código

CRC 549986A1.

Referência: Processo nº 6010.2020/0002891-6 SEI nº 033573690
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO
Gabinete do Secretário

Rua Borges Lagoa, 1230, - Bairro Vila Clementino - São Paulo/SP - CEP 04038-003

Telefone: 3396-0600

Encaminhamento SME/GAB Nº 033586217

São Paulo, 23 de setembro de 2020

 

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo / Comissão de Educação, Cultura e

Esportes / Vereadores Jair Tatto e Eduardo Suplicy

Assunto: Requerimento EDUC nº 38/2020, solicitando informações a respeito dos contratos firmados

pela Secretaria Municipal de Educação por dispensa de licitação na área de Assessoria por Notório

Saber no período de 01/01/2020 a 31/08/2020.

 

 

PREF/CASA CIVIL/ATL II

Senhora Assessora

 

Em atenção ao o:cio em referência (032831630), retornamos o presente com as informações

prestadas pelas áreas técnicas desta Pasta, ra?ficadas pela nossa Assessoria Parlamentar, conforme

documento SEI (033573690).

Documento assinado eletronicamente por PEDRO RUBEZ JEHA, Chefe de Gabinete, em

24/09/2020, às 10:37, conforme art. 49 da Lei Municipal 14.141/2006 e art. 8º, inciso I do Decreto

55.838/2015

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

http://processos.prefeitura.sp.gov.br, informando o código verificador 033586217 e o código

CRC EE9C777B.

Referência: Processo nº 6010.2020/0002891-6 SEI nº 033586217
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    R E Q U E R I M E N T O Nº 38 /2020 
 

 
 
Senhor Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, 

 

 

Considerando a Lei Federal nº 8.666/93, que estabelece normas 

gerais sobre licitações e contratos administrativos pertinentes a obras, 

serviços, inclusive de publicidade, compras, alienações e locações no 

âmbito dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios; 

 

Considerando o Decreto Municipal nº 44.279/03, que dispõe sobre o 

processo de licitação e regulamenta dispositivos da Lei nº 13.278, de 

7/01/02; 

 

Considerando a Lei Nº 14.132, de 24 de janeiro de 2006 – Dispõe 

sobre a Qualificação de Entidades sem fins lucrativos como 

organizações sociais. 

 

Considerando a Portaria Nº 069, DE 22 de janeiro de 2020 - Constitui 

Comissão Especial responsável pela análise da documentação e emissão 

de parecer que justifique a contratação de especialistas de notório 

saber. 

 

Sirvo-me do presente para requerer a Vossa Excelência, as seguintes 

informações ao Poder Executivo: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/decreto-44279-de-24-de-dezembro-de-2003
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-13278-de-07-de-janeiro-de-2002
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-13278-de-07-de-janeiro-de-2002
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1º Relação dos contratos firmados pela Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo com Pessoa Física ou Jurídica por dispensa 

de licitação na área de Assessoria por Notório Saber no período 

de 01/01/2020 a 31/08/2020, com os seguintes dados: 

 

a) Número do processo; 

b) Razão Social e/ou Nome do Contratado; 

c) Objeto da Contratação – Linha Programática, Currículo e 

Avaliação; 

d) Plano de Trabalho; 

e) Modalidade de Ensino; 

f) Órgão/ Unidade da prestação de Serviço; 

g) Período da Contratação; 

h) Valor da contratação (por hora e Total); 

i) Dotação no orçamento. 

 

 

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, em 

 

 
 
 
 
 

       JAIR TATTO                EDUARDO MATARAZZO SUPLICY 
              VEREADOR                                VEREADOR 
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